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HISTORIA

DE UM MINUTO
t'm minuto í um minuto! IO nctrundoi, nadn mnl*.

KntTPtnnto. par» um rrshnlhRdor. um minuto dn tPUft
lo.uamln começou o governo do Vurjrus) nHo c (¦xntamni-
te' um minuto" d» 1984.

Um operitrio «m 1939 canhnv* o mínimo d» Síooo
por dln. r,m mulo de 1954 c»iirni ainda o iulário-mlnlmo
de 10 cruzeiro* por dl»,

|'.|h o que ne conclui dn cálculo tcilo par» cvtlmnr
n tcinpn ncrcmiárlo pnrn comprar cm 1930 c cm 1984 n
mp«mn quantidade do inrrcndnrln.
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19.1 n

pro:» I lempn

m.M

pri-rn l.inpn

1 quilo dr pio I t<20*> | 1 h. 13' | Cr« in.O"
" felllo I JWO 30' I Cri s.nn

c*te ; 7.<2(Vi , 3 lis. II' | Cr.< Sfi.C"
¦ " " c»rn» I .1!?0° i 1 h. 24' ! Cr« 34,00

" " manlel.ín .. I sy.wi | » hu. ', CrS RO.OO

hi.
1 h.

13 hs. 13'
h». 4Ç'

17 ht.

O lempn nSo í inni* o mesmo (pnrn nin operário).

K.nqunnln luso os lucros solioiri, «O Olohoi, Jiirnnl
doi pntrítc.s, (IMh há poucos dias, que «niimpntnrnm o»
lucros mns na» niimnnlon n produção,-. Sn os trustes
norfc-nmcricnnos dn cncrjrln elétrica, I.IrIiI n Bond nnil
Sharp, lucraram 901 trilhões de cruzeiros cm 1950 >• l
hilhàn. 72 milliôes e '!llll mil cm 195'!. SA cm 5 «nos, a
Lljfltl, o principal Itraçn do imperialismo amerlrann no
Br^ii, cunhou fi lillliôes dp cruzeiros.

G o palroitolo, de Imrriyfl clipin, nlndn jrrlfa contra
n pipraçâo do inlario-minimo!

Congresso dos Comunistas da Hungria
Mensagem de saudação do Comitê Central do Partido Comunista do \ 5

Brasil ao Partido dos T rabalhadores Húngaros j f

INSTALOU-SE "iiiein, dia '.'<, 0 CongrcMo1 do Partido dos Trabalhadores Húngaros,
o partido revoluciona rln da classe operária,
oue conduz o povo da Hungria pelo caminho
do socialismo, da paz e do progresso, Pnr
motivo diste importante acontecimento, " Co-
mit* Central dn Partido Comunista do Ria-
sll enviou ao Tniicresso do Partido Irmfto o
seguinte telegrama:

"AO CONGRESSO HO PARTIDO DOS
TRABALHA DORES HÚNGAROS

0 Partido Comunista dn Brasil suiida Cd.
/nro.inmríi/f! a Congresso do Partido dns
Trabalhadores Húngaros,

fjibcrla dn tirania nttiisla petas glorsas orército* soviéticos, a Hungria. tngrosst
IO-

¦rssnu

num aamlnhtt umn cm sim História, da pro-
grosso c felicidade,

O proletariado t n poro brasileira acuai-
ponham eom permanente interesse n lula do
povo húngaro pela rnnslruehn do xncinli».
tiio e pela salvaguarda da pn?. Esla lula.
constitui uii- exemplo e via eslimiiln para n
ennibatfí que travamos nn Brasil eonlra o
jugn impcrialisla norte americano, pela do-
mncracia e. pela Par.

O Partida Comunista dn Brasil deseja aos
camaradas pleno Min »m rcalhação dn seu
Congresso mra o fortalecimento ilo Partida
dns Trabalhadores Húngaras, glorioso herdei-

ro dns tradições revolucionárias do IS'iS e

a) o OomlM Central do Partido Coniu-
nisto dn Brasil",

i .HHPn& FfffÉH IffffCw"^ *^H

0 EMBAIXADOR DA GUATEMALA, SU. JOIIOE WIK Allloí.A. mi c.eriinóntii de />/,.-tlaçüo do Instituto Cultural HrusU-Uuulemiita, miluudu na noite da ontem na ABI
pronunciou uma oonferiiwla adora n Oullúrii Mau*. Estiveram, ¦presente» tu» ulo público,atem ,ie populares, numerosas personalidades, dentre, as guaU o.< srs. acadêmico rere.
grino Júnior, juii Magurlnos Torres, a melara Nululiu Hanevidii*, pintar Qulrlno ram-
pojlorllo, escritor Celsa Keiin. jornalista Suutu Brasil <t as representante* da i.iau daEmancipação Nacional, engenheiro l,olm Carneiro, vumulur Henrique Miranda e com-*el M e Rcncvldcs. Fui eleita a seguinte diretoria tmra a Inslllulii Hrasil-üuulemãa'."onerai homlpn, escritor Raul Azevedo, Marechul Hoauerges de Sa,i:a, Hriipidelro jfipelAc«o e sr. oito Sachs. No oliehe, o conferenuistu e alguns componentes da mesa

HUNGRIA X INGLATERRA: 7 X I
(LEIA NA 7.' PAGINA) 
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MIS DA POLÍCIA
CONTRA OS DEPUTADOS

f Ilegal
ANO M. BIO, TERÇA-FEIBA, Vo DE MAIO DE 1984 N, 1308 '

Ê

Grande Ato Público Eleitoral
%w'm conhseidos, amanha, na ABI, n nomes dos futuros representai -
tes dss mareensiros, hoteleiros, meta!úrg!íos i têxteis nas câmaras 1
federal e munieipai — Postos eieito rais di Orla Marítima t do vereador I

Henrique Miranda

^¦fcS marceneiros, hotclel-
*^ ros, metalúrjricos e tèx-
leis lançnrSo amanhã os nn-
mes de seus candidatos h
Câmara Federal e A Câmara
de Vereadores. Em ato pn-
liüco, nue terá luçar âs 19
horas, na ABI. serfio solene-
mente proclamados os no-
mes dos representantes da-
quelas categorias le rraha-

lhadores h representacjlo fe.
deral e municipal.

A Comissão Promotora
das candidaturas, constitui-
da de marceneiros, hotelei-
ros, meíalrirgicos e têxteis,
convida aos trabalhadores e
democratas em seral pnra
a reunião de amr/.liã, na As-
socioçâo Brasileira de Im-
prensa.

Foi festivamente inaugura-
do, com a apresentação ime-
mais um posto eleitoral"' de
cnndidato.s populares da Orla
Alacitima, á Rua Operário
Fortes, rf> 50, em Ramos.

Estiveram presentes os se-
friiintps candidatos populares:
dr. Valêrio Knnder. cândida-
to á senador; Emílio Ronfan-

(CONCLUI NA V PAG.)

Parlamentarei desacatados no gabinete do
general Ancora por Megulns da P.E. e sol-
dados de baioneta calada — Tudo para en-
cobrir a responsabilidade dos principais
culpados na morte de Nestor Moreira — Mi-
nutos depois, em novo incidente, o deputado
Tenório foi alvejado por dois facínoras da

mesma P. E.

MAfS 
uma demonstração da mentalidade crimi-

nosn ç cínica reinante na policia verificou-se
ontem ànnile. Unia comisnão de deputados per cor-
ria os diversos xadrezes desta Cnpilnl em busca de
esclarecimentos sobre o assassinato do jornalista Ncs-
lor Moreira na delegacia do 2< Distrito. F.ra essa
romissão composto dos deputados Heitor Beltrão,
José Bonifácio, Medeiros Neto, fíeniamin Faralt e
Tenório Cavalcanti.

Depois de uma busca atra- —.-
vás de diversos antros onde
a policia mantém elementos
presos, a comissão desço-
brlii, no infecto Depósito de
Presos da Policia Central
três testemunhas do assas-
slnio de Moreira, ali manti-
das em seqüestro, pelos prrt-
prios criminosos, isto 6, os
responsáveis pela policia, a
começar pelo general An-
enra.

VIOEfiNCIA
As testemunhas são os

presos Álvaro Pereira, Odilo
Silva e Newton Nogueira.
Relataram qnc se encontra-
vam no 2.o Distrito, presos,
ao dia do espancamento de
.Moreira que viram o suar-
da Peixoto cspmicivlo, "luilil-
lu e arrastá-lo, i|imsc desta-
Icciilo,

.{liando a Comissão parla-
ínciitar, acompanhada de

jornalistas c fotógrafos, ou-
vi» essas declarações, apa-
reoeu no Depósito de Pre-
sos o delegado Hermes Ma-
chado. Em nome do chefe
de policia pretendeu que os
parlamentares se afastas-
sem do local, sob atuação
de que aqueles presos esta-
(CONCLUI NA 5' PAtí.)
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;MILHARES ÜK PESSOAS, enfrentando o muu tempo,
como ouorre.ru na véspera, com-purecerum u>> cemitério
de São Joãu Batista, domingo ultima, quando fui sepultado
o jornalista Nestor Moreira. Dessa nova manifestação de.
repulsa, ao banditismo policial damos ma flagrante acima

e noticiário na. S.' página.

Debate Sobre as
ilrocidades

Policiais

Contra a Polícia 26 Senadores

Declarações do se*
nador Vivacqua sô>
bre a emenda fas>
cista do sr. Darlo

Cardoso

Q Senado deve votar
hoje. a emenda com

a qual procura o Sr. Mo-
zart Lago evitar seja
desferido novo e tTcmen-
ilo golpe contra as fran-
(filias constitucionais, A
iniciativa do representai!.-
te carioca é no sentido
tle impedir a aprovnçãt
do artigo '.i'l do projeto de
reforma do Código Elei-
loral, ile aiiloria do vice-

(CONCLUI NA ,V PAG.)

Teve a iniciativa desse protesto, a propósito do assassínio de Nestor
Moreira, o sr. Mozart Lago — Proclamação do Conselho Administrativo
_______ da Associação Brasileira de Imprensa —~ .

A SKSSAO de ontem do Senado

POR Iniciativa
Brasileira de

OS 4.000 MORADORES DA
FAVELA do Dsndá, ühi do
Governador, estão ameaçados
de desoejo. A União dos Tra-
balhadóres Favelados, atra-
vés de seu iecretá.:io-geral,
rtr. Magarlnos Torres, vai
apresenlni' qüeíxa-iirlintí con-
Ira o grltelrOi Pív.sf t** ti eííle-
HoniUarlíj KAmiilü tk* Avelar,
que eom UliiliMni ilu povoritminii ií 11 ia «arapuca*, ii<*
.d.iir Para Todos SÒclotlarie
Attôntniit ¦•. Conseguiu ôsse Ui-
nhelru (.'ohi o prestigio tio mi-
iilslro Bento de .Faria. O dl-
lihelro foi còletádi para am-
parar as vitimas dos integra-
listas. Xo clichê o secretário
da UTF, o deputado Roberto
Morena e moradores da ia-
veia.

ria Associação
Defesa dos 1)1-ivlliis ilu lliimem, ila hVtlccãcfkt)NaclniiM i|,,s .liiriiiilislns Prnfls-

slmilllH. ilu AsKiicIncíiti lírnsllel-ra tu* .Mirlsias lJ*MiuiiM':tlai* t* ou-Mus, ilcsi-iít reiill/.ui'-si> ilt-|nii«ile aiitaiHià, (|iit)iia-ffílra. as "JU
e 'Ml Iiiiiii.-,, n.t ABI; uni ¦ilelialil
(iiiiiiifo sobce ns violências po-licltils <|in* llvornm sou poulocuiniinaiiip ho tuassaefe ilo jot -
nallsla Neslbr Moreira.

As uvgàrilKáçAes promulurasdo alo (lonvldain para o debalr
as associações Interessadas e o
povo em geral.

Kl A SKSSAO de ontem do Seiuido, o sr. Mo/arl l.usjii re-
'." 1111r>ri>11, em sinal de protesto contra o assassínio de
Nestor Moreira, frtssc considerado dia de luto nacional a
dnt» de :Vi de maio corrente, qunndo faleceu o jornnlisin
massacrado pela policia.

Mais tarde, porem, o par-
lamentar carioca declarou lia-
ver incorrido em equivoco,
desde (|iic a (lcci'(.'Uu'ã(i de lu-
t<> nacional e du.-'rom|iclci.icia
t'\clllSÍ\;( ilu Iv-.Ct llll\ U. Kll-
trettuitii, alicnuni. sun proposi-
cm ciili.s(;u'iii lia al.i ú'o« Ira-
liallio.':, iiiiinu dciiniii.-.liiiçíui
lit* iVpUtlii» tlü VillIltilH&IYlÒ dlIM
asenles do Doparhimenlo I'e-
deral de -Scsiiranca Pública.

Ai?in Ho sr. iWoEarl Lago,
assinaram o requerimento os
ssnadores Arèa Leão, Luis

^T^^iMc^s^mm^^^

Nesta Edição
4.'Pag, I
Responde a lima críti- |
ca o deputado Adolfo |Oliveira |,
5.' Pag.
Jyoss0jue a

do
do
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Exército
Viet-Nam

ofensiva
Popular

Psg=
Jjiho vive e trabalha %

| ferroviário na URSS 'ú
ü (Entrevista corn o tesourei- p
g iv do Sindicato dos Ferro- ^
g viários da Ltf<.)poldina, Joel á
| Earbeto). ^
ra\s^«a^i_ís>vs^^

Ancora, Etchegoyen, Krueí o\ Teixeira
A rKOVKITA.NIIO-SK da onda dn in-

¦ ili^iiaçúo i|iic ncslc momciiln
ttiiiljfè n lodo n povo cariocti, indiana
eãn prdyociulii pelo lillinio crime ilu
policia — o covarde nssH.ssiiilo ilu re
porter Nestor Aluruirn — iIçiiiih ele-
mcntòs (jnc se tingem de «opositjâii»
a Getúlio pedem n dciiiissâo do nlual
chefe de policia (o que ê justo) e ao
mesmo tempo liram do bolso do co-
lete alguns nomes para substitui-lo (o
que é uni .togo sórdido contra as aspi-
rações de liberdade do povo).

Quem são esses nomes que tra-
zem ã baila'? Quem são ô«e« «snlrá-
dores* e «ilciiincialu,.- i|iic miiiiiuIú.ii-
riani» a Polícia, esla policia que nutra
coisa iiiio é que o retraio do regime
vigente e executahte da politica do si,
Vargas?

Alguns jornais (aiam no general
Alcides Efcliegoyen que, não laz iríiii-
Io, (li'|i(iiiiln ilhinlií de unia Comissão
ile Iiujiicrilo dn Câmara Federal, dei-
sou bem claro o que entende pnr
«moralizarão:) da policia. Seguijdn
èsle espécime da democracia hitpJada
pelas liaionefas e canhões do sr. Ze-
r.óbio Costa a ação da policia só pode
ser exercida com etlciência sob regi-
me ditatorial. Por isso o «democra-
ta» Etchegoyen não vacilou em ser o
cheie do policia de uni governo sem
lei o sar.jrTcrito, como a ditridura cs-
IndpnovisTa de Vargas.

í: verdade (|iic o sr. rCIcliccoycu
aliislnu dos ((iiatlios policiais ulguiis
«ciilicii.s» o conlriivonlorcs mais escra-
cliuilos. Com Isso, segundo a propu-
giinda do OU', «moralizou» a Policia,
lio mesmo tempo que na corporação
começaram a crescer de prestigio os
assassinos da Ordem Política e Social
e ilo famigerado Setor Trabalhista.

É necessário recordar como o bra-
vo «democrata» Etchegoyen, de mãos
dadas com o sr. Zenóbio da Costa e de-
mais correligionários da «Cruzada De-
mocrática» patrocinou a sangrenta re-
pressão dentro das Mrças armada* —
repressão que loi atingir, justamente,
liiijns aquele»; mlliliircs que mais des-
tcinidamcnte combatiam sua cândida-
tura k presidência do Clube Militar;
Imagine-se a polícia sob a chefia dês-
te «democrata?.

Outro nome que sai do bolso tio
colete paru a cliefin de policia é o d»
general Amaury Krucl. Se „ sr- ,\„.
cora, nntes de ser chsle de policia,era apenas uni general reacionário e
só depois de em contato com a malta
de assassinos é que deixou, por «ua
conivência com élês, que suas mãos
se tingissem do sangue .da dezenas de
brasileiros, o sr. Amaury Kruel já lhe
tem vários pontos de vantag«ml Ex-
chefe do Servigrt Serreto do Kxírciio
toi quem presidiu, sob as ordens do
capitão ianque &lg-.»rd Bmid, o San-

grenlo iiiqiicrilo policiatnillilttr sôlirc
supostas atividades suliveisivns nus
forças nriuudas, Coi uni dos «suicida-
dores» do laiteirn Clmliulo, um dos
responsiiveis dtreliis pelos uiéloilos nn-
/islãs de terror que se implantou nas
prisões do Exército, da Jlarinlin e da
Aeronáutica.

Fala-se ainda (outro nome do boi-
so do colete) no famigerado Batista
Teixeira, o assassino de dezenas de
combatentes nacional-libertadores, em
1935 e durante a ditadura estadono-
vista.

ftsep* os nomes qm» líetrtlio tom
n que falsos oposicionistas escolhem
para Slllislituir o sr. Ancora i.-a ciiciia
da malU de assassinos.

Atinai, que ileinonstra Indo isto?
Um» coisa apenas: que aqueies

que desejam (ou tingem querer) stl
mente a substituição do chefe de Po-
licia e não a destruição das causas
que fazem desta Policia (não Impor-
In quem a chefie) uni bando de sicá-
rins armados contra o povo, prcten-,
dam unicamente desviar para fins in-
confessáveís a Justa revolta de que es-
tá, possuída a população, O que é ne-
cessaria é unir o novo para a luta
pelas liberdades democráti- r_
cas; o nus é necessário é
passar % lula contra mu go-
vârno o ínri regime que n»o
podem subsistir sem ns-
sassinar e oprimir o povo.

ÍP
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Tiiioco, Rui Carneiro, Korgi-
íiiildo ÇnvalcMiiti, Oiiòfrc Cio-
mes. .loaiiuiiii 1'. Kcircira, Ali-
lio Vív!ilx'Uii, Silvio Curvii,
iiioii MiVilcr, Kraiiciscu Caiu-
li. |i'ruuui;.cii 1'urlo, Valileinai'
l'talru;,.i. Sá 'ririuco, Kspcri-
ilião liiiòpí! uV KariaH ,'lívnldrj
Djair Urindeirox, Júlio Leite,
Aliicdn Siucli, Carlos l.iuil-

bci'>;, Levinilo Cõeliio, Anísio
•inliim. Mainilloii Nogueira,
Ezeauias da Rocha, Nestor
Mas.-cna e Alencastro Guima-
rães.
PLACA DE MÁRMORE NA

A.B.l.
Em telegrama an sr. André

Carrazzom, diretor das Em-
Drêsás Incorporadas ao Pa-
Irininnlo da União p cie "A
Nniív", o |nrt\n|isln Paulo 011-

Onlra Agressão
Da Polícia

A MAIS IíÈJCJfiNüiJii xt-
UMA DA TKIJCUJÜÊN-
CIA I)A GESTAPO DE
VARGAS RECEBEU SÉ-
RIOS FERIMENTOS -

NO H. P. S
O 

condutor Roberto Guarani é
a mais racente vitima datruculência iiollcial. ;i'mlialha-v» ii,, tis <\n liiilm >K<h'»lH>í

tíitiiiil.H,, ÚliliJKi, ('IIHIH^I Hll HI-

da municipal loi yvc èuiu ,i-liijlilasaontã ofoãUWó, (Y.im,
píoícaíaasw co-'..-a a ofenaiví ocorjuuíor, qwí íoa a etapa S0SSe rcsi-Jo .nn Entràdn ri-.-òha i'v-uririfco. «ai Mosqulía, Z^va-lo d-jS.io. íci brutalmente c;.-?ui-J-jr.uo sü psis i-üsrõí, i]Ut- qusrlnviaja? »?• carona ícoihu í«rr.i);;rn
piu 4 i.ilf^a» dr onda, iniln»|t»tlfnieitíi'h iV l't>lh ia Múniet-
liai, .

GK XVlúá FEKlilENTüS
O condutor Roberto Guaraniàprèííntava ao ser n-.edloado noHospital do Pronto Socorro sé-rias centusies r.o parlstal di-reito. Os guardas — «pjimdn

as declarações da vítima —
usaram seus cassetetes de mo-
do impiedoso, atingindo Imlis-
erlminartaaiiínii? ilt\-ç>iíjs regliiís
vJtutü üo condutor i:u:<$, Nfio
obstantu a ETUiiidade <i'.> seusCorlmentos a policia do 14.ò Dis-
irlVj linutou-se a r'.'ri;:rai- uocorrência em eVldentf cumpil-cidade <x-tn os policiais agíísS'.'-res, os quais tUElram logo w-ísA "Sxw.iú iisrreír.ii?.

veira, d a bancada de impreu-
sa do Senado, sijReriii a inaii-
filiracãn ó'e urna placa de
mármore, nn A.B.I., cm lio-
menafíein à memória He Ncs-
tor Moreira e cm sinal o'e
protesto contra o covarde
alentado de nuo foi vítima »
saudoso repórter.

1'aulo l)N\ fira Icinbra. Iam-
licill, ijllí.' ip Siiulícilü ilu." .'loi'-
(CONCLUI NA V l'Ali.)
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Senador Atílio Vivacqua.

Hoje, Dia Decisivo da
Greve dos Marceneiros

R'lEUNIRAM-SE ontem os marceneiros, em assem-
bléia geral, para apreciar as propostas dos pa-

tríjós ile carjiiiilana e serraria e a do presidente do
T.K.T., para o poKMÒíi.l de niarconariii. A assem-
hléin foi Imsliinle concorrida, lendo sido ajircserita-
dtiH apenas duas álfernçõeft, uma na vii-.vnciu. do acôr-
do a Hr.v aftaiiiado, outra relativa a>> pagamento dos
dias de greve; Querem t>; irabatliadóres i|iie o acordo
vigore a partir de .1" de jiinlm e nãò de julho, como
foi proposto. (Conclui nu 5.' página)

Hão irão à Suiça Na. reunião de ontem do Con-
selho Técnico de Esportes da

. CBD, Zezé Moreira deu, finalmente, a conhecer os nomes dos
jogadores excluídos do selecionado brasileiro: Osvaldo, Gar-
son e Salvador. Os motivos alegados pelo técnico, bem eomo
a noticiário da reunido, vão publicados na oitava página.

e QfTsvn. á^is dos corto.QivaXdõ uog
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O GRIMB 13 A SITUAÇÃO
1)0 IMl'i:itI.\UMM<) IANQUB

O nv, linf.iel Corroo dn Oliveira escrevo sobre o nsnas-
r.iimlo ilu ,jm-iiiiIIhIii Ni<Htor Moreira o n certa nllurn nflrmni

«J'rm'iit'< hi, por (txeiniilo, verificar u que nu |iii8kh rom
d berilo ImiMllulrOí !'•' lllll iiiIihtiiI i".li'iil.T.lm. Mim so |)0il«
«>r ok|H/rtttilo iiiira ok Lutados IIiiIiIon. Oh nienmloni. «me-
l'ii:íni>H rilrÇOIIl II lilllxn tina preços flxndOM |>i'ln niiHKti i;-«.
VÍriKI uni Ml llrillireH n tiincliitht. N('*t« Mttiuçnu tlilillin» Hdlll
lioilor (ixnnriar u iiii-rriiiimiii.»

O jnrniilliiin so rofeio An violência.» oconômlcns. do Im-
|i('!Íilll'Hli(I (1(18 KkIIHIoh UllIllOH, QUO IJiTHIll IIH vln|Oni'li'ii 110-
iltlrtoi' ilo Ootullo, quo iieiwn na violências policial» dos
Aiiuorna, IvI.whuh o outros, 13 o articulista lndiii;u: —
.Quem ô (|iio vnl protestar, poróm, contra olii arrlicondo-io
a nor clintnnrto du rtiniunlntu?». Os comunistas estAo nn
vanguarda iIhh lutas nela liberdade o pela Independência.
Mus» c-íui (i umn luta uo todo o povo braillolro,

FINGIMENTO
DE KJNOIMNOIA

O ir. AustrORÓsllo dò
AÕtuvdo publlch no cDIArlo
<\a iS'(illõ<:

«Nem o presidente d» Ito-
publica iicni o i iiiikickko po*
ilcni..dl;/<li; mio lirniirnviini.
Tllllò lIlOS 

'têm 
«Ido roíitiiiln,

ciiin ampla i IrrcfutAvol
dorlimciltilÇUO, íilo iiKorn,
ni.is sempre, InuUlnifliito,
porem».

Claro quo tioiilium dos lio-
mem; da govCrno Ignoro os
crimes dêsso governo. No
máximo, n qun podem ó fln-
»ir Ignorância, A docúmciv
tacftn nSo sorA Inútil.

ANTICOMUNISMO

O. * Condo dn Manha» pu-
I bliehr •

«Tom doHlino ii Oldudo do
México, onde participarão <to
1'rlmaSm Congresso Contra
:>. Intervenção ^nvlíticn nn
AmPHch í.nlinn, partiram
onirm, pela manhã, cm
avião dn Bnmlff o nlinlran-
(n (':;rios Ponnti Ilotlo, pro-

| sldentn ila Cruzada llrnsllol-
ra Anticomunista, o o Jornn>

j lista Joaquim Ferreira».
fl sob a direção direta o

| outensiva do Imperialismo
j das Estados Unidos que .se
ç realiza êsso congresso de
í provocação e do guerra K

so' efetua no momento em

p qnn ns homens do negócios
í do Wall Stroot, derrotados
i na Ásia: voltam-se mais fu-
% víosos para a América La-

Í tina.

V

NESTOKE0TA1FEIKO
0LAR1ND0

O jornulistu Osório Iloilm
nlli ma om artigo no «DIA-
rio do Noticias»:

«0 quo liú, dcNuflaiiilo o
lírio dos lirMNlIelroN, è um
Hlstomn do violência, du
desrespeito As liberdades
constitucionais, du NliprON-
silo hriilul du direitos e kii-
motins dos eliladiVu A
l'XI'1'llcão (l^NSU NlNtUIIIH tio
Ili'i4iilliliiilf o triiJiilêneln In-
corporarnm-so nos óitiiiu.s
tempos elenientoN dns Vür-
çiik Aioniilas [iiisíos n co-
lnlmrnr com ns limitas po
llclnls no terror permnnen-
Io».

Pnrn substituir o nssassi-
no do repórter Nestor Morei-
ra (Morais Ancora) Indica-
so agora o nome do nssassi-
no do tnlfolro Clnrlndo
(Amaury Kruol). O ouo
mostra quo por trAs esta o
assassino número 1: Gotíi
lio Vargas, o velho assassi-
no de Olga BonArlo Prestcc.

REFORMA
K REVOLUÇÃO

O mesmo jornal publica
em editorial:

«li preciso a todo custo w-
lorninr omnu mentiilldiute »•
extirpar esse cuncro do or-
Kiuiisnío social, K que isto
comece u fnzcr-Ne Já, sob a
emoção da morte do Jorna-
llstn Moreira, •mpcnhnrio.s
autoridades c povo, conjiin-
tamente, nessa olira que se-
ra ao mesmo tempo de lin-
niiiniilmle, dc civili.-.aefio o

OUTROS CRIMES

o jornnllata n-i ¦• > Cor-
ruti a.- (iiivi>lni imlillcui•NAu i"imii'i •-¦•«.« iirnvii.
IIHH" llllli- llll (lli-lhi ili' H
ttn iiiiliilir», Ku nnn kiiii i i"
IimIiiIiii i|ii,< niiirriii iiiluli»
rlui>uiiii'iilii ili-iiiil» i|im nn Im
¦uni umn |iiiiloi liiiriiii>|iniii
Vl'l llll* I-Hlllllllllli. llll llll-lllil-
< ilil.i.lt- ti Mi|iliiiii;i-iii ilii Sr,
Mui CiniM-lrii. Ni-mi mi- ilil
«nrnl niiitnr «IiiI.iiIioiii-iiIh.
i iilllil llli'|i|lini II l-VIU Alillllii,
liiil» iiui" ii wilirllllm lin hr.
.iini1 AiiiíiIi-ii iiiiiMi miiliiir
li IIIIIHIiil Min IIH rulli'K illl
1'lllrlllllll llll Clllliplllll I.lllll
lll«.

i'iinn¦¦¦ fitihií-i-i •-,. muniu-
Hln.iiii». iiiiilvcrmivAu ilim dl-
lliiclrim |iiililii-ii... im,¦ini.-mu
llll iKiiin.Mula, tllllll -.ni" o¦ilüiui llll min inniinil--uni.
IIP ,-li Hilii |i.'ln ln.iii-i" ill-.ii. •
llm. l'-.l uilii:. Illllim — l"U O
ijiivCiiiii lin Viukiiií, ii., lu-
iluii-. inii.iiii nu,- d uni pu-
lnl'ii, lllll |iiii.il-ii il.- nrii.i-
VllllllH, Mi.-. II pilVll i'lli'| ii
uim iiiniii-i tixlirimik ilu i».»-slenom.

1 Mk a Imposição do Racionamento
'ARGUMENTO" DA C.B.E.E.:TPALTADE CHUVAS... - AS TAXAS DITADAS PELO TRÜSTE

AMERICANO — APESAR DO "PREJUÍZO", NAO QUER LARGAR O OSSO

A CBIÍE
«chovi: no molhado»

mocrAtlco do liliertnçAo na- ¦

Voltam a pisar sobre a população fluminense as
restrições no consumo dv vneruia vlilrlca,

A Comissão Estadual tie Energia Elétrica, cur-
I fiuiilo-sit anta au alegações e exigências tia CHEE
| (Cltl, Hrasilclra de Encrgltt Elétrica) baixou deter-

nilnaçlics tjtw têm estabelecer novamente o Injusll-
flcúvel regime de racionamento de eletricidade.

Knnrgln KlrUrlra atingem,
alem dos consumidores resl-
deliciais, os consumidores du
onorgla para fins comerciais
o Industrlnls, mesma base do
10% dn redução sobre o con-
sumo mcillo dos meses do Ja-
iieiro, fevereiro, março,
uiiill, mato e dezembro do
llifill. Sendo de ressaltar-se

os graves prejuízo* que laia
reslrlçfies acarretam para o
comercio o a Industria, bem
como para n economia do
l-istado.

do respeito A dlKiildndc dn |
pessoa luununn»,

NAn so trnln do uni pro-
blcmu (,n reforma, mas de
um problema do revolução.
O quo 6 preciso e urgonto A |
substituir Asse govôrno dn | ,,,. um ,orfi0, „« últlnm es
tmlçAo por um governo do á ,Il(.n„ cbuvosn, com relaçAo

1 As estuçiles nuterloresi

lllll SIIIIN collsIilcrilçiVs,
nlcKii nquoío orKilo que a
preelplliiçilo do ebuviis nos
iiiiiiinnclais quo alinsleccm
ns l simis ilidrclctrlcns da
nsr.K nponas utim;lu cArcn

Clona. Nestor Morelrn, o \ Sfto lesníísslniim «ar-
Jornal sia quo íôz a reporta- I Kl„ ,((Wo usados peta
gem tio assassinato <!e /elia ü lÁi(ht ,. 1U.(,„IIS „,,„ (.,mse.
MnealhAcs, num comício om i „„, Nn0|Oiml do Aguns ,quodefesa das liberdades (m | „n„ convciieem no povo o.
lílüi, morreu como o pátrio- g , „„ „„,, cncóbn>ni ns muno.
ta .lullo Cnja/elra, vitima de 1 |,rlls ,ios trustes americanosrapancamentos na .delegnclln | con(rn „ inürlstrln nacionalde Harra Mnnsa, E um pro- á
lilemn do govôrno, um pro- '^
blemn de rovolucflo

CRIMES 00 ESTADO
NOVO E OUTROS

O 'Correio d.i Manhã, pu-
hllca:

«IXtil para ser decidido p
pelo Conselho de Justiça a P
reclamação ir l,fltlu-51 1
foriuiilada por Aéhiles Sen- %
ni de Oliveira contra a inter || 

'

ItHDUÇAO DK 10%

% As restrições ura ini|iusius
^ pela ComlssSo Msladiial du

Í C""

1 REÜíílãO
DO MAIP

O tir. Armando Ferrei-
ra, presidente ilo Movi-!
monto iU- Ajuda ó [nipren- >,

rupçAo o nrqulvamei Io § 8« i>',)',"'*'r1 'j17A!?)>,;T\
Inquérito pollolal-Jurtletório, $ '•'"" do '^''i'1" ''",. hw>
ajuizado na 3' Vara Crimi- oonvoca todos as direto-]

res, reprinal siib n» 7.000-50, Instau-I '?a{ 'W" i.aciHre.i r/c
rado nela -lustlca nâra ano- % olnbeH " '"""'os '''' 'M-
rar os crimes do ordem iirt- 't ' ''''*"" ' ul.l ü*l/í ''" ;
lillcn atribuídos pelo denun- "-' ""a 'V""""-(0 '"['"'

Lopes e outras pessoas du I ,-„ 2I} /|0,.„'s „a'scrfo' da <

PUNIÇÕES

Sfio asslnnlndns, ninda, na
determiiinçflo da Comissão,
ns comliiiiçAcs a que es-
(Ao sujeitos os consumido-

res quo nao M sujeitarem a
essas restrições.

As punições vto desdu u
advertência atA a suspensão
do fornecimento do ClierKln
por A a 30 dias, nu pnr tem-
po Indeterminado.

A CIA. NAO qiIKR
I.AI.OAK O OSSO

fi Interessante registrar
que a mesma CHKK qun pu-
dlu a Imposição desse novo
racionamento, propAs uo ko-
vérno uma Indenização a fim
de quo este desista do direi-
to do reversão do pntrlmo

nio da ciu. para o Kstado.
Apesnr dn .ei.iliii;eiii > u dn

dlinimilçAo dos lucros que
e-.sn riiclon ii incuto traiiu pa-
m n compnnliia (nn renlldn-
du nfio lin/. dliulnulçtlo, po-
rem aumento dos lucros),
nAo quer u cili-ir. untrei;ar
o seu patrimônio pnra o lis-
Indo, como determina a cIAu-
siilu contratual, propondo
em troca uma indcnl/.nçfln
ridícula dn 10 inllliins du
cruzeiros, quo Amaral l'el-
xoto su mostra disposto a
incitar, limando os Interes-
ses do Kstado. — (Da su-
cursai).

Dois Pesos e Duas Medidas
CAMPOS. 23 — (Do cor-

respondente) — O Centro de
Soudc local proibiu u vcna'u
do leitôns no Mercado Muni-
cipal sob a nlogaçfio do que
tnl produto pode provocar In-
toxicações alimcntaros. Não
obstnnto osso medidn drAsli-

Que Foi Feito do Dinheiro
do Empréstimo?

destaque tio nosso meio po- 0litlco-socinl-financeiro, desde §o tempo do Estado Novo»

nossa Suciirmil, cm
terói.

Ni-

lu
Por descaso dos administradores da Leopoldina

ríaihvay (! d:is autoridades públicas, graves desastres
ameaçam ocorrer ria íerrovia de Niterói.

DORMENTES PODRES

DO1

in oue parece, :u:o mau;
oie o serviço de revisão

Imluis, nora de reparos
mu.ímas, pois iiotadamen-

n ii-ocho entre a Estação
j\iic-!ói c a do Barreto,

ido. constatada a exis-
in dn inúmeros dormen-'res, 

nue com as en-
¦¦ poderão ssv arras-:
sontío em risco a vida
tares de pessoas que

n. uos. trens,
EXPECTATIVA DE

¦ DESASTRES
iescarrilamçnto, om tais
;isíftnelaa, ia è um acon-
ento e-SDcrado pelas pes-
qnc eonltecom o estado

M!

da linha íérrea, fato que pôt
em sobres; alto toda ;. popu-
làção, que vive na dolorosa
expectativa a'e desastres, que
venham roubar preciosas vi-
cias.

KM RISCO A VIDA DE
TRABALHADORES

Além do tráfego dos trens
suburbanos, dos quais se ser-
ve milhares de trabalhado-
res, por aquela linha pas-
sam, também, vários com-
boios de Nova Friburgp,
Campos e de Vitória, do És-
pírito Santo.
COMODISMO CRIMINOSO

Apesar da iminência de

NERVOSOS
tnuriô Anüiistlu — Uiflculdudcs dexuun nu dui„em i
Mi.insi •- buniin - Lnsiínla - trrttubllldade - Nervusls-

-•,1-nnirieiitiis de itiferlorldttde e tnsegurunc» - Idílits
do Fracasso — Esgotamento

lâo graves ocorrências, o que
deixa alarnum'!" a população,
encastelam-se as autoridades

num criminoso comodismo,
som prnvidei :iarém para por
fim à ameaça. (Da Sucursal).

Tendo eni vista rumores do
quu o sr. Amaral Peixoto e
uous amigos dn Iiigá nicte.
com os pés pelim mãos na
transação realizada no» Es-
lados Unidos em tomo de
um empréstimo de 3 milhões
•Io dólares, o deputado Oe-
tutlo de Azevedo apresentou
o sojriiinlo requerimento na
Assembléia Legislativa do
listado do itlo: (Roqueiro, por
intermédio da Mosn, sejam

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignaclfi

Romeiro ir.
MEDICINA r. CIRUBOU

OCBâli
Rspeclllmrnte: Oiicneas <!¦•

OrlanCM • llnrnen 'as Olhas,
.s'»rl«, On<ldos, Onriint» —
lOriilni n OpsrscUes d* Amld»-
Ias).

UUOUE UB CAXIAS
Cnnsnltnttoi At. Plínio Casado,
187: RtsliltnrU: Rns Relliárlo

Pena

Dr. Aleehtades do Arnujo
Romao

Cliiilr» SHillrn - lixamos do
I.ahoralArlo

PKTROPOLIS
OunR.: ftun iVnahlnKttin l.uU, 4A
— 1'ime.: 6ÜD3 Bf«.: A». Ool.
Murrlonn MhesIIiSm, 3* — Fonei

jiei

-. i-iiij es|i«(ilaUxado dns UlstOrbto» nnnrdtloos

. Ul.tNKM CSICULOUIÜA ..——

m Sm 1w^ms
5 HI'A .M-VAItü ALVIM, 21 — U).« ANUAH — 1TONE: Sa-StMd

AS 12 E UAS 14 AS 19 HORAS, I1IA.RIAMENTE

EM GERAL
Qfãíicã UNL

SKítVlCO GRAFICO

:¦¦;<./ümííínacãü —
x\n'&.QÃó —
ÍMDBAGENS --

[!!,','< li.\lf. .lOStí AMARO, 3-1S
(.Vila Sfio l.uis)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

DirUESSOS DE LUXO

CAXIAS - BST. 00 BIO

'fâidNICO 
M. 

'MÁQUINA 
DE COSTURA

Conserta, compra e

Ir//.
1f„'á'l'--i i^i,immp80.

ml

vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

pilares ém
SÃO JOAO DE ME1UT1,'?A — (Do correspondente)

— Os tratíalhaà'oros e o povo
de São João de Merltl e.stfio
desein olvendo inti nsa ativi-
ilaqç nesta município para a
ele tão dos candidatos popu-
lares,

Aí/il.V UM POSTO
ELEITORAL

Sábado foi inaugurado mais
um posto eleitoral na Rua
Perfiij Telles, 14!), em Vila
Hosrili. com ã presença de
uma centena ele pessoas, êsse

posto ira trabalhar pela
eleição Fo PJnio Gama Morei-
ra à Câmara Municipal de
São João dc Merltl.

Na ocasião usou da palavra
o candidato oopular Enio
Gami Moreira.

Aos presentes foram ser-
vidos doces.

EM AGOSTINHO PORTO
Foi realizada no domingo

uma festa popular na sóde
do posto eleitoral da Rua
Francisco Duarte, em Afios-
tlnho Porto, com a presença
de mais de 100 pessoas e di-
versos candidatos populares.

Usaram ó'a palavra os srs.
Benjamin Marques, Virgílio
de Alcântara Pereira, a rjro-
fessora Maria do Carmo e os
candidatos populares à Câ-
mara Municipal dc São João
de Merit'1, Manoel Teixeira,
Pedio Etelvino e dona Dauta
Jobert Barreto.

Foi feita distribuição da

.08 €íW,fMâÍ0á

Dr. Wnldernar Ferreira
Ginecologia

NITK.ÍIIl
At. Amurul 1'elintu, 178 -
J.l andai — Sais Jlü — t»t.,
(au. t lint. itaa li 4s Ia Sotas.

HJt O ^'tiV»y ITÍL

doces e partiâ'o um bolo cm
homenagem à candidata a
deputado estadual Maria Fo-
lisberta Trindade Jard'm.
Sncorrando a festa realizou-
se animado baile.

PISTA POPULAR EM
ÉDEN

ítciiizou-se dominfío, na
lüi.i Pedro Vicenle, em Éden,
sede de uni posto eleitoral,
unia fes'.-.i popular, com a
presença de dezenas de pes-
.loas.

O candidato popular Enio
Gama Moreira íèz uma pa-
leslra mostrando a necessi-
rfada de serem eleitos os can-
diilntos populares (íue défen-
derão nas câmaras os inte-
rêsses dos trabalhadores e
do povo.

utro escritório
eleitoral

Hoje, às 20 horas, sern,
inaugurado à. Rua Aurclino
Leal, 2S, em Niterói, o escrl-
tórlo eleitoral dc Maria Fe-
lisberta Jardim e Gulomar
Calazans Damasceno respeo-
(Ivamente candidatas popu-
lares a. Câmara Estadual e
ã Cantara Municipal.

Para Csse ato estilo convl-
dados o povo e as mulheres
fluminenses.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita», exe»
rntr-;>.ili'-ívm-!n mesmo nas bocas mais desanlmadoraa. Pon-

tns^iriftveis àmerlêanas (Hoehes), as únicas que permrUm
iiüM-ita' Itígtenliação s não provocam roços. Nio arranque
¦ ruíj ihintes paru chapa sem primeiro pedir orçamento para

, iludiu, executado em três visitas, apenas. Laboratório pró-
prltPdotado de muquiitiirio o pessoal especlaltaado em pró-
leso do precisão; Hm casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos cm UO minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTÁRIA l>0 ML ISIDORO

Una KlpiUio Una .Morto, 285 — I' andar (Próximo ao SAP8
ila ,'i'raçx da Uandeira). Diariamente du 1 às 19 horas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-.
PRESAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: IlUA SAMTAiO FBKUAZ, 5?
TEL.: 28-2708

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente, convocamos os companheiros associa-
dos quites, no gozo de seus direitos sindicais, para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no pró-
ximo dia 27 de maio corrente, quinta-feira, iks 17,30 horas,
em primeira convocação, às 18 horas, eom qualquer nu-
mero de sócios, na sede social, h Ktia Sampaio Ferraz,
52, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

. a), Aplicação do salário mínimo de Cr$ 2.400,00 na
Leopoldina;

b) Reestruturação Geral;
c) Elelçn.o para Delegados ao Congresso da União

dos Servidores Públicos;
d) Problemas e Iiasolúções gerais.

Rio do Janeiro, 24 de Maio de 1954

DEMISTHOCLIDES BAPTISTA
Presidente

Cirurgião-Dentista
Dr. Aristeu Curly Cortat
Dentaduras o todo serviço

ibntárlo
CKIHOIMILIS

ltua Wasl.'ngttin Luiz. 1.161
Sobrado

Anacleto-Atfalate
v. s. nos santos

Oaslmlrat. I.lnbus e Troplrals
rcTKoroMS

( astmirus sob tnedldi — At, À«-
relinno Ciiiidnho. 171 — ««brado
- Balai 4 t 6 - 1'etrópolls —

Estado do BI*

Advaxado
-losó Peixoto Filho

Causas; Cltl? - Crtulasis —
Dlitt i.iinciili' i|,i.«. itti»

Comorelals — rrabalhlstas
KMritórim Vra» Dusjaa 4s

Caslos, I - Sala t
RIIIFICIO UBLO

solicitados as scfrulntos in-
formações ao sr. Diretor do
Departamento do Estradas de
Rodagem:

— So já chegavam no Ea-
tado do Rio todas as niáqul-
nas adquiridas nos EE. UU.
pelo Departamento de Estrn-
das de Rodagem, através o
empréstimo de três milhfics
da dólares, destinado aquele
fim.

— Fornecrr « relação
completa de todas as niíqul-
nas compradas, nssinal.-nido
as que ja chegaram r- as que
porventura ainda estejam pa-
ra vir.

,1 — Informa».- o imPnrlAn-
cia, nm dólares, dispendldn nn
aquisição do cada uma o de
tfidaH as müqtiinas em ron-
junto».

ASSEMBLÉIA POPU-
LAR CONTRA A

CARESTIA
A Associação' Feminina Flu-

minènsè esta em grandes pre-
parativos para efetuar uma
assembléia popular contra a
carestia. Segimdo as infor-
mações que obtivemos, o ato
terá lugar na secYe daquela
prestigiosa agremiação, no
Largo da Venda da Cruz, U,
sobrado, no próximo dia 5
de junho. Participarão dés-
se vigoroso conclave, além
das organizações femininas
do Estado inteiro, represen-
tantes oe sindicatos, comitês
de bairros, delegados de as-
sociações culturais e despor-
tivas. (Da Sucursal).

Palestra sobre o
Congresso Mim-
dial de Mulheres

A Associação Feminina Flu-
minense realizará, no próxl-
mo dia 3, às 18 horas, em sua
sede, no Largo da Venda da
Cruz, 9, sobrado, uma pales-
trada da senhora Irene Wan-
derley sobre o tema "O Con-
gresso Mundial de Mulhe-
res" e impressões de viagem.
Nessa ocasião será exibido o
filme do Congresso Mundial
de Mulheres.

ca que atinge sòrlnmontc a
economia dc vários criadores,
o Centro não fiscaliza n ven-
o'a de peixes e camarões que
•fio apre;;eiitao'os, as mnls das
vezes, deteriorados, nem ns
carnes dc vaca que, depois
de expostas nos ganchos, ntó
às 15 horas, voltam á gela-
delro para ser vendidas no
dia seguinte. Enfim, o Cen-
tro o'o Saúde não se preocupa
com a manteiga adulterada,
nem movo uma palha para
coibir n 1'rofciturn do fazer
despejo do lixo nns praças,
a lihilo de aterro, o que de-
termina a tremenda prollfe-
ração de moscas. Só com as
IimIô.is o Centro emblrrou.
Talvez pnra mostrar que
existe!

IMPRENSA
POPULAR

IMrelori
PEDRO MQTTA LIMA

Tnlíifimsi II.IIH
»KNI>* AVOIiU

NSmoro da dl» ...... !.*•
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Kadaclo a AdmlaUtraotoi
HVA OVSTAVO LACERDA,

II — «ob. — Hl» da Janair*

Nega-se a Conceder
0 Abatimento Para

As Professoras
CAMPOS, 24 (Do corres-

pondente) — A Empresa
Progresso que explora diver-
sas linhas de ônibus na Boi-
xada está se negando a i-on.
ceder os 209n do abatimento
aos quais tém direito as pro-
fessorns que vão ou vêm das
respectivas escolas situadas
nnquela zona.

0 desconto dc 20% para
as professoras foi'oficializa-
do pela Comissão Municipal
de Abastecimento e Preços
(COMAP) quando do último
nun-onto nas passagens de
ônibus.

As professoras estão exl-
gindn o r-umprimento a que
têm direito.

RIFA TRANSFERIDA
Pedem-nos publicar:
Por motivo de forca maior

fica transferida a data a'e
sorteio da rifa de uma bici-
cleta "Monarck.", que está
sendo passada entro morado-
res de Realengo até Santa
Cruz, de 29 próximo oara o
o'ia lfi de junho. O soii>eio se-
rá feito pela Loteria federal.

Escritório Cen-
trai Eleitoral
O expediente do Escritório

Central Eleitoral dos candi-
datos populares pelo Eslado
ó'o Rio será das í) às 12 e das
13 às 21 horas, da segunda-
feira a sábado.

Congresso
Regional de
Previdência.

A Comissão Promotora dl*
II Congresso Regional de
Providência Social, eompoit»
dos trabalhador"! Oiwaldo
Soares Gom««. Joio Alber-
to Júnior, Rafael Franeiiro
de Almeida, Carloi Pcrtu-
gal * José Maria Barboci.
convida o 'povo flumineni*
particularmente o» trabalha
dores do todas as categoria*
profissionais para assistir i
Instalação do II Congresso
Regional de Previdência So.
(-Ini. no dia V- de junho, nn
Teatro Municipal de Niterói
às 20 horas.

A Comissão Proinotrx-a p*
iln a todos os sindicatos ou»
envieir bs nomes dos delega
d„a o ns tese? até o dia íí
de maio nara i «egulnte. en-
dereen: Kiin Coronel Com*'
Machado 1«2. Niterói.

(Da SUCURSAL"»

INAUGURAÇÃO DO
NOVO CENTRO DE
MELHORAMENTOS

A Comissão do "Centro Pro
Melhoramento da Rua SS.e
Januário e Sitio das Palmei
ras", avi?a que fica transfe
rida para a oróxima quarta
feira, dia 26. às 18 horas, p
sua inauguração, quando sers
escolhida a diretoria, na se.
n'e do S5o Januário A. C. (Dn
Sucursal).

Absolvidos
A Ia. Auditoria de Mari

nha, ante a grosseria ds
farsa, absolveu os ex-mari-
nheiros Agripino Diniz Sa-
manegro e Albano Martins
acusados de pretensas ativi
dades subversivas.

Funcionaram no processo 
'"¦

como advogados de defesa
entre outros, os drs. Geraldo
Magela e Evandro Cartaxc
de Sá.

SOCIAIS
Aniversários

Comi'lotou 2 anos de idaci
ontem a menina Mirian San
tiago dos Santos, filha do sr
Pedro José dos Santos e ds
sra. Josefina Santiago óof
Santos. Mirian é filha de urr
dedicado casal de aiudista?
da IMPRENSA POPULAR.

S 50 MIL
CONTRIBUIÇÕES

ARRECADAÇÃO ANTERIOR
UM AMIGO

Ct$

TOTAL

340,0«
10,00

350,00

República Popul
Novo Mercado

r da Rumânia
o Brasil

Alberto CARMO

I tireea
|  -».
| - t--.-;:
j .-::y:-

CAFÉ P.AÜLICÉA
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

A assinatura do acordo comercial entre o Drasil e a
República Popular da Hungria constituiu mais uma gran-
de vitória da opinião popular e das forças da Paz do Brasil.

No entanto êsse progresso não pode ficar restrito aos
poucos paises do campo socialista. Êle precisa ser estendi-
do a todos os demais paises, à União Soviética, à China, à
Rumânia, etc. Nesse particular a Rumânia constitui para
nós um ótimo mercado para inúmeros produtos nossos,
bem couio grande fornecedor de ouüos dos quais necessi-
tamos.

Jâ sob o regime de Democracia Popular, o comércio
exterior desse pequeno, mas importante pais dos Bálcãs,

vêm tendo, sem Interrupção, uma curva ascendente em cor-
respondêncla com o desenvolvimento contínuo e multilate-
ral de toda a sua economia nacional.

No correr desses últimos anos, a Rumânia tornou-se um
bom comprador e fornecedor de mercadorias. Vem orien-
tando seu comércio exterior no sentido de desenvolver sua
economia e a constante elevação do nível de vida de seu po-
vo, por meio de importação, em larga escala, de produtos
julgados necessários ao consumo interno.

Os acordos de longa duração assinados entre a Ruma-
nia e a União Soviética, a República Popular da China e
os demais países do campo socialista e muitos outros ca-
pitalistas contribuem amplamente para o seu desenvolvi-
mento. Esses acordos permitem à Rumânia abastecer-se do
que tem necessidade assegurando-lhe, em troca, mercados
importantes para os excedentes de sua produção.

Entre outras coisas contribuiu muito para Ôsse desen-
volvimento a realização dos objetivos previstos pelo seu
primeiro plano qüinqüenal e pelo plano de eletrificação do
pais, a criação de uma indústria de máquinas, de aparelha-
mentos petrolíferos e mineiros, e também, o grande desen-
volvimento da indústria química. Graças aos acordos comer-
ciais já assinados pôde a Rumânia, em poucos anos, elevar
sua potência elétrica que era em 1938 de 600.000 kw. para
1.050.000 kw. em fins de 1953.

Esta colaboração econômica, fundada sob o princípio
do respeito aos interesses mútuos e da igualdade de direi-
tos, permitiu o alargamento das relações comerciais da
Rumânia. Como exemplo poderemos citar as relações en-
tre êsse país e a República Popular da China, que crescem
sem cessar. Antes da segunda guerra mundial, as trocas
de mercadorias entre os dois países eram praticamente ine-
xistentes. Em 1937, pór exemplo, a Rumânia exportou paraa China, dez toneladas de mercadoria; em 1938, nada ex-
portou, importando 15 toneladas. O acordo comercial entre
os dois paises, firmado a 30 de junho de 1952, em BÜcaresté
criou a possibilidade de uma ampla troca de mercadoria";
entre os dois paises. A Rumânia passou a importar esta-
nho, antimônio, óleos vegetais (e o Brasil poderia vei.der
muitos), chá e outras mercadorias, exportando petróleo e
seus derivados, instalações diversas, motores elétricos triterias, etc.

Em 1953 o volume das trocas registrou ura aumento
considerável. Foi de sete vezes maior que a troca de 195' e
auarenta vezes maior aue a da 195L Ao mesmo tempo a

lista de mercadorias que podem ser trocadas aumenta con-
sideràvelmente.

Em 1952, a Rumânia negociava com 37 paises. O pro
grama de medidas econômicas traçado no outono de 1953 e
destinado a elevar rapidamente o nível de vida de seu povo,
abriu grandes possibilidades de estender seu comércio ex
lerior à maioria dos países do mundo.

A Rumânia concretizou seu desejo de desenvolver suar-
relações comerciais com todos os países fazendo, em 195G.
trocas de mercadorias com 44 países da Europa, Ásia, Afri
ca e América do Sul. Concluiu numerosos acordos comer-
ciais com muitos paises, tais como a Áustria, a Itália, a Bél
gica, a Suiça, a Finlândia o a Argentina. Em princípios dp
1954 concluiu um acordo com o Egito, que prevê uma im-
portante troca de mercadorias e facilitará a normalização
e o desenvolvimento das relações comerciais, muito tradi
cionais, entro a Rumânia e o Egito.

Já em 1954, abrem-se novas perspectivas de ampliação
de seu comércio. Os êxitos obtidos no desenvolvimento de
sua economia nacional aumentaram suas riquezas. Tornou-se
um grande fabricante de máquinas e aparelhamentos in-
dustriais variados, de utensílios e equipamentos eletrotéeni-
cos, de aparolhamento petrolífero, mineiro e de const.ru-
ção. Foi também aumentada a exploração de sua indústria
de transformação da madeira, o que criou uma poderosaindústria química que despertou o interesso de um grandenumero de firmas estrangeiras.

Em compensação, os exportadores de outros paises minnlfestam grande interesso em colocar seus produtos jia FuV-.mania, tendo em vista a elevação constante do poder aqui- 
"

sitivo de. seu povo. '"..*.'.
A Rumânia vem importando, em larga escala, matérias.,

primas necessárias ao seu desenvolvimento industrial liose produtos têxteis, produtos alimentares de todos os tiposde produtos farmacêuticos, de sementes selecionadas, elo..O seu comercio exterior é feito através de uma sériede empresas do Estado que dão aos acordos firmados garantia de sua fiel execução.
O Brasil que necessita do trigo, petróleo, tratores, motores elétricos, sondas e refinarias para o nosso petróleo e

i™'l°H 
as-m-quinas' preoisa e deve entabular, imedia-tamente, negociações com a República Popular da Rumariaquo, clara vazão aos excedentes de nossa indústria e de nos-sa agricultura, importando nossos tecidos, couro café cá-

ribrasfetc 
CarnaÜba' "^ 

^'taR 
ementes ãeagínosas,-

menfó'Í1nn«e1len,raHh-eS 
dü dÔlares "0llem sel' ^ados anuaV'mente entre os dois países, eom grande vantagem' nara-o™s^.qu^ 

encontrará um povo com uni pòcn^r ^qmsiliyo .'' ¦"" -rodutos-trp-.'¦

solo 
'bra-

culttrraVdoaBrL!]T^^L^d"?t^^,->-''do e da^rT

"w liuu encontrara um povo com uni poder aiera elevação constante e desejoso de cons „ i" p-odpieais, originários, em sua maior parte, do feítil s

polo sr
(orna-si
lecidas

a Rumânia, a exemplo das visitas feita.'1¦Toão Alberto e coronel M-i,viV «,",'., ,-,. l '-'• fl lUtlLLCK' >ti,! 1 -, ;i t-TltnOfVlíãnecessária o urgente lim ,le q(;, seja , Sc'
Poises illunotq^ SSS^Ssi ff^^ »«™ ^ ^
Rumânia, República Popular .te
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É\i 
khahi; siiin miimi

Jorml «tn »aia. ii
tia-m-ral Outra rflCOnllUVÜU "
ImlUrlim quo fnl clllll|ll illlcll'
lá -in. no «li» do tutlvoroArtii,
O fX'prit»ldeiil« vir» unir, fo-
(offraflR d» in«..;i. .tiniu. ro.
.Ma Hu-IraiU. Vai n lia*.-
tanta. Km Sã«» Puniu ti ¦*<*.
nlo poli.k'0 «U lím» «Io lia--
«Ifiilor h*/. novMH «laiiiiiiisini
«.'IM"» (JO •.»K»«i«llHl«', Uflnilllll
do quo <p«)iM»*»lni«)iilti acri*-
¦tu* nio lutvrr p<rta«lhllldmli>
d«* Kolpi* no Brasil*.

Menino «ii|iiiK «Ih provi»
dn ri-ionlietimciilii «In Itnlln*
rin» «* Imill IlAo .11'Kllll'lilii*.
ali- olho* fechado*, «s pri-.i-
mm*i do ladino t-eiieral Dn-
tra. II» em todo o pai» um
amlilriili' «li* lliqulelaçiiii .
(irrve Roral no Para, oinlo
um ovo i'ili« «iisIhmiIii trÃ.i
cruzeiro» ti iliii|iicnlii, nm M*
tro de leite «illo cruielrox,
um» çallnha «illcnl» n cinco,
¦¦in i|tillo iif cama i|iini'«'ii<
1» i* cinco «' iim» InvHKi-m
ai»* Irrno Iriiil» « rlncn, Kn-
crrncAx por IM» parti*,

Sábado in'li« muniu, hele-
Sltllis «I» <|URlll'ÍlllH ala» millll-
ilnre* dn general Ancora lon*
taram raptar ai cnililvnr «i*«
Moreira «In llospilal .Miguel
(nulo. Níiu n conscmilrniu
«*n« ft*«'«* de viva ii|insiiini dr
jornalista*'. mtSdlcos n nnfcr»
mrirns. Também nao vonue-
-nirnm evitar «|iie ai enterro
sr transformasse mima tln*.
maiores (IcmoiistraçiVs con.
tra n lianilllisnm policial, JA
havida*, ihi Kio. Ma*. » caso
nüii '•¦>(» encerrado, A pnli*
¦ ia, ariaila a leite e pftoilclo
pelo sr. I.rlnllo Vargas, é
nina inttiliilcào saSliiln a> nn
propriia alia alai M-pilllaniCnlo
ria Moreira, quando u lorlii*
radnr IVixnln «lava enlrniln
na Detenção, cinco policiais
arranravam ale um linnile nm
condutor rui pleuu servlt,»»,
para espancá-lo «* (eri-ln, sã
porque preleuallam viajnc ale
graça.

Km Relo llnri/.nnla'. um
dos ministros ile Vargas, «pie
usa, iiimleKtHineiile, n nome
He Nem, «li.nlsoii pela im-
prensa n hnlelim niedicri dn
-ov«-rnn: «Tudo nnrmal. Tu*
aln anil*. *lá o brilhante ire-
neral Zennlilo Invente em
i*«tiln panfletário contra os
Tirocn/isHen* de Outra e Ne*
-o. anuna-iandn, an i*5 ala es*

lAtllH de (hiirln, i|iin ns huIi
clllcs preteiHlem envolver n
IM-nltu nn .emlmle das pai*\rte»,, Miliipiinilu uniu si-rle
«le principio*, riiililu». min a
illm mim «Ia ili-tiuai-ait-iii

i*le,|a cnmn frtr, lutju nu
nfio haja nula ailii, ••¦-. ale uni*
\m «le Mirins fellloa, Varisua
«enle Inlln «In Impuulilnilti
eilMlIo linviot» ||í|p lhe Kttniii.
tln miiiiIiiii o aiiim (reacn nu
lempu em «im* Adolfo lllller
e iiinitii *aiiissniiiij .,• «afor*
«,'iivam pnra instituir um» no-
va niiii'111 síiIm.' d raee dn
terra, l.m SAn lniiiciiru n
miarala prchlilcnclal arran*
cuii «Io miaruliiue um opoal*
clonlila quo lenlnvir, liilitc ,-,

[ para a vam» do rcaponiAvèl
peln Iruclilnmeuln «le Nealnr
Moreira, Vnruna rexolvn nn*

| mear «i a-.Mtv.lui. «Io lalfelro
| florindo,- i>i'uernl Ainiliir.v
| Knicl. Clarlnilo foi lliiulda*

do a piincniln peln Servia,-!!
) Secreln dn l'.vcreltn, «lepen*

«Icnilii aln nu nmeiicnuu,
| num uii|iii-iiin pnllclalmlll*
I lar, Kruei iiunhi-m >'¦ reipon*

silvei pelas sórdida* tairlll*
rns ;i qun fui siilnnrliiln i<ii.
Nntal ii iiia''«lli'ii \ iil|iliinn Cn*
vnlcanll, A rlelin «In litl, en*
rlquecldn atriivi'*. alai Serviço
Secreto, ,|a «¦ Immii uriuiile U
111*111 f»/ mi. liuiirn em face
ii" relutai dn*. ntrnclilnilcs
nn/istns «In Oealnpn de Fo-
lintn Mllllvr.

Cada um iu;e «1c ncfinlo
«•nm seu lemperamenln. Pn*
ale nu mui pnale ai ••eiia-rnl
Diitni (Irai* o pãn da hoca
alas rlmaims paru se nrvairac
em lidlvliilin? o brigadeiro
Nem também pode, vnnudn
nclmn «Ins nuvens, achar tu*
dn ii/ul a' ai sr. /enaililn tem
pleno direito de enxerlnr li*
leraturn em «nina onlcns-dn-
dln. Vmxiis pnde preparar-
se para o pior, substituindo
Ancora por nulro «'nrrnsco
dn llll.

Pelem a Legalidade PM
Os Trabalhadores de Mi ii Fora

880 assinaturas num memorial dirigido aos ministros do Superior
Tribunal Eleitoral — Uma campanha que deve prosseguir

Aos ministros do Superior Tribunal Eleitoral (oidirigido o seguinte memorial, que recebeu 880 ussl-nalurus de trabalhadores de Juiz de Porá e outrosmunicípios mineiros da Zona da Ma tu:
«.()« ubalxo naxlntidoi, npu*

Srt uma a-aiisn ns sulielllcs
fascistas «le «pialquer «los
ni'anipamentns «Io uolpismo
nilo conscfruln.o in/.cr: im*
pitlslnnar paru Irás n raala
dn liistiVIn. fazendo ai mim*
aln .fillür no (empo em «|iii>
lllller e Musanlinl iiuelirn*
vam Innçns pnra Instituir
uma nnva ordem sobre a fa*
a-e da terrn.

ranln MOTTA UMA

r.irJun e ,,j,i-i-ii t í.i-., «Io vnrin»
Indúitrlnn ai j,t,,i; .iuhhIh th,
Ziiiwi du Muni, illrlgom n VVi
Kxiis. pleltCHIldo ipie «ejn re»
conhecido no 1'nilldn Comu-
ni-t,'i «jo Ilrailli como n to*
doa o» ilcnials partidos dc*
inocrtUicos, n «lli-eilo de ron*
correr llwomonta hs eleições
•• participar na vldn políticabraillolro, como é próprio «Ins
democracint,

0» siicniiiiirin,, dn proicntoiiiensn.;cm de njiíln n VV.
Kxn.i. DD. MílllitfOi rin
S.T.U., rrigam nno ao duri»
iliiein pioiicnr » restaura*
ção rio registro cieitor.il rio
P.C.B,, puiCfOin de parletòd.iH a,a possíveis diferenças
ile opinifui políticii para nflr-
mareni, uma ver. mais, »cu
Propósito de defender com
ardor o direito que tem to-
«Io., ob triihiillindiucH dc «o
orirunii-nrcin politicamente de
acordo com «s sutis preferiu-

restabelece.se
sampaio lacerda

Urtia coinlssflo constitui*
«Ia por iré.s bancários; csir*
vo sábado último em Síio
Paulo, visitando o sr. Pedro
Paulo Sampaio de Laccr*
dn, secretário do Movlmen*
to Carioca dn Pa/, em (pie
há dias sofreu um acidente !
na rodovia Presidente Du*
Ira. Sampaio Lacerda, jun» 

'
lamento com sua esposai cs-
tá internado no llospilal
Santa Cruz, ondo passa bem,
em plena convalescença.
Tom recebido visitas dc co*
legas rio Rio e rie Sfto Paulo.
devendo ter alta dentro rie
dez dias. No rtio completa*
ra o restabelecimento.

ctaia ,, da> ooncoriTcom •>•*
elciçóca, disputando livremon*
to oh vntim dou eleitores

Respeitosas saudações.'.
UMA CAMPANHA QUKDEVK IM.OSSEGUIK
Multo nmliorn o .s.T.r...

numa «I-ícIsAo iníqua, tenha
«o nCR-mlo a açoitar ni rn-
tfles «Io ndvoendo Sinval Pai*

malta, onde era pleitoRda re.vlsfio (li, «enieiicii «pie envsou o ici;i«tro ololloral do
I .C.Ü., n caiupiiiiha popu*nr pelo retorno do lílorioso
Pululo de Prestes h vida le*
rh| precisa pro-scRuIr,

Qunlouer «pio seja a pres*
não dn imperinliamo Rmorlca-
lio e afos sei|» lacfllOS niiriolliiis
pnru impedir n leijnlirindc
rio P.C.B.i esta será con-
qulslads, mniu códo ou mais
tarde, se o pnvn s« mobill».-ar pnrn nlilMa.

J,***'" ,w. ÍVEAd/Q -'y^íw-a***** .L> -.,

Os povos americanos desmascaram as provocnçõos intervencionis*
tas dos Es tados Unidos

HHaml SBIESilBiB"

Declarou, adiante, o conlic*
| cldo homem rie letras:

— Cerca «Io vinte pinto-
res, escultores, ecramistas

! arquitetos levaram ao pie-
! nário uma discussão vigoro-

Ísa 

rios diversos problemas
rins artes plásticas. Ouvi*
ram-sc intervenções rie nível

Manifestações de Repulsa Aos Assassinos Policiais
CàaíA.U
fEDEfíAL

O falecimento rio jornalista Nestor
Moreira, assassinado pela polleia de Var*
gas. e a grande repulsa popular riemons-
traria durante o seu enterra monto repor*
eutiram onlem na Câmara através rie rii-
versos discursos rie deputados rle vários

Psrlidos. O lirier ria minoria Sr. Afonso Arinos iniciou a-<j?. oraoko dando todo o apoio rio bloeo minoritário ao
projeto apresentado onlem pelo Sr. lienjainin Farah insti*
'.linrio ? pensão mensal rie rineo mil cruzeiros para a [ami*
lia ria vitima. Depois rie fazer considerações sobre n bár-
oaio atentado, disse que Nestor .Moreira tornara-se um
símboio.

O Ifder do governo, sr.
Gii-tmo ('apanoma, pediu a
pslavra em seguiria para di-
zer que -*não há vozes dlver*
^eiltc na reprovação rio
•rime monstruoso e apie a
naioria também reprovava
i fato No sentido de pie-
-cisar a dignidade luimaiia
ias prisões, a minoria unha
anihcni iodo o seu apoio,
ííiit:^ o inofáyol represen-
tante rio truculento govôrno
le Var.aas.

Km corto trecho rio seu
discurso, riissn o sr. Ca nano-
ma: • listamos nnsados rie
violências policiais., afir-
mando ipic em iodos os go-
vèrnps a-- houve, o não sò-
mente a morte rie João Pes*
-oa. mu'' lambem-as violou-
cias policiais do governo
Washington Luiz determina-
ram a revolução rie 1930.
-\esse ponto alguns riepu-
tí.cios lembraram as violên-
cias posteriores a 19.10, prin-cipalmente rio Estado Novo
» o sr. Capanema. que iot
ministro rio periorio riitatn.
ria!fa.=r-ista rie Vargas, teve
tauibéoi que concordar que
a* houve...

O líder rio governo, que
aljiins observadores co.:'.tu*
inam impingir ao público eo-
mo sujeito inlcligonto. riis-
se que é monstruoso uma vi*
ri» ser liquidaria por uni po-
licial sem um motivo, som
nm ideal, somente em nome
ria violência'»...

O deputado Coelho rie Sou-
SR, em aparte. :aus(icou es*
sa Interpretação rio lirier ria
maioria, lembrando que, tal-
vcü lenlia sirio por 6sse pen-
samento rie justificar os bps-
Mais espancamentos e cri-
mes ria poliria contra ciria-
riãns acuados rie crimes po-
UticoE, que » Comissão Far*
lamentar dc Inquérito que
pediu ã Câmara para apurar
as sevicias e arbitrariedades
recentemente praticadas con-
tra marinheiros, sargentos e
subofiè.ials da M a r i n h a
acusados rie atividades sub*
versivas, nem chegou a se
veunir. Disse que tais viu-
lêneiàs foram Igualmente
monstruosas, e que na. épo-
ca. leve oporluivrl.irie rie rie-
tiuneiar ria tribuna da Ca-
mará,

COMISSÃO
»e inqi::êeito

Em aparte, o sr. Afonso
Arinos, aproveitando a de-
datação do sr. Capanema de
que a maioria lava o seu
apoio às medidas que a Cã-

mara quisesse tomar para
modificar a estrutura ria or-
ganizatSo policial, rie manei-
ra a evitar que os espanca-
mentos se reproriuzain, pro-

pés a constituição rie uma
Comissão rie Inquérito para
elaborar uma lei a respeito j rios pelos beleguin
e lumar ns providências ca* '"
blveis nn caso.

O GOVÊKiVO
fi O PRINCIPAL

( KI.MINOSn
Em seguiria, o "depulario

Roberto Morena, desmasca-
rando as «piedosas pala-
vias rio lirier rio governo e
lôda a sua oratória em dele-
sa do governo rie Vargas,
principal criminoso e respon*
sável por tórias as violências
que .se tem cometido em
nosso pais. leu a .resenha

Uma Rua Com o Nome de Nestor Moreira
Na sessão rie ontem foi aprovado pelos

vereadores um requerimento no sentido rie
que soja dario o nome rie ¦ Rua Repórter
Nestor Moreira:* â atual Rua ria Relação,
ondò se encontra localizaria a Cheíatura de
Policia. Tendo o Sr. Edgard de Carvalho

ponderado qiic o prefeito Dulcidio Cardoso não faria a
mudança de nome.

CÂMARA
DO.

DISTRÍtÓ

O autor do requerimento,
vereador Mário Martins pro-
pôs. c viu aprovado seu pn-
dido, que iodos os vereado*
res fizessem entrega ontem,
ás 1S horas, no Palácio Gua-

nabara, de um oficio nesse
sentido ao Prefeito, dc modo
a que o documento fosse cor-
retamente interpretado.

"É Preciso Deter os Crimes
e as Violências da Polícia

Conhecida a notícia do falecimento dc Nestor
Moreira, a Liga «Ia Emancipação Nacional reafirmou

a mo-ção unanimemente aprovada na véspera, durante
o ato «le, sua instalação oficial, realizado no auditório
da ABI.

O protesto formulado, na-
quelá ocasião, pela entidario.
patriótica, eshi assim rerti-
girio:"No momento cm que a
opinião pública, justamente
revoltada, acompanha _ com
vivo interesso o noticiário a
rcspcilo do caso rio espanca-
mento rio jornalista 

'Nestor
Moreira, a Liga ria Emanei-
pação Nacional considera um
oever dirigir-se ao povo para,
mais uma vez, alertá-lo sò
bre a verdadeira significa-
çãr. riésse atentado às insti-
luições republicanas e aos rii-
reitos rio homem consubstan-
ciados em nossa Carta Magna.

Õ espancamento de Nestor
Moreira, que está às portas
da morte, não constitui, in-
felizroaite, ura caso isolado
uo quadro u'as atividades- po-
licíais i-ui nossa terra.

Numerosas têm sido as vi-
timas da sanha policial. Mui-
tas tèni pago, até com a viria,
o crime de ser patriota, de
lutar pela libertação rio nus-
sa pátria rias humilhações e
ria miséria que o imperialir.
mo norte-americano lhe pre-
tendo impor e, de «'enunciar
à. nação os crimes de lesa-pá-
tria que os grupos detento-
res do poder e aliados do im-
perialismo procuram subtrair
ao conhecimento do povo.

O caso particular do jor-

PARAI IS\Ç\0 DE FÁBRICAS
Em virtude da falta de matéria-prima nacional,

ileclara o sr. Oton Mader

SENADO

B£.rai:c.ense, tem
O ti.-ador leu, a

telegrama em que o presiden-
te da Federação das fndús-
trjas da Borracha adverte an
autarquias que manobram no»
setores serínjralistas rio Pa-
rá r> do AmãÃonMS- -Vtficruii
ainda, i'OS|jo!ivyliili>;allrin \ti-'\ne.risa. o.s pndei-ps públinis e u
• '"missão 

Kxoruliva rin |i."
ssa dn Boi'racha, que, con-

Primeiro orador inscrito, o Sr. Oton
Mader reclamou contra a paralisação das
fábricas de artefatos de borracha, inclu-
üvc rias que proriusem pneumàtieos. O
fato, :-:eguhrio adiantou o representante
origem na falta de matéria-prima.
seguir, um , .¦ -- "¦••-" -"¦*- "'¦"''"-"• nãofcvrr.e suas expressões,

está fazendo coisa alguma de
útil.

Esqueccu-sc. entretanto, o
sr- Oton Mader de dizer que
tudo isso Se deve. principal-
meiire. à crescente penetra-
ção do imper'ulism'o ianque,
i|i;e controla toda a indústria
da borracha.

nalishi Nestor Moreira não
está relacionado diretamente
com as lutas de nosso povo
contra esse domínio imporia-
lista, mas c uma cbnseqüén-
cia direta do processo dc sua
rndieoção.

E' aue a penetração e »
dominação imperialistas são
sempre acompanhadas da bi-
pertrofia do poo'er rir policia.
quec cohfuhdihdo-se com o
poder político e. mesmo, a ele
se sobrepondo, passa a re-
presentêi' um instrumento rie
opressão e repressão rio povo
para servir, exclusivamente,
aos planos das empresas im-
perialistas.
Aproveitando-se todo c qual-o.uer pretexto e todas as opor-

luriidades, cie procura criar
por toda parte uin clima de.
terror nara desencorajar os
patriota.", ua luta em que se
empenham pela emancipação
do país do iugo imperialisvn.

Rasfia-se, então, a CònSti-
luicão ,rasi;a-sc a Carta In-
tnrnacional rios Direitos o'o
Homem, rasgain-se as nor-
mar, de fraternidade nue de-vem presidir às relações cn-
Ire os homens, raseam-se os
códigos de ética e dc moral
humana com o único objetivo
de se suprimir as liberda-
des democráticas conquista-
rias pela humanidade através
séculos do lutas e impedir tó-
ria o qualquer manifestação
que, mesmo remotamente, co-
lida com os interesses dns
trastes imperialistas e seus
aiiados e sócios menores.

Eíta é a ra^ão nor que 2
Lisa da Emancipação Naçio-
nal, proclamando a inteira
solidariedade o rosponsabiii-
cVnde dos orsãos rie Governo
uoí- desmando' ria policia, se
solidariza com n jorna-istaespancado — Néstóv Moreira— e junta sua voi à de todos

rs patriotas oue clamam con-
tra o clima de violências do-liciais que se pretende criarno pais e exiRem a responsa
buidade dos criminosos."

Com o protesto "Preto e Branco"

DFFFNWM OS ARTISTAS
A CULTURA NACIONAL

0 escritor Rivadávia Mendonça assinala o apoio
dado pelo Congresso de Intelectuais, em Goià-

nia, ao vigoroso movimento dos plásticos
brasileiros

— Os artistas plásticos que estiveram em Coiâ-
nia, participando dos trabalhos do Congresso Nacio-
mil de Intelectuais, formaram um setor profissionul
bastante ativo nos debates do temário daquela reu-
nião dc cultura — disse o escritor Itivadávia Men-
donça, dc Sáo Paulo, tio iniciar a entrevista que on-
tem nos concedeu a propósito do Salão de Arte Mo-
dorna «Prelo e Branco», que vale como um vibrante
protesto dos que ali expõem contra o flano Aranha
e a política de Vargas.' c- —

muito alto, como foram as dc
Alvlm Correia, DJanira, Abe*
lardo «Ia Hora. Scliar, Tc*
reza D'Amico, Vi lano va Ar*
ligas, Paulo Wcrncck, frei
Confáíònl o muitos outros.
A ATUAÇÃO IM'. IHANIKA

— Djanlra, dentre todos
—• adiantou Rivadávia Men*
donça — sobressaiu-se na de*
núncla da precariedade dos
meios de trabalho a que rs*
tão sujeitos os artistas, por-
que não só a falta de ara*
paro e estimulo do governo;
mas até mesmo as medidas
anticullurais do executivo fe*
dera! vinham tornar a ativi*
(larie artística impossível cm
nosso pais. Lembrou cia a
situação criada pelo rJsque*
ma Aranha, ao colocar as
tintas e materiais de artes
plásticas na categoria de ob-
lotos rie luxo, perfumes, uis-
gue e cadillacs. Mostrou a
conceituada pintora que os
esforços rios artistas tinham
sirio até então inteiramente
baldados porque o presiden-
re e seu ministro da Kezen*
ria não davam ouvidos aos
homens rie cultura do Bra-
sil. Restavam apenas o vi-
gnr ria denúncia e a riemons-
tração de torios os artistas
om um protesto público con-

1 tra essa situação vexatória.
1 l'"i então que, 110 final rie
j sua importante intervenção,
I Djanira apelou para os con-
j grossistas no sentido de

apoiarem um movimento rio
protesto nn Salão rie Arte
Moderna no Ministério ria
Educação, com a apresenta-
ção rie trabalhos apenas em
prelo e branco, banindo-se
(los trabalhos tôrlas as ou*
trás cores.

As palavras de Djanira re*
(•choram o mais caloroso
apoio rie lodo o Congresso,
que considerou sua propôs*

j ta como uma forma adequa-
I da para defender, com um

caso concreto o rie maneira
unitária, a cultura nacional.

PROSSEGUIR NA i.UTA
— Saídos rie Goiânia —

Analisou, o oscriUtr paulis*
Ia — os artistas plásticos
redigiram o seu manifesto
puzoram-so a trabalhar para
a coleta rie mais rie trezen-
tas assinaturas, em sinal de
protesto contra o Esquema
Aranha nas artes plásticas e
do compromisso pela partici-
pação somente em preto e
branco 110 Salão.

Foi um trabalho brilhante
o o resultado rio Salão dã
o sinal desse exilo.

Mas os artistas, cerfamen-
le, tendo cm vista as demais
resoluções aprovadas em
Goiânia, não deixarão rie
prosseguir na sua luta em
defesa ria cultura nacional,
contra a penetração cosmo-
polista nas artes, conformo
vem acudo imposta pelos
imperialistas norf.e-america*
nos.

Dc onde partir para organizar a

que IMPRENSA POPULAR
publicou dos crimes comoíl-

policiais
durante os últimos ires me-

I ses. não somente os crimes
1 comuns contra cidadãos pre-
I sos e espancados, mas os
I crimes políticos comei idos

não só no Rio -orno nos Es-
tarios.

Finalizou concitando a lo-
] dos os democratas e pátrio-

tas a se unirem numa fren-
te comum cm defesa das li-
herdades constitucionais o
rios direitos rios cidadãos, e
contra êsse govôrno rie ter-
ror policial.

Em nome ria bancaria co-
raunista, o vereador Aristi-
ries Sairia nha declarou que
votara a favor do requeri'
mento porquanto ta.) gesto
.significava um protesto con-
Ira o trucidamento rio jorna-
lisla Nestor Moreira o uma
advertência rio que o povo
carioca não so conforma coin
o regime policial reinante
nesta Capital. Disse, então,
que a Rua da Relação para
a população carioca já é st-
nòninio de violência policial,
rie torturas inenarráveis, rie
espancamento, rie esmaga-
mento de seios e rie extração
de unhas. Por outro lado, o
nome rio Nestor Moreira já
é um símbolo rie todos os
cidadãos torturados, o nome
rie uma vítima rios alenta-
rios â liberdade democrática.
K declarou:

— A mudança ria placa
não significará, é evidente, a
mudança do regime policial
que reina contra o povo, mas
é um brado rie protesto con-
tra a policia do Dulcidio e
Vargas.

Sobre o mesmo assunto,
falaram os vereadores Maga-
Ibáos Júnior, Frederico Trot-
ta, Índio rio Brasil, Edgard
rie Carvalho e Arriahdino rie
Carvalho.

AMPARO A VIUVA
O vereador SiM.no Neto

apresentou, com o apoio de
todos os vereadores, um pro-
jeto rie lei abrindo crédito
especial de Ü00 mil cruzeiros
destinado a amparar a viuva
do jornalista Nestor Moreira.

Sôbrc o debate aberto nes-
Ia rcçfio pelo sr. Freitas Lo-
pes (possível ou impossível
a organização imediata da
frente democrática dc Hber-
taçSo nacional?) quero dar,
também, minha opinião.

Quando n Programa n'o
P.C.D. aponta o caminho da
frente única não a coloca
como uma questão remota
(para depois, quando "se
criarem condições") mas,
como problema palpitante,
imediato. K diz, com a maior
clareza, qito é possível já esla
írenly única, mostrando como
todos os setores nacionais c
democráticos da população
sofrem com a crescente o'o-
minaeàn do imperialismo nor-
te-americano cm nosso pais.Do ponto de vtsta do queestá escrito c afirmado no
Programa a frente única, a
estruturação da frente demo-
crátiea dc libertação nacio*
nal é tarefa fundamental c
imediata dos comunistas e de
tonos os patriotas conscien-
tes. Do ponto dc vista teórico
sua possibilidade está igual-
mente demonstrada, com a
própria justeza da análise
marxista quo faz o documen-
to básico do P.C.B, da relação
dc forças de classes no nais
e na situação política, cconô-
mica o' social do nosso povo,neste, memento.

A discussão, por isso, não
pode se travar no terreno
teórico da possibilidade ou
impossibilidade da conslru-
cão imediata da frente ún-
ca — já que Freitas Lopes
não põe cm causa as leses
no Programa, Trata-se, se-
uundo sua carta, de um oro-
blema de aplicação prática rio
oróprio Programa.

Mas creio necessária uma
observação: é que, para o
marxismo, o que é teórica-
mente certo, deve ser tam-
bém na prática. Se teórica-
mente, como demonstram as
tesçs do Programa, è possi-vcl a estruturação imediata
ria frente democrática de li-
bertacão naciòoal e que, isto
também è praticamente nos-
sivcl. Trata-se é rfe encon-
traímos os meios adequados
o'c pormos mãos à obra, levan-
do cm conta as condições
concretas de rada loca.1 e de
'•ária momento. •

Do ponto de vista prático
creio que há duas questõesimportantes a resolver: a pri-
meira é sôbrc o ponlo o'e par-tida para a estruturação ria
frente rieinocrática de liber-
tacão nacional, isto é, se de-vemos partir da criação de
um organismo de cúpola. aue
impulsiqne a formação dos
organismos de base, ou se.
pelo contrário, precisamos
nrimeiro criar dezenas e cen-
tenns n'e organismos de base,
nara depois criarmos a cúpo-
Ia, o.s órgãos dirigentes da
frente única. A segunda c
sobre a possibilidade de sub-
sistirem, legalmente, os or-
ganismos da frente democrá-
tica rie libertação nacional
nue se organizem atualmente.

Creio que se fosse criada
imediatamente uma organiza-
cão cie cúpola da frente de-
mocrática de libertação na-
cional ela tçria, sem dúvida,
grande importância, seria um
fator de aceleramerjto de sua
estruturação. Poderia, mes-
mo, exercer o papel que teve,
em 1935, a organização de
cúpola ò'a A.N.L. Mas, nas
condições atuais do nais, po-deria subsistir umg organi-
zação de cúpola sem haver
organizadas, de uma frente
única revolucionária como a
F.D.L.N.? Acho que não. Lo- '
go sobre ela abater-se-ia a
reação Imperialista e feudal-
burguesa e a organização de
cúpola nenhuma força teria
para enfrentar êsse golpe.

Dai julgar que a estrutura-
cão da frente democrática rie
libertação nacional deve co-
meçar pelas bases, pelos mi-
cleos, inicialmente dispersos
e Ioro após reunidos através
de congressos locais, resio-
nais e nacionais, Deve ser
uma estruturação de baixo
para cima.

Mar, esses núcleos iniciais
poderão ser formados e exis-tir legalmente? ,

Creio oue sim. Talvez não
eom uma tabulcta na porta,
com o nome de fronte demo
crátiea de libertação nacio.
nal. mas como organização
legal rie massa*, oue adoto
um programa igual an rfa

frente liiiica?
r.D.L.N, A questão rin no.
mo, a meu v.m. não é o nrm-cip.il: o que importa é a nr-
giyjbocfio e o orograma. Nãoduvido nue. »r Icntarmo*. misfabricar, uo- campo, nos lo-cais dc residência a criarãoriesrns organizações, elas lr5o(urgindo. - a.) rvoVo Be.>-tos — Distrito Federal.

[Pergunta.
LUTA IMEDIATA PELA REFORMA ASRÁRIA

PERGUNTA — Pára n realização du reforma
agrária, preconizada pelo Programa do PCB, devem
os camponeses esperar 11 vitória do governo democrá-
tico dc libertação nacional ou, ao contrário, devem
lutar desde já por êsse objetivo?

(Cláudio Vieira Santos — Ilhéus. Bahia).
N3o podo haver nenhuma vacllnção cm se afirmar quea lula dos camponeses pela (erra o ilemuia reivindicações

é que decidirá «Ia realização mais «m menos rapidamente
de seus anseios.

ICviilciitciuciiif, síí com a instauração do governo ile-inocrálico de libertação nacional os cuiupimcscH possuirãoa terra, com lôdas as garantias c, como todo o povo bra*silclro, verão os seus direitos e interesses plenamente as-segurados. ..Ias, por sua vez, o governo democrático de.libertação nacional só poderá ser instaurado como (ruiu ilnluta d«»s camponeses, ria classe operária e de lorin 1, povopelas suas reivindicações. A base dessa luto é que «e orçanizarân e se unificarão os trabalhadores, •'• que se forjaráa aliança enlre os operários o os camponeses, c que se cria-rá a frente democrática de libertação imclciml, instrumentoindispensável para a libertação do'Brasil rio iugo rio impe*rlalismo norte-americano, do latifúndio e rio governo «le Var*
gas. A aliança entre ns operários e os camponeses, constitui
a base «u frente democrática de libertação nmllnna! Fstassáo as forças fundamentais rio novo brasileiro Juntas, elasrepresentam nina fôrçn poderosa c Invencliel, podendo airhi*(Inar, em forno rie si todas as demais camadas dn populn-ção de nosso pais, cujos interesses não estejam associadosaos imperialistas Ianques nu aos Inllfiindfãrins Construira aliança opernriocamponosa ê, portanto, uni passo inriis-
pensável pnra a vitória rio Programa rie salvação nacional

1 Sem (una solida aliança rin el»sse operária o'o* campcsluatòo Programa «Io P. C. n. não »cni vitorioso.
Pois bem: para forjar a aliança oprrnrin.eamnonwa,

que vai decidir rin realização i|e medidas salvadoras, cõnni
|a reforma agrária, em geral, rios «leslinos de nosso pn.o. énecessário despertar e organizar urgentemente, ns massas docampo para a luln pelos sons direitos o reivindicações Essalufa, como observa Prestes om seu Informe ao Comitê Cen*trai «Io P. C. B. constitui a larela primordial rios comii-nlstas. Disse Prestes: .(Partindo sempre rie um exato eo-
iiliecimcnto «Ias opiniões e reivindicações rins diversas ca*marias da população, cabe aos comunistas saber indicar ocaminho .jusfo pnra resolver cada problema do novo r en.locar-se, sem vacilaeões, à frente rio povo, na luta pela «a-
tisfação «te suas necessidades». Isso significa que os conni-nistas, utilizando o Programa rio Partido não coilio umn pia-(aforma dc simples promessas, mas como o Instrumentode combate que f, devem desenvolver uma atividade cotidiana

e. sistemática no seio das massas nn luta pelas suas reivin-dicações mais sentidas. Em relação nos camponeses, es<*asreivindicações são a posse rin terra usurpada pelos latifun*diários, a extinção de todas ns formas rios restos feudais
as medidas dc proteção pelo Estado á lavourn, além rias exi*
gencias que variam de lugar pura lugar. Ã mediria cm qiiese lancem nessas lutas, os rnn.nonc.scs irão compreendendo.a_ necessidade «le estreitar ns suas relações com os opera-rios da cidade, rie criar e fortalecer ns soes organizações«te dirigir a sua lula 110 sentido ria derrubada dn nliml re."
ginie e do governo dc Vargas e na sua substituição pe!"governo democrático «Io libertação nacional. A experiência
prática masfrará nos camponeses que só um governo quesaia «Io próprio seio dn aliança enlre os operários e campo-neses com o apoio dc todas as demais forcas pruirre.ssi-.rrsda na«;ão poderá 'chlizar rie fato a reforma agrária, entre-
gar a terra aos camponeses e assegurar todos os seus di-reitos e interesses.

Nessa luta «leve-se sempre levar nm conta-, com 11 maiorcuidado, o nível de consciência em que se achem ns massas
para que possa indicar com justeza In*-, ou qunís formasde luia. Mas, ao mesmo femno, devo-se ter cm vista exilr-
par qualquer tendência oportunista que surja visando difl*cultar o desenvolvimento rins lutas no campo sob o pretextode que isso pode prejudicar a Irenlc linica nntiimuerialisraEsse ponto dc vista é inteiramente fn*So. Já em IPÍT refe-rindo-se ã China, dizia o camarada Slálin: <-A frente anfi-Imperialista na China será tanto mes forte e ood«rosa
quanto de um modo mais rápido c efetivo fór áiraiiló o cam-
pesinato chinês pela revolução). Este ensinamento rie Stálintem para nós fôda validade.

Podemos, portanto, concluir esta resposta afirmando
que a realização de reforma agrária e rie tórias as demaismedidas preconizadas pelo Programa rio PC p. exige
que, desde já, as massas camponesas se lancem à luta nor 

"
tais reivindicações. No processo desses lulas se (orlaráa aliança operárlocamponesa, base ria frente ri"'!iocrá'íicade libertação nacional, cuja vitória tornará possível tunaefetiva reforma agrária e assegurar,) os direitos e interêss-vsdos camponeses. Quanto nos comunistas, isso e.v-ire que ciesse lancem com enertrin, entusiasmo e habilidade *n tare'ãrie. dirigir e colocar-se à frente rins massas camponesa» i-aluta pelas suas reivindicações, inrilcniirio-llies o pr-rin" canil-nho da luta contra o governo rie Vargas c pela inàtauracãodo governo democrático rie libertação nacional.

Seria o lio Destruído Pela fl fi * A *•

Em declarações à nossa reporlagem, o psicanalista Gastão Pereira da Silva majiifçslii.sc
pela interdição de todas as armas termonucleares

•****-vvfr.i
A a '^Smw

wm/wmÉ is t 0

Na entrevista que ontem
nos concedeu, a propósito da
ameaça que representam pa-
ra a humanidade as armas
atômicas; sobrei mio a bomba
de hidrogênio, cujas expe-
riíncias, realizadas psios ne-
iíçistas ianques, têm provo-cario viva indignação em to-

do o mundo, — o psiekhàlis*
ta Oaslão Pereira ria Silva
manifestou, rie inicio, .sua
condenação àqueles instru-
mentos de extermínio em
massa e encareceu a nsces-
sidade de um acordo interna-
cional para a sua interdição.

Depois, o ilustre médico,
autor de várias obras conhe-
cidas, íèz um histórico das
descobertas e invenções atra-
vés dos tempos.

AMEAÇA E TERROR

Declarou a seguir.
— Com a descoberta ria

bomba atômica, o homem

tem, como Mefistófeles, o
mundo na mão. Poderá que-
brá-lo, destruí-lo, espatifá-lo
quando quiser. Mas com que
fim? Para se destruir tam-
bém com êle. Como sabe
disso, amedrontai espanta, es-
palha o terror, ameaçando e
criando a «neurose fóbica»
universal rie que cie um mo-
mento para outro esta «bò-
Ia rie sabão , que é o nosso
planeta, no dizer de ISins-
tein, estoura ho ar. Parece
história de «bicho pàpâo»
para meter medo às crlan-
ças. Essa ameaça cria um
clima de expectativa mórbi-
da na alma coletiva, que co-
meça a sofrer de uma espé-
cie de «neurose de angústia»
que leva o homem a querer,a exigir, a ambicionar o má-
ximo rie -prazer vitalr na I
?ua tormentosa existência !
terrena.

K acrescenta:
— A humanidade parece i

que enlouqueceu, sem dar
pela sua loucura. Nunca o
«instituto de destruição» se
fêz valer tanto e, por isso
mesmo, o homem pensa queconstrói quando, em verda*
rie, destrói.

í ENERGIA NUCLEAR PARA
FINS PACÍFICOS

— Se em plena civil ix.aoào,
se em pleno progresso das
ciências, inclusive o da psi-
cologia — prosseguiu nosso
entrevistado — os homens
se entendem tão mal, se con-
tinuara a atirar uns contra
os outros, como se estives-
sem vivendo os tempos da
era assassina, então é porque
a nossa cultura é falsa e,
portanto, deve ser reforma- ;
ria. Cultura falsa talvez por- I
que não vem ensinar o ho- '
mem a compreender a razão '
rie seus desejos, nem como
satisíazê-loa.

— Vejo aí as razões do
aproveitamento da «imagina-
ção negativa*, isto é, do la-
do mau das descobertas que
a imaginação rio homem vem
proporcionando ao mundo,
Só assim se explica a utiii-
zação da energia nuclear na
fabricação ria bomba atômi-
ca, que se revela uma arma
de terror e de destruição.
K isso quando essa energia
nuclear poderia ser portado-
ra do uma' verdadeira con-
qüistà da civilização, dando
ao homem de hoje e do fu-
turo uma verdadeira era de
conforto e bem-estar.

criança que tivesse na n.âu
uma granada e que amea-
casse um grupo de outras
crianças (pie com ela brín-
casse, (• ií|noeenilo se rio quelambem morreria com o es-
touro tia referida granada..— Outra lenda é'a do lai
segredo da bomba atômica.
E' preciso dizer qitt? nau exis
lu tal sèRrêrio, riiz um rie
seus descobridores, pois
qualquer físico moderno sa-
bc qual o seu mecanismo.

ESCLARECIMENTO 00
POVO

—- E' necessário, pois -*
concluiu o psicanalista —
que dirigentes das nações pa-cificas, aquelas que não que-rom as guerras, ilustrem me-
llior o povo, através de uma
propaganda bem esclarecida
na qual se.ia ressaltado o
í:uri rle que a hnmha atòmí

.. , , . ''" -ser;- capaz ile estraçalharcada, íaz-me lembrar uma 1 o nosso planeta.

NAO EXISTE SEGREDO

Frisou ainda o dr. Gas-
tfto Pereira da Silva:

— A ameaça ria bomba
alòmica, que, como nina bom
ba relèigio, parece pesar só
bre o mundo, cjiiu hora mar-

I.W»-- «¦.,;;. '**-!"»*"*- •»**'.
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MAIS BURACOS NO RIO
()VK NAS RUAS DA CORÉIA

Respondendo à Crítica
Deputado Adolpho Oliveira

Senhor redatori
Sendo tu um modesto Integrante do Poder Legislativo

estadual, portador de um mandato popular, considero de
•ne./ dever a honesta prestação de cantas das minhas ali-tvdes como deputado. Para esse fim, estou sempre A dis-
pasieda da imprensa e do povo.Acompanho com grande

Interesso o noticiário de to-
dos os jornais, o dôlo tenho
extraído multo de utll pnra
o eletivo exercício de minhas
funções.

Essas, us razoes pelnsfiii.ii- venho a setâo «Cartas
dos Leitores^, para respon-
der ao Sr. J. Carneiro, quo
teve sua opinião estampada
edição de ontem da «IM-
PRENSA POPULAR».

Tratarei de resumir, paranao sacrificar a clareza, c
poupar espaço no Jornal.

Diz o Sr. Carneiro: «Os
oposicionistas por -tm vez
aproveitaram n ocaslflo pa-
ra fazer demagogia, Usaram
de firme atitude, Isso sim,
para combater o snlnrlo-ml.
nimo tao brilhantemente
conquistado pelns trabalha-
dores no dia primeiro de
maio, no que se destacaram
n&o so o Sr. Snrnniíi[;o PI-
nheiro, a quem se refere a
nota, como também os oposl-
elonlstas Simão Mnnsur

e Alberto Torres, lider dn

IJND o até mesmo o sr. Adol-
ío' Oliveira, nutor do projo.
to quo revogaria n lei 2,1 M».

Nilo é verdade. O Sr. J.
Carneiro equlvocousn. Jn-
mais falei ou agi contra o
salário-minimo: fui um, dos
rinicos deputados a exigir a
revisflo afinal procedida, em
Inúmeros dlseiimos anrorlo-
res ao 1.' de Mnlo, o que fiz
em consonância com ns legl-
tlmas aspirações dos oporá-
rios e seus sindicatos de cias-
se, particularmente os de
Petrópolis. Fiz mnls: rocia-
mel o congelamento imedla-
to dos preços, Jenunclel n
despcdldn em mnssn dos trn-
halhndores, e tudo Isso os-
ta documentado .,o «niftrlo
dn Assembléia >. Se o Sr J.
Carneiro desejnr, estou a
sua disposição na Assem-
Wéln Fluminense, parn dar-
lhe o.s exemplares do «DIA-
rloj- e esclarecer as <uas dú-
vidas, certamente suscitadas

SA POPULAR» a criticado
pelo sr, J, Carnolro. Até
corto ponto, a meu ver, tem
élo razão, As deficlénclns
npnntadas resultam da ••Ir-
cunstnncln de nno tor o Jor-
nal um representante nn
bnncndn do Imprensa dn As-
sembléln, n fim do neompn-
nhnr os trabalhos leglslnti.
vos.

Muita coisa interessante
tem ocorrido, ou vnl neonte-
cor, nn Assombléln. Tenho
lutndo praticamente sozinho,
sem divulgação pela Imrren-
sn, contra os abusos o cri-
mos da Llglu no Estndo do
Rio; tenho combatido a es-
candolosn proteção do Sr.
Amaral Poxoto A Cia. Bra-
sllelra do Enorgla Elétrica
(Bond and ShnreV no ponto
de nbrlr mAo da revorsAo,
sem ônus pnra o Estado, de
todo o acervo, imenso pa-
trimónlo construído em
50 nnos de favoritismo e
«proteção». Mas essa, como
diria Rudyard Kípilng, é ou-
trn história...de boa-íé.

O noticlArlo dn «IMPREN- - Niterói, 19 de maio rie 1951

Eu tenho u certeza quenenhum» dns ruai du Pioug.
(ílnng, n heróica capitai dn
Coréiu do Norte mUMOràdB
pela aviação iiinque em mata
do mil monstruosos iiiíiIi-h
néreos, conterá hoje. um dó-
cimo dns hurniaix exlsten-
tos na Rua Cwlutu Polónln,
om Engenho Novo. K pnra
èicârnoo, ncata run so locall«
.-..nu ii Fneuldnde de Clénci»
Médicas dn Universidade do
Distrito Federnl e muitos
outros estnbeteclm'iitos fro
quontnrios por milharei do
pessoas rilArinmento. Qunn-
do alguém procura um tnxl
o solicitn que o conduzn ntrn-
vés destn vin pública, o mo.
tnrlstn começa com evasivas,
recrimina contrn a Prefeitu-
ro o ncnbn dizendo quo ó
preferível viajar pelas ui-

Cartas
Recebidas

Assnsslnlo de Nestor Mo-
reira — Escrevem Edllverto
Alves de Souzn e Nestor Si-
mfles.

Carestia — José Fontes.
Grileiros — Os IntlfúndlA-

rios Grilo Pnz, Pcçanha c
Silvn Jardim tomam ns ter-
ms dos camponeses sob a
protéç&o do delegado de po-
lloin c do prefeito dn cldn-
ile de Silvn Jardim, nntlgn
Caplvnrl,

Congelnmento dns anuída-
des — Sobre n atitude or-
rónoa do diretor do Colégio
Santa Cecília escreve um
aluno.

lhas de Mato Grosso t* UolAs
do que passar pela arruina-
dn nua Cadata 1'olóniii,

Dinnte ,i,-:i.i exposição,
até oudu ii.. a Inópelu do sr,
i>ui>¦iiii.i Cardoso afrontar n•'iirtônciii dos moradores ou
das pessoas que sAo força-
dns o mui-.ii.ii por esta rim'.'— Um dia, tenho certeza, sa-
beremos,

Oslrls Pinto do Carvalho.

RESTABELECIMENTO
DO SINAL LUMINOSO

Em nome da moradores
Rua Srto Francisco Xavier,
frente A Run Dona Zulmlra,
escrevo um leitor nos dizen-
do que nn nlturii do n.k 42
é de Intenso movimento do
veículos o que, em outros
tampos, nll foi colocado um
sinnl luminoso. Mcriirin estn
acertada, do que resultou o
decréscimo do neldontes -jiíii
nll sempre ocorriam. No en.
tanto — observam os leito-
ros — com surpresa parn to-
dos, o Serviço do rranrito
resolveu, som mnls nem mo-
nos, suprimir o referido si-
nal. Tnl medida nAo só é
absurda como também ii res-
ponsavel, pois o perigo vol-
tn a ameaçar centenas de
vidas o os atropelamentos e
desastres voltarão a se re-
produzir, com mais intensl-
dado porque a tendência é
crescer endn vez mnls o nu-
mero de veículos nesta Ca-
pitai. E conclui: tO restnbe-
leclmento do sinnl é uma ne-
cessidnde Imperiosa e espe-
ramos que é.-.so erro seja re-
parado em tempo.
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

% JL. Com o sucesso que vem" obtendo após os últimos
aperfeiçoamentos o 3-D de
Ivnnov, vArlns novas salas
serAo edificndns nas prlncl-
pais cidades dn UnIAo Sovlé-
tlca para tnis projeções es-
pcclsllzadas, como também

I jA cstA progrnmndu uma pro-
I duçAo maior de filmes este-
I rcoscóplcos. De Lenlngrndo,
| os estúdios clnemntogrAflcos
% anunciam n conclusAo da pc-
I lii uia orn 3-D «Aicko», ba-
§ sendn nn ópera do Rnhmani-
a nov o protagonizada por Ale-

f'5 
ksandr ügnivtsov, do Teatro
Holchoi de Moscou.

Granja das Garças voltará a viver os seus grandes dias.

prepara-se a granja para
A FESTA de domingo

Barracas, creche para as crianças, um perfeito
serviço de distribuição de churrascos, além de
um baile, os pontos altos da festa do MAIP

Aiiroximu-se a data do
grande churrasco. Na tradi-
cional Granja das Garças os
comandos do MAIP apres-
sam os trabalhos de orna-
mentação e preparação para
a festa monumental. Como
é natural nada foi esquecido
pela equipe de ajudistas ros-
ponsavel pelo churrasco. O
local para a creche da Cata-
rina está sendo alvo de in-
tensos trabalhos de adepta-
ção. Assim enquanto as ma-
mães e papais estiverem se
divertindo, as crianças es-
tarão entregues aos cuidados
de um grupo de moças.
Também na ordem da Cata-
rina, as crianças encontrarão
local apropriado para diver-
sos folguedos.

TJM CHURRASCO QUE
DEIXARA SAUDADES

O churrasco do próximo
domingo será diferente de
todos os outros já realizado
na Granja das Garças. Have-
rá carne em profusão e um
sistema de distribuição que
está sendo estudado pelo
MAIP permitirá a abolição
das filas. Desse modo em
poucos minutos os partici-
pautes do churrasco poderão

Problema n? 436
(Para Médios)

HORIZONTAIS

— Faltar a qualquer de-
ver.

¦— Brando.
S -— Doçura.
9 — Outra coisa mais.

11 — Arrleira.
12 — Oxido do cálcio.
14 — Instrumento agrícola.

VERTICAIS

— Preposição indica lu-
gar.

— Preposição, indicativa
de companhia.

— Acolá.
— Relação.
— Quadrúpede roedor da

Amerita do Sul.
1$ — A pátria.
13 — Mota musical.

| saborear uma gostosíssima' fatia de carne. Para que o
churrasco agrade em cheio,
providências já foram toma-
das pelo MAIP :io sentido de
que o boi a ser sacrificado
tenha um tratamento lodo
especial antes de ir para o• espeto».
MARATONA DE DANÇAS

A segunda atração da fes-
ta do dia 30 de maio nn Gran-
ja das Garças será sem tíúvi-
da o «baile da Catarina.»

Antes mesmo das 8 noras da
manhã já deverão estar a
postos os compenentes da
orquestra para j inicio das
danças, as quais prolongar-
se-ão por toda o dia, indo até
a chegada da noite. Cogita-
se mesmo da organização de
uma maratona de danças pa-
ra se premiar os ajudistas
mais fortes na arte de dan-
çar.

FESTA NA ESCOLA
DO POVO

A Escola do Povo realiza-
rá mais uma lesta de con-
fratornização escolar no dia
2D de maio próximo, das .19.
às 24 horas, em sua sede à
Av. Venezuela, 27, (i.v andar.

Cumpre notar que estas
festas já se tornaram tradi-
danais e portanto muito co-
nhecidas dos alunos e ex-
alunos da Escola do Povo e
suas famílias, constituindo
um importante fator no sen-
tido de aproximar caria vez
mais diretores, professores
alunos, sócios e amigos.

A Escola do Povo propor
cionn divertimentos num am
hiente agradável de câmara
dagem e alegria.

Haverá dança, um peque-
no «show» do qual partici-
para o Coro da Escola do
Povo, doces, refrescos e mais
algumas surpresas.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 435

HORIZONTAIS — 1 Irõs,
2 Ralo; 3 At oi; -1 Rara.

VERTICAIS -- 1 Irar; 2
Rara; 3 Olor; 4 Sola,

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHa — Rua Carlos Sam-
Paio,

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Gago Coutinho; BOTA.
FOGO — Rua Araújo Quin-tela; IPANEMA — Ruas Bu-
lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE

TIJUCA - Ruas Barão de
Pirassununga e Güaplàca;
GRAJAÚ — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Ga]-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO—Ruas Bezerra de Meneses.
Lima Drumont e Professor
Burlamaqiii; CACHAMBT —
Ruas Vasco dn Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA
— Rua Mieuel Ângelo; BEN-
TO RIBETRO — Largo da
Fontinha; HIGTENrtPOLTP
Rua Darque de Matos.

ILHA DO GOVER-
NADOR

Praia do Galeão.

Mortos Pelo Câncer
Por Culpa do Governo
0 dr. Jean Bittar, presidente do Instituto Ofir Loiola, mostra o
crime do governo Vargas — 162 vítimas em um só ano, na capital do
Pará e um hospital, particular, com a construção parada, por faltade dinheiro —

— Em 1!).">1 faleceram 119 pessoas por câncer,
na cidade de Belém do Pará. Em 1952 o número deóbitos atingiu a 1«2 casos. O sexo que maior tributo
pagou foi o feminino.

I JL. Na lliilãn Soviética fo-
Ú ^ ram recentemente terml-
|- nados dois filmes dewporti-
P vos. «Campcóesi, o primei-
É ro deles, de longa metragem
H e colorido, é uma realização
Í de Mark Donskol, que ros
P apresenta numerosos cam-
gj peòes do esporte soviético.

«Pico da Amizade», o segun-
focaliza a ascençao da

crista de Tlen Chion, nas
fronteiras com a China.
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Cena de violência do mais um filmo "monumental" italiano %"frinéia. Cortesd do Oriente", une relata a legendária his- %tória que serviu de modôlo ao escultor Praxitclcs
(Vontts de Guldo).

Declarou o dr. Jean Bittar,
presidente do Instituilo Ofir
Loiola da Cidade de Belém.
Ressaltou que esses dados se
referem apenas ã capital do
Estado, pois quanto ao ime-
rior não se possuem dados
esclarecedores. Em 19-19 ío-
ram cerca de 120 os mortos,
em 1950 125, em 19.11 150.

CULPA DO GOVERNO
Até a presente data, ne-

nliuma unidade especializada
para o combate ao Câncer
foi construida no Estado.

A única organização quose lança contra o câncer no
Pará é o Instituto Ofir Loio-
Ia, que iniciou suas ativida-
des em setembro de 1919.
No momento está edlficahdo
um Hospital do Câncer. En-
tretanto isso ainda represon-
tara muito pouco, pois terá
apenas a capacidade de 100
leitos, quando a média de

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana Asseio e ros-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

mortos por câncer só na Ca-
pitai, em 1953, foi de GO em
cada HO mil habitantes, ou
seja, muito mais do 100.
PARADA A CONSTRUÇÃO

DO HOSPITAL
Disse ainda o dr. Jean

Bittar:
As dificuldades de maior

vulto de ordem econômica.
O hospital de Câncer em
construção, teve as suas
obras paralizadas por 2 anos
devido n falta de numerário.

E mais;
E' evidente que para

maior ampliação da assistên-
cia aos cancerosos do Esta-
do necessitamos de amplos
recursos materiais, pois o
I.O.L. não pode por sua
própria conta tornar mais
extensa essa tarefa.

CRIME DE VARGAS
O governo não dá meios

para o esclarecimento do po-
vo, grande fator do aumento
dos mortos pelo câncer. Nem
ajuda os que, pagando im-
postos para o governo tra-
tar da saúde do povo, ain-
da trabalham de graça e dão
o seu dinheiro para a com-
pra de remédios.
DEDICAÇÃO DOS MÉDICOS

Depois de deixar bastante
claro esse crime do governo
Vargas, o dr. Bittar ressalta
a dedicação dos médicos;

No departamento de Cân-
cer, empregam suas ativida-
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Agulhas e Microfones
Silvio Caldas, nsslm mesmo

da gema nasceu em São

Seu nome
rom I.
fi carioca
Cristóvão.
Canta ha mais de vinte anos e
rada vez melhor,
t.ma vez deixou Cayml extasiado
numa rua de Salvador.
Chama ns amigos de IrmSo e diz
que i cheio de truques.
Nao gosta de se fixar cm lugar
nenhum e prefere viver como um
nômade.
Está com os canelos grisalhos e
talvez por Isso í que tenha gra-v.-ulo «Meus cabelos cor de prata».Bebo moderadamente sem se em-
brlagar.
VIaga de taxis e vai na frente,
conversando com o chofer.
Só tem amigos no rádio e quando aparece
numa emissora há um reboliço geral, todo
o mundo querendo bater um papo com êle.
Numa temporada no Vogue, após o «shov.-s.

ficava até de manhã conversando com os \ %
garçons o se Interessava pelos problemas de 5 0cada um deles. í U

PERFIL I
do<|

n cozinheiro dos melhores o Isto
já tem sido assunto para varias
reportagens.

1: o maior cantor popu!Hrasll o Isto tambí-m 6 coisa co- S íínheelda. ! gUma vez, num «show», fez Ary , %Darroso chorar. \ gConvidado certa feita pura umn < ?.festa du gi-ü-flnos pediu 10 mil } #cruzeiros para cantar. Propuzc- , p-
rum-lho cinco mil. Êle não acel- < Mtou e foi rio gracn.O Orava para a Colúmbia atual- S #mente. ; g

Canta nu Nacional e r.a TV* Dl- < ^fuaorn,
*?.

de X\

DR. JEAN BITTAR
des 133 médicos. Esses pro-fisslonals lutam com grande
dificuldade em relação ao fa-
tor tempo. Oferecendo os
seus serviços inteiramente
gratuitos, necessário se tor-
na que empreguem maioi nú-
mero de horas noutros se-
toros de sua especialidade on-
de possam assegurar meios
suficientes para a sua sub-
sistêncía. Assim mesmo nos
conforta poder afirmar se-
rem eficientemente atendidos
os doentes que nos procuram.
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horário nos ri.vi:-
MAS l.ANÇADOKES

Melo-dla csó no Plazn)— 2, -1, (,, S e 10 ho-
ras: «Ultima chance»

Meio-dia (só no Metro
Passeio) — .!, I, ,'i, S
e 10: «ü Prisioneiro
de Zonil.-i».

1,20, 4, ti.-so o 9,ai no-
ras: «O Manto Sa-
grado».

2, -1, (5, S e 10: «Ao Sul
de Sumatra-j, «Um
Retrato rie mulher.?.

2, 4,30, 7 e u.30. «O mai
Cruel».

«Os ."i.uOO oedos do dr.
T.»: normal no iax
nos out.-os; 2, «,40,
5,20, 7, S.-.0 e 10,20.

Cinelúndia

IMPÉRIO — Um Re-
trato de mulher.

METRO-PASSEIO — O
Prisioneiro de Ze.nda.

ODEON — Ao Sul de
Sumatra.

PALÁCIO — O Man-
to Sagrado.

PATJIÉ — Os 5.000
dedos do dr. T.

PI.AZA — Ultima'
Chance,

RIVOI.I — As aventu-
ras de Roçam bole.

VITÓRIA — o Mar
Cruel.

Centro

CENTENÁRIO — Fu-
ração do '-"moções.

COLONIAL — Ultima
Chance.

FLORIANO — Os ho-

também de São Paulo, < Qi. Irmão;de Murilo Caldas, que fazia dupla ' «com Lolita França. < gAnda por S. Paulo c quando menos se espera í gd.'i as caras pelo P.lo. , j£RADIO-ESCIITA <, "|

Ríídiiuo
Aconselhamos pura boje:

METROPOLITANA: «.Nosso ritmo, n<almui-, ds 20,30 horas.
NACIONAL: «A canção da lembranças,

21,30 horas.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: «Concerto

matinal», ãs 10,30 horas.

mens preferem us
louras.

IDEAL — Os Homens
preferem as louras.

ÍRIS — Mulheres sem
amanha — Apren-
dendo a ser homens.

MEM DE SA — Nem
Sansão, nem Dalilh.

PRESIDENTE — Os 5
mil dedos do dr. T.

PRIMOR — Ultima
Chance.

S. JOSÉ -- Trágica
Emboscada.

Tijuca

AMÉRICA — O Mar
Cruel."AVENIDA — Os lio-
mens preferem as
louras.

CARIOCA — Ao Sul de
Sumatra.

HADDOCK I.ORO —
Ultima Chance.

MARACANÃ — Os Ho-
mens preferem as
louras.

METRO-TIJUCA — O
Prisioneiro de Zenda.

OLINDA — Ultima
Chance.

TIJUCA — Mulheres
sem Amanhã.

VELO — Um Urlto de
Sangue.

Zona Sul

ALASCA — Cnbelelrol-
ro das Arábias.

ALVORADA — O TI-
gre Sagrado.

ART-PALACIO — As
aventuras de Uo-
cambole.

ASTORIA — Ultima
Chance.

AZTECA — Trágica
Emboscada.

BOTAFOGO — o Mar
Cruel — Borrasca.

CARUSO — Trágica
Emboscaria.

COPACABANA -. Ao
Sul de Sumatra.

IPANEMA — Mulheres
sem amanhã —
Aprendendo a ser
Homens.

LEBLON — Ao Sul de
sumatra.

LEME — Os 5 mil de-
cios do dr. T.

METRO-COPACABANA

<$ÊÊ/a?RO

- O Prisioneiro
Zenda.

MIRAMAR — O Mar
Cruel.

Nacional — Cidade
Atômica.

PIP.A.IÁ — O Grande
Pecador.

POLITEAMA — O ul-
timo mergulho —
Assassinos masca-
rados.

RIAN — O Mar Cruel.
R1TZ — Ultima Chance
ROXY — UM Retrato

de Mulher.
S. LUIZ — Ao Sul cie

Sumatra.

Outros Bairros

ALFA — Estrada dos
Homens sem lei —
Apego à Marinha.

BARONESA — O TI-
gre Sagrado — Re-
beltão do bravos.

BHAZ DE PINA — Ho-
mirídio sem crime —
O chicote da vin-
gança.

CÂCHAMBI — NSo és
meu filho.

EDSON — Assassina-
tos cm profusão.

ESTAGIO DE SA — VI-
tlmas da Sorte — O
Facínora rie Nevada

FLUMINENSE -- Trá-
glea Emboscada.

IRAJA — Flor rio Ilu-
são — Bandeirantes
do Oeste.

MADUREIRA — ViVtl
Vllla!

MASCOTE — Ultima
Chance.

MAU A — Os 5.000 de-
dos do dr. T.

MOCA BONITA — Ho-
mleldlo sem crime.

MODELO — Folhas rie
Ilusão — Do outro
lado da rua.

!

ARA

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede: — RUA MALA LACERDA, N- 170

TELEFONE: 32-2650 — 52-5971

Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convocados todos os associados

deste Sindicato, que estejam em pleno gozo dos seus di-reitos sociais, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convocação às 16,00 horas ouem segunda convocação as 18,00 horas, caso não haja nú-mero legal na primeira, no dia 25 do corrente (têrça-ieira),a fim de tratarem dn seguinte: '

ORDEM DO DIA
e aprovação da ata da Assem-

S'

1' — Leitura, discussão
bléia anterior;

2" — Discussão sôbre deliberações tomadas na Assem-
bléia anterior;
Ratificação do ato da Diretoria que expulsou do
quadro social do Sindicato os associados que, exer-cendo as suas funções nn Companhia de CarrisLuz e Força do Rio de Janeiro Limitada, se apre-sentaram na Companhia Ferro Carril Carioca, pa-ra «FURAR» n greve dos companheiros desta úl-tinia Companhia;

— Assuntos gerais.

Rio. de Janeiro, 17 de maio de 1951
(a) BFXJAMIN DANTAS DE ÁVILA - Presidente

LABORATÓRIO DA INA-
REMO, EM GUARAPA-
RI, onde uma engenheira
austríaca, nazista que ser-
viu a llitler, manipula o
tório e o urânio do Bra-
sil. Esses minerais mui-
to importantes para o con-
Irôle da energia atômica
são roubados pelos ame-
ricáhos com a ajuda do
govôrno brasi lei ro. O im-
perialismo nixi-le-americii-
no quer esses minerais
para a fabricação de bom-
bas atômicas. Quer tam-
bem soldados do Brasil
para uma guerra, em qual-
quer lugar do mundo,
porque só assim, pensam
os ianques, se salvarão da
crise econômica. Amanhã,
prosseguiremos nossa sé-
rie de reportagens sôbre
o saque aos minérios do
Brasil, relutando como é
feito o assalto ao urânio.

I
I

RAINHA DO FERRO'ELHO" continua
sendo apresentada no

Teatro Senador, por Luis
Iglésias. Nossos leitores po-derão assisti-la sem receio.
O divertimento é bom e
além disso terão oportunida-
de de apreciar o bom de-
sempenho de Manoel Pera,
firme candidato à medalha
de ouro de 195th como um
dos melhores intérpretes do
ano. Eva também agradará
a todos no melhor papel de
José Maria, Monteiro.

ginal é de J. Muia e Max
Nunes. Consuclo Leandro e
Valéria Amar fazem partedo elenco.

M
•o-

VIT A COMICIDADE
EM "AS URNAS VÂO
ROLAR" é o que pro-

mete a revista que servirá
para o reaparecimento de
Mesquitinha e Mara Rúbia.
A estréia se dará no dia US,
no Teatro Recreio.

•o-

Mw^^,....'"\ A

"QUA MAJESTADE,
O AMOR" estrelou .„boife Ms/-:- and Day,

na última sexta-feira. O ori-

O
na

A Cia. de Henrlete ílori-
neau realizará breve excur-
são pelo interior do país le-
vando à cena n comédia «Da-
qid não saio». Excttrsiona-
rá com Morlneau a atriz Lati-
ra Suarez que tanto sucesso
vem obtendo no teatro.

MODERNO
por uma noite ¦¦¦
Nas garras do cupldò.

MONTE CASTELO —
Ao Sul de Sumatra.

RYDAN -— O Martírio
do Silencia.

SANTA ALICE — Ao
Sul de Sumatra.

VAZ LOBO — A Ilha
do Tesouro.

Niterói
CASSINO — O Tigre

Sagrado.
ICARAI — Ao Sul de

Sumatra.
ODEON — Um Retra-

to de Mulher.
Petrópolis

CAPITÓLIO — O Mar
Cruel.

D. PEDRO — Missão
Perigosa em Trleste— O Gaúcho.

PETRÓPOLIS — O Ve-
leiro da Aventura.

Dama %iI
í

TEATRO
CARLOS GOMES —

cDaqui não saio», As21 horas.
FOLLIES — «DoU Fa-

ce», às 20 e 22 horas.
GLÓRIA — «Mamãe,

Vote em mim!»DULCINA — De'-cyGonçalves em «UmãCerta Viúva», üs 21horas.
RIVAL — cDona Xe-

pa-, ãs 21 horas.
SERRADOR — «Ral;nha do Ferro Velho»

às 21 horas.
TEATRO DE BOLSO— «Da necessidade

do ser pollgamo», ãs21 horas — Ultimasemana.

-J | jj y
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Continuam em Discussão os Cinco Pontos de Molotov
r AS ELEIÇÕES PARA

A UNIFICAÇÃO DA CORÉIA
Novo» esclarecimentos dai delegações da
China e da República Popular da Coréia sobre

o plano Nam 11
ORNP.nRA, 34 (AFP) — Convoctuta » pedido do Chu

Cn i..(u. ii s'\mhi p|i>nnrin do wMimlti, permillu ao» ilelo-
K*I|I()M cIlInOMMI O nnrti' i nriiuioli im l»rii in-iii iluK pnnlns
lio pliiiiii Hiiii-Miitiiiln pelo i_riii'riil Naiu II, ihilf da
ilèlogapBo niirl'''i*iin*BJia, tltuttte o primeiro dia da Con-
Icrènclll,

— A Importmue quês-
i.io tlntt eleições foi iiliur-
llllllil . Uti -'.lllll l"l 1*1111(1!.
admitem nue uniu coniis-
nílo neutro iii* controle se-
ju nilifln a ComiNsfio Pa-
rltârla Pnncoreana tco-
réiu tlu Norte o ilo Sul)
para preparar un eleições.
Chu l-.ii I..U propõe, por-
lantòi uniu emenda no Pin-
no Nnmil, provendo a erln-
çüo tle um,i Comissão Ncu-
nn de Controle.

— A representação
!•! ¦ ¦poli 'loillll ila |iii]iiil.K,'.'iii
na Assembléia, foi «adml-
tiüa pelo general Namll,
que aventou até uma su-
gestão: um ileputndo pnrn
50 mil habitantes podortu
ser eleito.

A Conferência sobre n
Coréia dispõe agora! por-
tiinto, do vários tlocumen-
tos fio trabalho.

RECEBIDO I'Oft
MOLOTOV

GENEBRA, 24 (AFP)
— o sr. Krlshna Menon,
ex-representante porma-
nente da Índia nas Na-
ções Unidas, íoi recebido
ao meio-dia pelo Ministro
Molotov. Sun entrevista
durou 1 hora e 40 minu-
tos c, segundo fontes in-
di.inas referiu-se nos pro-
blemns da, ordem do din
fia Conferência tio Gene-

bra, Isto é, sobre ns pon-
Millliiltlilr.'. do soluçAo dos
problemas da Coréia o tia
Indo-China.

Declaraso que su trn-
tou fio uniu cntrcvlstn ile
ordem gcrnl, dn qunl nfio
se poillnm espernr restil-
tndos concretos, que SO*
mente potlom ser obtidos
pela próprio Conferência,
No entanto, diz-se quo o
sr. Menon esta sntuifct-
to com ns convcr.saçftes.

PRESSÃO IANQUE

LONDRES. 21 (AFP) —
O general tle exército,
John Whlteley, chefe dn
Mlss.no Mllitnr britânica
em Washington, foi de-
ülgnado representante brl-
tAnico nas conversações
quo dentro de alguns dias
tcrfio Inicio na Cnpltnl
nmcricnnn entre reiiresen-
tnntcs dos Estnilo.s-Mnlo-
res írnncôs, britânico,
nmrrlcnno, australiano c
neo-zelandes, sobre o su-
ileste asiático.

CRITICA A DULLES

LONDRES, 24 (AFP) —
O «Mnnchestcr Guardlnn»
critica esta manha, em
editorial, a política segui-
da em Genebra pelo sr.
John Foster Dullcs com
referência ft Indo-China.

aBNBDBA, 24 (AFP) - A smãa res-
irila du OonfertHola de Oenebra, sobre a
IndaChinu, esta tarde, presidida por An-
thaiiff Éden, foi consaurada a quentoe» regi-
mentais,

Molotov, propusera um plana tle 5 ;*on<
In», Sita tarde, o MinMro do Exterior tia
França, Hr, Bidault. modiUeou a ordem na
qual H-. i(i« if,,. í ii. ii im mi ilhi iitlilu» e
o. i. -m • Hfi.ii dói» fiantas, o do desarmamento

das tropas irregulares e de permuta de pri-
sioneirns.

As propostas de nidault (oram objeta de
largo debute, durante o qual surgiu a euen-
íll.lllil.lifi fld li.ilfnf,,.-, ,/llrfí.li rllflli 01 CO-
Minnl-iiifi-K das dai» ladas,

ASPECTO POLtTICO
Grande parte da sessão foi consagrada

a um ponto levantada pelas delegações ehU
nesa a vimnamitademocrdtica, a inhuri a

diseussiln do asimto política du «filiado du
questão inibi chinesa. Esnas dtthiiuçfasacham i/ue 6sse aspeeto dom ser abjeto dedebate m o partir de aiwm/lii.Turiuliifif/fi a sessiln fui distribuído umcomunicada dizendo quo "as novo delega.
(des tinham eoniiuiniilo o discutir un sesmasecreta a questão do restabelecimento da meho IndoOhina",

Amanha, o debate eoiilliiiiniii *<lfii*<< os

rliiro í-..tif.->» ./.. Afatolou, aameido* Am êatt
, .!'..-. de lliduult, ainda em *<m(\a rwrrlK

(>h iate ponto* .vi.. 11 seguintes!
D Qtssar da fogo; 2) .:•-mu de reagrw

/iiiiiiuilo; .11 Desarmamento das tropas ir-
regularem \i) Limitação dos reforços em he»
meus e malerio.li õ> Controle da apthuiçfío
dim urôrdosi tljiennuta dos priiioneiros de
guerra; 1) giruntta contra a violação do*
acordos.

Prossegue em Sua Ofensiva
O Exército Popular do Viet - Nam

IH^MM-MWMMMWW^^WW^-MWrf^WJW^W^-WWMV-W

REJEITANDO PROPOSTAS D1LAT0RIAS DOS COLONIALISTAS, HO
CHI MINH ORDENA A LIBERTAÇÃO DE TODOS OS FERIDOS DE DIEN
BIEN PHU — RETIRAM-SE OS FRANCESES DE S1EMPANG - OR-

DEM DO DIA DE GIAP SOBRE A VITÓRIA —

PARIS, 24 (AFP) — Citando a agência de in-
formações da 1'epública Democrática Popular do
Viel-Nam, a A-,ència «Nova China» divulgou o tex-
to da resposta do alto comando do Exército Popular
Vlet-Namita que rejeita as propostas francesas dc
17 do corrente a respeito du evacuação dos feridos
dc Dien Dien Phu.

Protestando contra a violação, pelo alto coman-
do francês, do acordo preliminar a respeito da eva-
cuação e contra recentes bombardeios nos limites do
acantonamento provisório dos feridos, atos que, acen-
tua a resposta, tem como objetivo criar uma tensão
em Genebra, afirma o alio comando do Exercito Po-
pular estar decidido a libertar os feridos do Corpo
Expedicionário Francês em Dien Dien Phu e não a
realizar uma troca dc feridos ou dje prisioneiros, con-
tràriamentc ao que pretende fazer crer o comando
francês. Por este motivo — acrescenta — não se po-
dc cogitar de uma comissão mista de controle, tanto
mais quando a estrada 41, em que seria exercido esse
controle, está inteiramente situada na zona livre do
Viet-Nam.

Segundo a Agência «Nova
China», o nlto comando do
Erército Popular «autorizou

Aumento da Rede
Ferroviária Soviética
Discurso de L. Kaganovitch, na reunião dos ferroviários no Kremlin
PARIS, 24 (A.F.P.) — O

radio rie Moscou divulgou,
esta manhã, o discurso pro-
nunciado por Lazare Ka-
ganóvitch, vice - presidente
fio Conselho de Ministros- da
União Soviética, na reunião
ilos lerroviárlos realizada re-
centemente no Kremlin.

Protesto tt Kaganovitch
contra as alegações ameri-
canas segundo as quais, em
caso do guerra, o sistema
ferroviário russo constituiria
o «calcanhar de Aquiles» do
país. Palmilhamos com és-
se calcanhar, disse éle, du-
ranto a guerra a estrada que
nos levou até Berlim e se
hoje há um imitador de Hi-
tler, esse pretenso «calca-
nli.ir fio Aquiles» nos levará
mais longe ainda*.

O vice-presidente do Con-
solho anunciou que a rede
atual tias estradas de íer-
ro soviéticas deve aumentar
do 50 a 00% antes dc 1959,
data em que o número de

REUNIRAM-SE OS
METALÚRGICOS

•rtEUNIUAM-SE ontem, &
*f. noite, em seu sindicato,
os metalúrgicos pura decidir
BÔIiru a aceitação, ou não,
ila sentença tio Tribunal Ke-
lyioiml do Trabalho relativa
ou aumento du salários.

Apesar tle haver mais de
dois mil metalúrgicos pre-
sentes ã assembléia, apenas
:*. pouco mais de 550 foi per-
niitido o direito tle voto, o
fim* alterou por completo o
sentido do pronunciamento
da maioria da corporação.
Dns operários votantes, 306
manifestaram pela aceitação
tia sentença o 365 contra ela.
Sabe-se que a grande maio-
rin tios trabalhadores recusa
o aumento nas bases fixadas
pelo T.R.T.

vagões destinados ao trans-
porte de produtos civis de-
ve aumentar de uma vez u
meia, em relação a 1953.

Segundo o vice-presidente
do Conselho, a Uniáo Sovié-
tica porá em funcionamento,
até 1960, mais 6.000 locomo-

tivas comuns, 2.000 novas
locomotivas Diesel, 2.000 no-
vas motrizes elétricas, gran-
de número tle vagões frigo-
rlíicos e vagões de gado. Se-
rá acelerada a construção de
estradas e melhorado o sis-
tema de sinalização.
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APARELHO DETECTOU que funciona, em Santiago regis-
trou, logo depois da última explosão atômica, de Bikine, um
aumento de mil porcento -na, radioatividade do ar, informa
"El Siglo" da capital, chilena. As correntes radioativias, con-
tinua o jornal, foram atraídas ao Polo Sul e dc lá iniciaram
um giro tenebroso utravís das costas atlântica e pacífica
da América do Sul. As linhas indicadas no clichê representam
o percurso feito pelas correntes de ar impregnadas de ele-
mentos radioativos alguns deles .captados nos céus chilenos.

Revistas recém-
chegadas na

Livraria
das Bandeiras

II calendário dei Po-
polo (revista men-
sal de cultura) .. 5,00

China Popular (re-
vista informativa
com fotos)  5,00

URSS (revista in-
formativa com fo-
tos)  5'°°

Ogoniok (revista
colorida com fo-
tos)  20,00

Problemas (revis-
ta de cultura po-
litica)  3,00

Momento Femini-
no (assuntos ge-
rais)  3,00

Domocratie Nou-
vello n.' 3 poli-
tica mundial)  13,00

Nouvelle Critique
n.» 52 (revista de
marxismo)  30,00

Movimento Sindical
Mundial  5,00

1'nça s«a assinatura de
revista, sem pagamento an-'•¦finnrtn. Taciie na hora do

i.lmonln, sn lhi> convier
in sua nróprla cnsn!

ATENDE-SE PELO
KEEMBOLSO POSTAL

Av. Ipiranga, 570
L» andar — S. PAULO

BOGOTÁ', 24 (A.F.P.) —
Os presidentes da Nicarágua

e da República Dominicana,
generais Anastasio Somoza e
Leonidas Tru.üllo, om 1948,
com aviões tripulados por
mercenários, tentaram bom-
bardear Caracas — revela no
jornal liberal "El Tiempo", o
dirigente político venezuela-
no, Romulo Betancourt, atual-
mente exilado em Costa Rica.

Romulo Betancourt replica
em termos veementes a acu-
sação recentemente formula-
da pelo governo ó'a Nicarágua
sobre a sua participação no
frustrado "complot" para der-
rubar o governo do general
Somoza, e expressa: "O se-
nhor Somoza imputa a pes-
soas e governos o mesmo que
praticou". E Betancourt rovo-
Ia que, em 1948, quando exer-
cia a presidência da Repú-
blica da Venezuela, o ia to-
mar posse da mesma o sr.
Romulo Gallegos, aviões tri-
pulados por mercenários cs-

tiveram a ponto de bombar-
o'ear a desprevenida cidade
de Caracas.

RECOLHIDOS OITO
MARINHEIROS

GÊNOVA, 24 (AFP) —
Oito marinheiros do «San Sil-
verio» foram recolhidos pe-
Ias embarcações que compa-
roceram ao local de naufrá-
gio desse navio atendendo ao
apelo feito pelo rádio pec um
hidrò-avião que observara os
sobreviventes nadando na di-
réçãò da costa. Estão desapa-
recidos cinco marinheiros,
mas há esperanças de que
possam os mesmos se sal-
varem porque segundo decla-
rações, dns soiir camaradas,
eles se atiraram ao mar quan-
do o navio, a 15 milhas ar.vo-
xirhàdiirhehto ,ao largo de
Porlofino. Várias unidades
da marinha italiana prosse-
guem nas pesquisas.

Casamento de
"TOULOUSE, 

bd (A.F.P.) —
Ajoelhados sobre uma corda
tensa, a dezoito metros acima
do solo, dois jovens winlnba-
ristas Berty e Rogers, rece-
beram o benção nupctal dada
pelo patire Simon, também
trepado em uma escada de
bombeiros.

Um momento de intensa
emoção para os vinte mil es-
pectadores foi quando os jo-
vens esvosos, tendo às mães
a pesada vara de equilíbrio,
juntaram-se ante o sacerdote,
que invocou a proteção ditn-
na "sobre seus instrumentos
de trabalho, a fim de que êle.s
m utilizem escapando a todo

Makbaristas
per/30 e gozaiido de saúde".

Alguns murmúrios de an-
flústia correram pula multi-
dão quando Berty, recuando
para voltar à plataforma, tro-
pecou na extensa cauda do
vestido, comprometendo as-
sim seu já precário equiK-
brio.

Uma atração extra foi ofe-
reçiâa aos espetadores deste
oriijliiitl casfttfiéntb.* twi au-
tlacioso fotnorn/o dc inrpren-
sn, trepado nas costas de um.
Açrobaià da "trmipe". foi le-
?'nrto até o meio do fio sus-
penso, para foíoora/nr de
mais perto os dois jovens
equilibristas.

a continuação das operaçOos
tio evacuaçfio: os dois pri-
meiros contingentes, num to-
tal de 753 feridos, scr.lo se-
guidos tle um terceiro e úl-
timo, de 105 feridos, clevan-
do assim a 858 o total tle
prisioneiros assim liberta-
dos». O Exército Popular re-
construirá o aeródromo rie
Dlen Bien Phu, sendo pctll-
do ao comando francês o en-
vio de pessoal técnico para
a retirada das minas. A men-
sagem pede finalmente que
o Corpo Expedicionário fran-
cês cesse toda n atividade aé-
rea num raio de dez quilo-
metros de Dien Blen Phu,
com exceção da aviaçáo sa-
nitária, durante o período
da evacuação dos feridos.

EVACUADA SIEMPANG

SAIGON, 24 (AFP) — A
guarnlçSo de Siempang, ar-
rabalde de Cambodge situa-
do a 300 quilômetros a nor-
deste de Pnom-Penh, na pro-
ximidade da fronteira com
o Laos, foi evacuada.

Siempang, que conta três
mil habitantes, tinha sido
atacada no começo de abril
findo por duas unidade po-
pulares.

As unidades populares dis-
persaram-se então na região
situada entre Siempang e
Mekong, região de florestas
reputadas inabltáveis.

A MAIS IMPORTANTE
VITÓRIA

PARIS, 24 (AFP) — A
emissora de Pequim anun-
ciou que a agência de Infor-
mações da República Demo-
crátiea Popular do Viet-Nam
difundiu uma ordem-do-dia
do general Vo Nguyen Giap,
dirigido ao Exército, às for-
ças populares locais, às mi-
licias e aos partidários do
Viet-Nam Pppular, por oca-

siao fia vitória conquistada
pelo mesmo em Dlen Bien
Phu.

Nessa ordcm-rlo-dia, quo
foi publicada «por ordem do
presidente Ho Chi Mlnh e
do governo da República De-
morrfttlcn Vle-nnmitn» o ge-
nernl Glnp salienta que «a vi-
tórla de Dlen Bien Phu ô a
mais Importante Jamais con-
qulstada pelo Exército Popu-
lar rio Vlet-Nnm na história
de sua resistência».

AMVEItSAKIO DE
HO CHI MINH

SAIGON. 24 (AFP) — A
emissora da República Demo-
crátiea Popular do Vlet-Nom
por ocasláo fia passagem rio
64.' aniversário do Ho Chi
Minh transmitiu uma repor-
tagem sobre os homenagens
prestadas a Ho Chi Mlnh, que
declarou: «Nossas tropas e
nosso povo náo devem abati-
tlonar-se ao contentamento
atual».

LIBERTADA
A ENFERMEIRA

HANOI, 24 (A.F.P.) - Ge-
nevieve de Gallard chegou
hoje às 20,20 horas ao aeró-
dromo de Bachmai, perto de
Hanol.

A enfermeira do campo
entrincheirado parecia de ex-
celente saúde e estava multo
sorridente.

Depois de ter posado ai-
guns segundos para os fo-
tógrafos, Genevieve de Gal-
lard, tendo na máo um blu-
são azul da aviaçáo, embar-
cou no automóvel do gene-
ral Dcchaux, que rumou pa-
ra a cidade.

Uma de suas companhei-
ras, Monique Gilles, que foi
a única enfermeira a ir a
Dien Bien Phu no primeiro
dia da evacuaçáo, a acompa-
nhava.

O bom estado físico da en-
íermeira causou admiração
às pessoas que foram rece-
bê-la.

COMANDANTE INGLÍS

HANOI, 24 (A.F.P.) — O
marechal Clifford Anderson,
comandante das fôr-
ças aéreas britânicas do Ex-
tremo Oriente, chfgou a Ha-
nol, com procedência de Sai-
gon, em breve visita, em
companhia do general Lau-
zun, comandante supremo
da aviação na Inddochina.

SRA. DE CASTRD3S

HANOI, 24 (A.F.P.) — A
senhora De Castries, esposa
do general que comandava o
campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, partiu on-
tem, por via aérea, com des-
tino a Paris, devendo chegar
na manhã de terça feira.

"L!^_L— 
_'. 

' "* in 1 ¦¦ 4

O Governo da Bolívia
Repele o Provocador

Um simples adido oferece bases aos ianques
em território boliviano

LA PAZ, 24 (AFP) — O ministro da Defesa, Armando
Prudencio, e o ministro dos Negócios Estrangeiros, Gue-
vara Arae, publicaram comunicado desaprovando o general
Antônio Salem, adido militar da Bolívia nos Estados Uni-
dos, que declarou, em entrevista à imprensa de Nova Ior-
que, que os Estados Unidos poderiam organizar uma força
aérea com base na Bolívia, para irem «em socorro» de to-
dos os paises da América Latina.

NÃO TEM AUTORIDADE
WASHINGTON, 24 (AFP)

— A Embaixada da Bolívia
nesta Capital publicou, hoje.
um comunicado do Ministro
da Defesa desse pais afir-
mando que as declarações
feitas em Nova Iorque pelo
adido militar boliviano, gene-
ral Antônio Seleme, não ha-
viam sido autorizadas pelo
governo e representavam
unicamente «sua opinião pes-
soai».

Sabe-se que o general Se-

RELAÇÕES GREC0-
BÚLGARAS

ATENAS, 24 (A.F.P.) —
Foram restabelecidas as rela-
ções diplomáticas entre a
Grécia e a Bulgária.

O governo grego publicou
o texto de uma declaração
comum greco-búlgara a res-
peito dessse fato.

O governo búlgaro, por
meio dessa declaração, con-
corda com as obrigações de-
correntes ó'o tratado de paz
assinado em 1947 na capital
francesa. 1

Precisa-se
PARA FINS ELEITO-
RAIS, precisa-se de uma
sala grande, de frente de
rua, em andar térreo, na
Zona Sul. Tratar com a
Dra. Eline, no edifício
Darke de Mattos, 19." an-
dar, sala 1900.

leme oferecera aos Estados
Unidos bases na Bolívia para
a luta contra o «comunismo»
no Hemisfério Ocidental.

O embaixador da Bolívia
nesta Capital acrescentou ao
comunicado que êle próprio
não teve nenhum conheci-
mento prévio das observa-
ções feitas pelo general Se-
leme.

LIBERTAREMOS
PONDICHERY

PONDICHERY, 24 (A.F.Pã)
— "Caso não se tome decisão
alguma em Paris como resul-
tado das negociações manti-
das peios renresentantes da
índia e da França a respeito
do futuro das possessões fran-
cesas da ínà'ia, nós atacare-
mos Pondichery", decuarou o
sr. Konarparitiar, um dos de-
zenove membros do "Comtiê
de Libertação da fndia Fran-
cesa", constituído no dia 16
ó'o corrente.

Esclareceu Komarparitiar
a tática que esse movimento
espera adotar para "libertar"
Pondichery, "a nossa primei-
ra providência será reclamar
os habitantes. Todos temos
famílias e amigos em Pondi-
chery. Faremos com que cies
saiam da cidade e os reunire-
mos com os habitantes eva-
cuados. Em seguida tacaremos
os franceses", acrescentou
Komarparitiar". atualmente o
nosso movimento de liberta-
cão 0,'ispõe tle 15.000 volun-
tários de 20 a 40 anos de
idade".

•'%&f5&';

ELEIÇÕES NA UNIÃO SOV1ÉTIGA - No dia li, do março diste ano, o povo soviético
foi chamado as urnas v»*". eleger seus representantes ao Sovict Supremo. A participa-çao eleitoral foi quaso total, chegando mesmo a cem por cento cm determinadas ré-
Ojões. Na foto, vemos dois eleitores, o arquiteto Piatr Komai/ e a engenheira NadiethdaKomay, quando depositavam as cédulas na urna da círcunsorição Lcningradski,

dc Moscou.

FUZIS DÁ POLÍCIA.
vam á disposição do juiz o
que só pelo juiz puileriiiiu
ser ouvidos.

PROTESTO
Os deputados protestaram,

mas o delegado não se con-
formou o manteve u urdem
ultrajante u desrespeltndürii
do Parlamento. Os parlninen-
tares i: jornalistas subiram
então ao gabinete do cheio
de policia. Nu ante-sala ilo
gabinete do general Ancora
houve o desacato maior. O
chefe de polícia inundara
chamar choques u Polida Es-
pecial e a guarda Ju Policia
Central (composta de solda-
fios tlu Policia Militar), Ks-
ta guarda, de baiònetus ca-
ladas e os esbirros du P.K.
forintirum uniu barreira pa-
ru impedir que os pitriunieil-
fures o jornalistas tivessem
acesso no gabinete.

«liMBALXAUOR»
Depois rio vários atritos,

protestos rios parlamentares
riesueatadtis e ameaças dos
sicários da policia, coinlii-
nou-se que o deputado Tenó-
rio entraria no covil nu ge-
neral Ancora como parla-
¦riciilnr, isto é, embaixador
do «campo adversário»
(deputados e imprensa).

CONFIRMAÇÃO
O entendimento rie Tenó-

rio com Ancora serviu para
demonstrar que o chefe ile
policiu insistiu em seu ilesa-
cato, mantendo a ordem tle
proibir o inquérito junto nos
presos.

Dirigiram-se os deputados

;i Kaiiio Globo, em frente a
Galeria Cruzeiro, ({muniu
chegavam àquele local sur-
giu um homem correndo no
encontro de Tenórlo, lu pre-
so c pediu sua interferên-
cia, dizendo-se ameaçado e
alegando ser oficial du Exér-
cito.

Querem me matar, dizia
o moço.

Imediatamente se npro.vl-
nutram do oficial e do riepu-
inilu dois homens à paisana,
depois reconhecidos como da
Policia Especial; Marcha-
rum em atitude agressiva em
direção no preso, que o depu-
tudo Tenório procurava pro-
leger. O outro P.E., enfure-
eiilo com o fracasso técnico
do companheiro, ameaçou.

Assim vai ter bala.
Tenórlo advertiu:

Não fuçam isso. Eu sou
o deputado Tenório Cavai-
emiti.

Como resposta o policia cs-
pecial desfechou cinco tiros
conlru o parlamentar, quo,
saltando com agilidade, não
foi alvejado.

SUITE
Com os estampidos açor-

rcram ao local dezenas de
populares c no meio destes
logo apareceram os depu-
tuiios Flores da Cunha, Ilen-
juniin Farah e Breno Silvei-
ru. Formou-se então n natu-
ral confusão.

Seis viaturas da Rádio Pa-
trullin chegaram ao local,
enquanto Tenório, pelo tele-
\ont\ comunicava-se com o
chefe tle polícia e esto pro-
metia ir ao local.

ACUSAÇÃO
«Agora o fato acaba de

tomar nova feição, disse Te-
nório. Parece que o chefe de
policia deu ordem paru as-
sassinur o rapaz que estava
preso», concluiu o deputado
fluminense.

E' ILEGAL
líder da maioria no Mon-
roe, o reacionário Dario
Cardoso.

Pretende o Referido dispo
sitivo que se negue o regis-
tro de candidatos a qualquer
pleito que pelo menos simp;i-
tisem com os princípios po-
liticos cVefendidos por parti-
tio político mio registro te-
nlia sido cassado, fazendo
igual restrição aos que este-
lani filiados a partido dife-

nalistas e a A.B.í. poderiam
abrir uma subscrito pública
para a ereção de um mauso-
ico de Nestór Moreira e a
aauisicão de sua sepultura;
que os jornalistas, numa ma-
niícsteção o'e pesar pelo de-
saparecimento daquele com-
panheiro, poderiam usar gra-
vata preta oito dias e, ainda,
oue se deveria pedir ao ore-
sidente da República pensão
integral para a viúva de Nos-
tor Moreira.

T

PROCLAMAÇAO

Os membros do conselho
administrativo o'a Associação
Brasileira de Imprensa lan-
curam uma proclamnção ao
povo brasileiro no sentido
de que todos os cidadãos se
imitem nos jornalistas a fim
de oue se Impeça a repetição
de atos de vandalismo poli-
ciai ciuo envergonha nossa
Pátria.

GRANDE ATO PÚBLICO.
te Dem,
deputado;
da Costa
rítima e

ria, candidato ;1
Vicente Rodrigues
lider da Orla Ma-

candidato a verea-
dor; Geraldo Teixeira Damas-
ceno, candidato dos horistas
da PDF para a Câmara Mu-
nicipal e o sr. Aparicio Ama-
ral, membro da Comissão
Eleitoral dos candidatos ira-
rítimos.

Iniciada a cerimônia, usou
da palavra o sr- Olivio Bas.
tos, que disse ser necessário
instalar em toda a cas;l cm
que more um democrata um
pôstn eleitoral do candidatos
populares. O orador seguln-
te foi o sr. Aparicio Amaral,
que ressaltou o valor do pro-
grania apresentado pelos
cándidnros populares.• PAI.A BOXFAXTI''

Em poucas pnlnvrrís, o cnnill-
dato Emílio Boninntc mostrou
n necessidade de Iodos tomarem
Iniciativas na rampnnha eleito-
ral. O candidato Vicente Ttndrl-
RUes du Costa acentuou duran-
te seu discurso a rcsponsablH*
dado do povOrno na situação por
que ntravessa o Brasil, o snnl-
tarlstn Valírlo Koniler afirmou
quo a elelçfio significa um Rrnn-
de passo para derrotar os Ininii-
ros do povo.Falaram ainda outros orado-
res, e, atinai, encerrou-se a so-
lenldade com um viva aos can-
dldatos populares. Antes, pnrím,
um popular presente ofereceu sua
residência, que fica na Variante,
para posto eleitoral dos cantil-
datos marítimos.

Pltó-ircNIílOirE MIRANDA
Inaugura-se liolc, hs 17,30 ho-

ras, na Avenida Rio Branco, Vil',
9» andar, grupo 001, sala -I, mais
um posto eleitoral prú-rmidlda-
ttira de Henrique Miranda para
a Câmara do Distrito Federal.
o posto á também nrn-cãnilliln-
tura de Ellne Mocliel para n
Câmara tios Deputados e do sn-
nltaristn Vulúrlo Koniler para
o Senado,

O ato de Inauguração reves-
ttr-se-á de caráter solene. A Co-
missão de Professores Pió-Elcl-
çao de Henrique Miranda paraa Câmara Municipal, que pro-
move a solenidade, convida lo-
dos os admiradores do vereador
o professor Henrique Miranda
paru que compareçam ao ato
de hoje no novo posto eleitoral,
onde rkarrt funcionando uma
das comissões de professores.

rente daquele ouc recuerer o ¦
registro.

Trata-se, evidentemente,
conforme acentua o sr. Mo-
zart Lafio na justificação de
sua emenda, o'e um atentado
frontal à Constituição, uma
vez oue esta determina ex-
pressamente quais os casos
de inolegibilidade, não sendo
possível, pois ,a criação de
novos casos.

Ontem, o sr. Valdemar Pe-
drosa, relator da emenda
Mozart Latso na Comissão o'e
Constituição e Justiça, deu a
conhecer a manifestação, a
respeito, daquele orj.tão tdc-
nico, que, não obstante a ir-
refutável argumentação em
favor dn mesma, contra ela
sc pronunciou.

INCONSTITUCIONAL O
ARTIGO 32

Gôlire a emenda do sr. Mo-
znrt Lago, ouvimos, ontem, a
opinião dii senador e jurista
Atilio Vivácqua, que nos de-
clarou:

— "Na Comissão de Cons-
tituicão e Justiça, foi assina-
lada a flagrante inconstitu-
cionalidarfe do artigo 32 do
projeto que altera o Código
Eleitoral. Esse dispositivo
importa numa restrição _d«
direitos políticos — restrição
que somente poderá decorrer
da condenação criminal, con-
forme estabelece o parágrafo
l.o do inciso 2.° do artigo 135
o'e nossa Carta Magna.

A emenda Mozart Lago,
com pequena modificação,
substituirá adequadamente o
artigo 32."

)

JE, DIA DECISIVO ..
AS TABELAS

E' a seguinte a tabela para
os trabalhadores em carpin-
tarias e serrarias: Salários
de Ci'.? 1.200 até Cr? 1.499

aumento para Cr$ 2.'K)Ü;
salários de Cr? 1.500 até
CrS 1.800 — aumento para
Cr$ 2...100, mais Cr$ 150; sa-
lârios fio Cr.? 1.801 até CrS
2.400, mais CrS 000; salários
2.200 — aumento para Cr.?
de Cr? 2.201 até Cr,? 2.400

aumento para CrS 2.400,
mais Cr? 750 e e salários de
Cr? 2.401 em diante, aumen-
to fixo de 750 cruzeiros.

A proposta do juiz Délio
Maranhão, foi a seguinte:
salários até 1.200 cruzeiros

aumento para 2.400 cru-
zeiros e para os salários de
2.400 cruzeiros em diante,
aumento do 30%. Foi osti-
pulado n aumento máximo
em 1.500 cruzeiros e o mini-
mo om 200 cruzeiros.

HOJE A D.ECISAO
Hoje, tis 14 horas haverá

nova audiência no T.R.T.
quando os empregados e em-

pregadores decidirão sobre
as resoluções tomadas por
suas respectivas assembléias.
Às 16 horas haverá no Mi-
nistérlo do Trabalho nova
mesa-redonda entre empre-
gados e patrões tle serrarias
e carpintarias, com o mesmo
objetivo.

COMISSÃO DA L.E.N.
Esteve presente à assem-

bléia uma comissão da Liga
tia Emancipação Nacional
que foi hipotecar soliclarie-
dade aos grevistas. A co-
missão era presidida pelo
candidato a senador, dr. Va-
lério Konder, que usou da
palavra sendo vivamente
aplaudido.

MAIS DUAS
Ontem, mais duas peque-

nas fábricas paralisaram o
trabalho, vindo seus opera-
rios engrossar a massa da
grevistas. Uma está situa-
da na Rua Uranos, 1.212,
em Bonsucesso e outra na
Rua General Caldwel, 280.

Espera-se que hoje tenra-
ne o movimento paredista
com a vitória dos grevistas.
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",,, c uni o iflMHo-mfninto tal erorr*>
ttif arrfsi iniii (ffi «fíip.ci ho total de JW
mt,n$fí ift* rrutdrn*, islã f\ i'«/cu* •fl"''' ao*
fiipio» i/fii/f/i» 1'frt/trnrftw. £ ,H»r' '"o 9'"'
nu /iirfoí iém de mntwnlfir muita, ou, <ío
fOiKrdrio, ndo iVhwiI ihoÍi luerivi,,," Rslns
tfevinrrtçrtc* riinci» fonint /ci/n» jn7n ir.«
Nogueira Parlo,* vonsuUor jurtdko da As-
nocinçiin riiiiiPiiin/, im iiíicrOii-fl rf« *• <Vf*(i-
•Redonda <m Frderuçilo das Associações
Comercial» iln Rnisll,

Oh fato* se »'»i<uriejiaai de i/fimtiw-flr.ir
im nfiemuç6c* i'» *-'. Parlo, »-'• ricspcita tle
qualquer crise une in>ssu .flr atingido a
indústria o o comércio iitiríotmln, o /nfo
íltHO/Ullllll'W <! I'"- l'HI'0» /(irilld OA UHOII
r<n ijiia n fieereniiifiem ile Im iu auferiria foi
t,)ii elevaria como no exercício /*«»/»* dn 10SS,

.1 P/ÍOIM OOS SCMh.KOS

ftsscs gpii/iori-a i/h iiii/iisoii/ c i/o comer-
«lo /¦•!/«• íiío tci.mcn.flineii.o iji/rrum ne «prr*
nriitcif iíwiio defensores ilu economia naeio.
t*ri;, üijri como galinha* d'Antiola, rscondem
as posturas ricas, mas nnu.tc.tini oo mimtfõ
o m/ei rii»7<,iicl(i, íiiliriii me* senhores
qnr n rr xr/ci iiiuioiicií rt lifQUrmi, que Ndo
n,'imi/kt.vjso em /.W-i, ).vi milhões, ma* sabem

NA MESA-REDONDA DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS

Choram de Barriga Cheia
Industriais c comerciantes procuram jogar o peso das suas dlficul-
dades sôbre os trabalhadores — Lucros fabulosos, superiores 53%

sabre o capital, na Indústria de calçados
i ********^****^*^&,^^** »*»*i^> *A*%A¦««vn!>•>*f «* mt^^m

também, e lato * confessado pelo vróprio
m-mlnlllro rio Trabalha, qar mais rie i!,''r
dessa remia ficam rm poder ila* firnuis
estrangeirai, predominantemente tia* flr-
ma* americanas* Ao inves ifo lutarem con-
tra a concorrência ianque, r ilo domínio
que nn trastes americanos crcrccm sobre
a Industria o o comércio, querem desear-
rei/ar as sua* dificuldades em cima do
trabalhador brasileiro pi tremendamente
sacrificado, Mas, diante doa fatos náo lai

argumentos. Os Industriais de sapatos, purexemplo, sán dos que mais se queiram dos"altos *ahirios" que ter lio de pagar e rias"peiiuenos lucros que auferem. Vejamos,
então, a "sltuaçAo difícil" desses Industria*:
cinco rias principais.empresas de calçados.
Fabrica do Calçados D.S.fí, S'A, Fábrica
da Calçados ferreira Souto S/A, Fábrica
da Calçados Rival S/A, Fábrica Bordatta
H/A, e Comercia c Industria Maio* Rocha
S, A, auferiram lucros do Crt 35,950,081,80

(quiwUnte n 3r,W sèore n eunital, rm
eOHfUHiO, A mé4ia percentual rie Imros *<V
bre o capital foi df ,1.1 T-, Pasta imo poránroicir o OOiiui situatflo dessas empresas,

ÇCASTO IMPORTARA
O 8AURIO-MINIMO

Essas empresas empregam um total de
J,7<U o/irriírio» i/ii#< aanham em mfdm
ilS rriMflfO» ;mr rim, Com a salário mínima
passariam esses Irabalhariore* a fiunhar sa
vruielra* /mr dia uumonlaurio ns folhas da
ptigamcnlo em v milhões e melo de vnittl-
ros, ou seja, neslt casa, em 'Si',, Os imirács
choram ,do barriga ilu ia, pois, podem i*i-
liar o salário mínimo de V.jmi vrutolros re-
duiiiulo um mínimo seus imenso* lucros

Silo as classe» iuusi n adoras tle Minas
Urrais que maiores protestos vôm 'i ilin«
(lindo rm /rimo c/o Mi/iirio-miciimo de
.'..'oo erutelros fixados jHira o Estado, So
entanto, excluindo as empresas em argani-
tação, as i/fmciiK (j/iiircnim lucros seis vè-
tes maiores que o capital, rie acorria com
as declarações da Imposta de Renda em
íVÍIION Uerats, Ksses rirhatrs náo siln lera-
rias an plenilria da Mesa Redonda rias As-
sni-iaçfirs Comerciais rio Brasil. Discutc-sa
cm tfrmos gerais o ii>lO0l»lcfrloí,

m
^Im,*4 / ^- J«4 LM-Í^jl

TRABALHADORKS DA CARRIS
A nirciniiii d»< SiiiflinUfi

dou Tmlutllinilortui «In Cai-
ils oitA ronvoranilo os as*
soilndos paru umn ninem»
tiii-iii gerni extraoriJInArin
n jeall/iii* «e hojo òm iIhíis
eonvocíH-fteii, m?n(l<i o I," hs
I''."" I> ,1 '.'.I, 

ftí \> |.l |'j|K,

1'ont.in na ontem do riu,"rnilflcsçio ila assembléia,
a e.vpiilüan rins associados
oue ne gproienuram para
furar a greve rirns comps-
nhclrod ria Ferro Carrit
Carioca",

.MA.Í.NII..I..OK 10 CONTRAMESTRES
U Silllllr.llll Nlll-ltlllfll lllik

Coiilraincsircii, .Mnrinliel*
10», Ml|(,'llH (• |il<|ll!ll|ll|l'K llll
Mailnii.i Moreiuite, por edl*
¦ai da Dlroiorln, convldn
ou Mun» m.nii{'l.if|iii< pnrn
umn assembléia roihI on*
irnoidíiiiiii.i, que no renll*
xarfi no dln l» do mes pró»
xiino, em ln. e Sn, t-orivo*
cae.'.", lis J" p is horna rei-

pccllvamonto. A Diretoria
do Sindicato, laiu;a o se-
KiiiiiK- .»|M^tri nos associa-
(los i"Coinpnnhclros; podemos
com os meins legais defen-
flor os illieilos que as leis
nos asseguram. O comodls-
mo e o desinteresso sao ns,
maiores Inimigos dos no»
sos direitos".

VENDEDORES R VIAJANTES
Reallzai-SPí. h"lp no Slnrii*

r.-iin dns Kmprcgndos Vendo-
dores e Viamntos, nina ns*
semiilc-ln sornl oxtraordlnô*
ria, cm dons convocnçOcs,

ASSEMBLÉIA DA Ü.BíS.P.T. CQL^O VIVE e trubulha
VIIRIO NA URSS

r(-sppcti\nmenie fts 17 e IR
horas. O íiniro ponto da
Ordom do Dln c relativo A
nntnrÍ7n(;So da corporação,
pnrn suscitar dissídio cole

CORRETORES
Assembléia semi extra or» | cios estatutos com a adap<

clln,'irln, no Sindicam dos
Corretores cln PcBtuns e cio
• ¦.•iplinli*,ic,-*io rio Rio «Io .la-
nriro, hoje, As 35 horas.

tnçflo r C.LT. e A pnrtarla
ministerial n' 11 rie íl-2-M;
i.irclcnt rto Dlat aprovação
(l.i ata anterior reforma

i aumento rio mensalidades.

Klagrante colhido un assembléia da União Brasileira rins
Servidores Postais e Telegrúficos, realizada na sexta-
feira última. Xa ocasião, os funcionárias rio D.C.T. riis-
ciitiram c aprovaram a tabela rin aumento rie vencimentos
apresentaria pela 1'XSP. A assembléia que foi presidiria
prln Sr, Scrgipcnse Pena Júnior e que contou com a presen-
ça rio sr. .Insé Castnr Maranhão, secretario ;i< rnl ria
U.M.U.P., elegeu uma Comissão da riez elementos para
estuda'' o trabalho dn Comissão rie Rcclussificiição rio
DASP. Foram escolhidos ainda va reunião, rie:. delegados
di entidade no próximo Congresso ria UNSP a instalar-so

nn riia -£ òêslp, no ouriitòrin ria A.B.I.

Jaci Barbeto, tesoureiro do Sindicato dos ferro
de vida e de trabalho do ferroviário soviético
fôrto possível — Residências com televisão e a
2.000 rebites por dia — "Perguntaram-nos se t

«As condições de vidn e trabalho dos ferroviários
soviéticos precisam ser observadas pessoalmente, pnrn
ipie se tenha idéia exata do que são. Parecem inncre-
(lilás ris pnra um operário brasileiro, acostumado a
toda sorte de miséria c explorarão. .Mas, eu, i|iic
convivi com trabalhadores soviéticos, posso falar com
segurança» — disse-nos c ferroviário da Loopoldiiin
o tesoureiro do sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Ferroviárias do Kin de -Janeiro, Jaci Barbeto,
recéni-clu-iíado dn I K.S.S., onde esteve integrando
uma rieiejíaçâo sindical brasileira aos festejos de

viários da Leopoldina, fala sôbre as condições
— Dormitórios luxuosos e dotados de todo o con-
bundantes alimentos — Uma operária crava
inhamos também essas vantagens: dissemos náo"

ipiaiiiin i-ii-s dcscjnm

Qm\ mw^^^m^svt' <• ' • Lt^J^J\^J|ES^^B B^aBJsB Ka^P
S? «... sMsmsW* -»* ¦- ^m-m^mw ^ ^ (a* -.. i— .,. »"¦»—¦I
! Pelo ^0> 5» Saláriu-Mínimo

1" de Maio.
— Viajei nor trem, nã

rcrrovln Moscüii-Lenlin-nido,
durante 11 horas, c-, tomado
da iiinim- ciirlosllndc. oh.scr-

§ 
n avaB H B,s* S pM»lll/l \)m os Operário

àBios

j

?.Umi\?M 0 DECRETO DO GOVERNO QUE MANDA PAGAR A PAR-
7.R B£ PRÉÊIRÒ' DO CORRENTE — EXTENSÃO PARA OS MARÍTI-

 MOS AUTÁRQUICOS -
O.s- operários natais recusaram, em assembléia

i decreto do governo estendendo o.s qüinqüênios.
•¦¦ ;•(•( bidos p- los oficiais de Náutica, n Iodos o.s- mari-
limos milárifuicos, a partir de /'¦' do corrente, (pie-
rem os operários que. os qüinqüênios sejam pagos
der.di lUIH, como foram nos oficiais de Xriulicfi e,
também, que eles sejam extensivos nos marítimos
não autárquicos,

O QUE RECEBERIAM
Xa ba.se cio lf)4D, comei rei-

vindicaram durante a gre-
\e do junho, os operários na-
vais, corporação de mono-
res salários entro os mari-
ürno.T., rccehoriam por "um
qüinqüênio atrasado 3.500 a
16;000 cruzeiros. Polo decre-
ro rio governo, no entanto,
os operários quo tenham
completado apenas um quin-

quenlo de .serviço, receberão,
de acordo c-om a classifica.
çíio, o seguinte sôbre o sa-
Jãrio percebido: Praticante
i\e :',:¦ classe, 76,00; de -"
classe, 75,00) do 1.' classe,
171,00. Oficial do 8.' cias-

se, 75,00; do 2.' classe 11,00
de ],' classe, 1.5,00. Kspecla-
lix.ados de li." classe. 35,60; de

.SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DúSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS E
PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

FRACA II DK JUNHO, 1!I2 — SOBRAM)
A diretoria deste Sinilicalo i.-onviiln Iodos ns sócios e

iiüo sócios, para uma assembléia n realizar-se no clin 25,
às 1!) horas, com a seguinte ordom dn dia:
l; — Esclarecimento sôbre n cláusula cio nosso iiiiinoiilo

de salário,
Escolha dns delegados para o II Congresso 'le Pre-
vidéncin Social.
Assuntos gerais.

\V -

Rio, em 21. de maio de 1954.
(a) GERVASIO TELLES

P Secretário

1." classe, 259,(30. Encarrega-
dos, 2S3,30 e operadores úc
1.' classe, 366,00. O.s opera-
rios cpio ja tenham 15 anos
do serviços receberão o quin-
qnenio triplicado sôbre o sa-
lário cpio atualmente ga-•nham.
APOIO A REIVINDICAÇÃO

A reivindicação dos quin-
quenios na base de 1:í 10. já
está apoiada pela greve par-
ciai que oslão realizando o.s
operários navais. Nas me-
sa-redondns de iodos os mu-
dioatns marítimos, quo os-
tão so realizando no Minis*
lério do Trabalho, polo cllnt-
primenio cio acordo da v-v-
ve de junho, c propósito do
Sinclicnto f\ny, Operários Nn*
v.-iis levantar a reivindica-
ç.io de qüinqüênios da cor-
porá ção.

OLASS.FIOADQS
ADVOfiAIUIS

í.etelb:; lioilrigues
de lliile

(trilrni ilOí Ail» n-ütlii*. IfiHC. n. 78J
Alvnro Alrlm. -i - ¦..« uníiiii -

<i rn pn 1CV
r.E.l.r.FONKi - S2.-4.99

Or. Sliva' Palmeira
Arrnlrln l!ii> llrnilrii, llll, - 18. i

nriílar -- ^t\\n l.i.12 -"-"ei 12-1188

Dr. B. Caio.iros Bonfim
CAUSAS rhABAI.HISTAS

Un» Sãn .IniA, 5ll - Orupii 1.101-
Funi-; 42-30II1

Dr. P.!(!ro Maiti 1-llbo
At. Hln l!rr.-acu, ll!|i Saln I.I0S

rr.i.KiruNKi ií-ükii

Tniinipros lelíores, por nnrfa
hllq.irnuis, mi ínteírni, n nuvu
Aposenta d o ri a e Pftitsflos, c (pie u <•
lados iifígiitlvos o pusltlvos s»a por m-iis

Ciihlicar o rrguluinrnto nii itilcyra
o espaço ilo (jiio disniiniii- t» nuiltu poipien

possoalnionlí, podom quo pu-
v;itIáincnto dos InstÜnlos tln
(.nmeülenins, mostra min sons

íksos úlliinos ovlsttroin,
iflo nos r pnsslvol, pois

lovnrinnios se-

Or. r)oiin'-trin Hamnn
Kuh Skn .luso 7h - I.' amlar

Fone: 2H.0HB*. - r.splAnflrii. do
Castelo

I)r. I.uiz VVeiiiecl. de Castre
Avenida Itlo líranru, 11", — 9.»
andnt — Grupo SGIÍ — Fones:

«SM» » IMI.HG-li

-:ili
K.pnhlU.ú-lo

seriam
tnalisá-lci nos sois ar(
formos rcspunilonilo fi

10 (ompo, lecrttdd
nrins. conipfirando

iih-iiI.hIii

OS lllilIS
fíiriits d¦i 1-onu'iilárIi
imvn ri.jriitn

oiilão, polo

linportao-

|IIO

manas sou ilidas so para
menos alcilrís meses sei

Vninos passar a
1p«j o h medida t\\u
leitores. Iremos,, ao m
arharmoK justos »¦ norossârios. ooniphrnndo o novo rotula monto
rom ns anterloro*.. jft min <is IiisMtiMos não tinham liiiolalnientc
n mesmo rcffdlamcnlo.

O /ato de totliís os Institutos eslarcm, iigoru, rcçidof- por
um só rejjúlamcntoi uniforme para todos; ,iá è um lado positivo,
pois assim tornar-so-á mais fácil a sua divulgação e o seu cn-
nhecimento por partf rlor- interessados.

O que não nos pureco certo õ o fato de ter sido feito a revelia
dns Interessados, que são os que de fato contribuem para os
fundos dos Institulos, os segurados obrigatórios Esses é (|iie
deveriiim ter participada da fiahnrnção dn regulamento de acôr-
do, principalmente, com as rcsoliieSes aprovadas oo Primeiro
Congresso Itrusileiru ili* IMi-vidêmla SaídaI, t|lie so leall/mi em
acosto ita boa prtSriadb, aqui nó Distrito 1 «ilirul. » iiin uni passe
de riiÃffloa quer n guvrr.io «irtibnllifsta» de Vurgiii. apreseiitliç*
.:'. mais uma vez; como immpefto da política de aPaz soeialn^
dando um tiovu regulamento que, apesar de alguns melhora-
tiníntus, trás czu seu bõju uma raistifieação demagógica', como
aquela em tiue pretende aumentar a urrei «dava» dos Institutos-
a custa dos «efurado», a iim de continuar a sonegarão, da cun-
íriiiuiçíio devida pela União, Vo nuvu regulamento níio está
prevista a «ção judicial uu equivalente contra us chefes de
»n\èrnu que desviarem n dinlielro devido a rrevidi-ncia Soeial
para outros fins que lhes são alheios. K uma dns resoluções
mais importantes do Cmijrressn de Preyldí-ncia Soelnl foi Jn^-tíi -
mente n cobrança, mesmo judicial, de todas n*. dividas para
com n Prevldfincfn Serial. Inclusive ns da -"nino.

Xo seu discurso dr Primeiro de Maio. irtadiudo de alguma
parte de Petrópolis, o rhefe do governo nada ril?«e ^ôbre n df-
faito da l"niAo para. com os Institutos'e Caixas e; sabemos
muito hpm, que a situação das instituições de preildéncla social
é precária, justamente porque m"So são recolhidas a« dezenas de
blthSts de cruielros devidas pelo govfitno íi.prpvldfincia social.
E molbor do i|iio nfis, fui» u relatório do Instituto doB Indus-
Irlciiin», d» IUS0, uiiu «leilioii um uiipftiilu i|ue vai dn pacllul
151 * «0, deaomlnado >Ü PKOBI liSl.i DA lilVIOA DA C.Vltil.,

¦ • do qual destacamos, apenas, o seguinte:
-.Eru evidente, pois. quo era virtude <Ió ailo rócnlliúnoato
wia iiu rnlilo, a Kltnacfio eesnernica dti í.VPl — que vinha
¦rlmiu regularnicjity o« compromissos assumidos perante"-.:ai.tdos. sem eu ri tar, un entnhto. oò/íi parcela pniidoravct

. : i receita — tornava-so cada vuí mais precftrlit.

Or. Milton de? Mornos Emorj
Av. Knmmo Itrngn, 'ííüi — Saíu¦Uri — tbiiliiliada ilu CásIiUu —
I ii:ii Ia tur-iil,. ,1a» l|S„1(l ;\s |;,J(|

Telefonei li-llíu

micõiijos
Or. AlccHÍn ( uiiliiilio

1'ercas. qulntaj» o snliudop dns
11.311 as I» liorm - Iíun Almru

Alrlm. *.l - Saiu ::í>? -
Fone: I2-SS16.

Dr. Antônio Justino
Prestes de- Hinnosss

Cl.tMCA ot-.itAl,
AM-tild* Sito r.-cunh- 155 — 9,f
indflr - 'ínlns 9II2-A - Terça*.
mintas e sábados, dn? 12 it

14 horas;

I*»lnt!lro EuclIcleB
Leiloei ru Público — Prídio*.
UÓvtiis l'«rr ¦•tiiii tto. — Es uri*
lòrhi •- Salão de Vvndaf o« tlim
In tlullanila IS e*io^ 11-MW

Dr. Paulo
8$gr

Doenç-is e Operações
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 131

Telefone 6937
NTrBiROl 1

vol ludu n i|tiu iiiidin, anotei
linln o ijlin vi. Ilepiij-, di' oitu
horas cie percurso o-* ferro-
viários sflo slllistilllldos, a
tini ile r|iin pnssnm repousar
— iliiranlc nutras oito ho-
ras. Firam, cnluo, cm Dor-
niiliiriii-, localizados em edi-
licios de vários andares, on-
ile há rir (min: rada i|iiarto
r- atapelado, Iciii as |iarede.s
reeorliertas ile veludo, dota.
dn ile H(]i'C(!C(lores, as camas
sim luxuosas c .1.- coli hão
de mulas e, para tornar mn
cumplúto fontorln, liá rádios
i- hatlhelros i-nni ijnia nun-
na, i|liente, etc. II.i ainda
nesses Dormitórios -.alues
de joffos, rcstjitir.intes, omlc
se pude comer 'c tudo In-
clnsive caviar. Ao clicf/ar
ali. o ferroviário tem jirclto
a pijama iorucchii, t;i:iluil;i
menti'. Aliás, ludu issn ele
tem irrnluilameute c — cun
mu salientar — as nitn ho-
ru». de repouso -fui reiiiiuic-
radas, com'» se fossem cx-
Iras, Isto c, pii!t»> com um
acreseimo do 10%.

HABITAÇÃO
Jaci, cada ve/. nais ciilu

siasmadn com o pie conta,
prosscirtie.j\"isitoi também várias
residências du ferroviários
soviéticos, litn teulas elas
havia de Indo o que é neces-
sário para o conforto de
uma família. Havia rádio,
televisão, aquecedor, hi7.,
c.ás, alimentos cm ah-mdSn
cia o o iiini-s variado, c por
cima. estão situa,los em edi-
licios de Mirins ..nlarcs, do-
(ndos até de páfeo e jardim
para recreio dos filhos dos
moradores.

TUDO 15 AUTOMÁTICO
O lesou -iiírò do iindicato

relata muitas nin,- cnser-
vacjões que foz na (RSS as
cit.-:i's ileixaiiios !e ri";isirar
aqui por falia dn espaço,
insui que tc-in ii Li ditas cm
couforünciás que já fc? em
Macnc e Campos, aos com-
panheiros de trahalho e ao po-vn em ireral. lOm hrcvn fará

outras conffirúnciíss om Por
Io Novo e Itapcriina.

Siilionta;
O trahalho ias oficinas

das ferrovias soviética, é
todo elo feito automática,
mente, com um dispenclio
mínimo possível de csíorço
dos operários. Verifiquei,
por exemplo, que em uma
das Seções de Reparações
de Locomotivas 1? .Moscou
com um simples apertar de
hofão s?> suspendem loco
motivas a uma iHura qual
quer dt .'.a [im de que
possam ser trocadas a» ro
ilas on co-.! •-'••dos os «tah
der». Mas, o cpio vi no tra-
hallio de cravaçiiii h- rehites
ó nuiis iiileressanío uioda:
uma operária siV/.inha, com
um instrumento, cravava
nada iiicuus de "..,11111 ri hites
por dia. quando, aqui na
l.eopoldina, cuda reíiite é
cravado por (rés operários
mm que aquece, outro oue
encontra e outro une errva),
Assim, cravam no máximo
uns 40 rebites por dia!

E, chamado a atenção dos
eus companheiros, por nos.

so intermédio, para isto:
«As bancas dos ajustadores
são de matéria plástica, o
que evita as rebarbas. São
dotadas de aquecedores e de
aparelho que renovam o ar
resplravel pelo ajustaiior.
Em tóclas as sec;õüs há ba-
res, que fornecem aos opera-

ao iogue
Fora

Não Jojfue fora o sen sa-
p»to velho. Consertos ga-rantldos & Bua Sâo Ixm
ranço, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pldez e guranü*. — Tele
foüe: 8082 - NITEBrtl

rios
— i-rittuHamcnti-
leite o saniluiclicN.

•efrescos,

VANTAGKNS
— O operário soviético

— (11/ aluda Jaci — -j,oi;.i de
ioda sorte de vantagens. Oa-
uha um uiaqulnislti 2,4(1(1 ru-
Idos, tem direito a .'ill"„ de
abatimento em tildas as des-
pesas de diversões, de com-
pias cln alimentação, roupas,
etc. Tem tratamento médico
14 ral oito e o ensino dos seus
filhos também fi. s;ratullo.
Sc o operário quer estudar
por correspondência, estuda
gratuitamente e t-o/a de

uma licença especial de dois
meses Hlites dos '.VRIlies.
Ganham adicionais n partir
dos dois unos do serviço e.
quaiidu cbi-ua a .poça de sua
aposentadoria, se prefere
continuar na ali,a, tem um
aumento de 5(1% sobre os
seus salários normais,

Conclui Jaci Rarlietu: «Vol*
lei realmente entusiasma-
ilu da I.IISS. Vi n sou povo
um povo feliz, sadio e ama-
vel. Cerca-nos de perguntas
sobre COII10 vive o povo bra-
sileiro, se temos as nicsiuns
vantagens que «*l«». Natural.
mente tomos de dizer que
não. . .;¦

DESRESPKIT V AS LEIS
V FÁBRICA JX) CAI K PAULISTA
Recebemos de uma leitora,

que trabalhava na K.ibrica
do Café Paulista a «epuinie
t-arta. rom pedido de piibli
ração:

No dia 30 de abri' reco-'
bi ..aviso prévio na Fabrica
de Café Paulista. No fim
deste período recebi minha
i-artcira profissional, sem
nenhuma indenização, a não
ser o pagamento dos dias
que me restavam. Quero ex-
plicar o motivo porque não
tive idenização: -.-. ia fábrica,
burlando a lei. só registra os
empregados qua'ido ia es-
tão quase com férias venci-
das. ficando estes sem direi-
ios. como aconteceu comi-
pi que iniciei a trabalhar
no dia 5 cie fevereir odo ano
passado o sô me registraram
po dia ,'i de setembro.

Na Fábrica de i a fé Prulis-
ta só trabalham mocas me-
nores. O gerente de nome

Nelson se aproveita rjp nos-
sa falta rie conhecimento das

para burlar todos os uni.
soe direitos. A mim por
exemplo, quando fui despe-
(lida, ele disse quo por lei eu
ttria de trabalhar nais um
mès na empresa. Acontece
que essa lei não existe.

O horário de trabalho pa-
ra as menores é de nVlfi às
17,30 horas. K não :-xisn se-
mana inglesa.

Despedida, não posso re-
clamar os meus direitos por-
que não tenho iéhum dó-
cumento assinado que possa
justificar a data de minha
admissão na empresa, Ca-
mo eu. a maioria das mono-
res que- forem despedidas (j.
carão nessa situação. O Mi-
nistório dn Trabalho princi-
pai responsável por isso no-
nhuma providência toma, Xa
fábrica não aparece sequer
um fiscal.

BELÉM (Pará). 2i - A
Comissão Interslndloal pelo
salário mínimo acaba de lan-
rar um manifesto a todo» os
trabalhadores o to povo em
geral, im sentido d" que se-
Iam coletadas vária*- de/e..

nas de milhares de asslnatu-
ras em um memorial, o qual
será enviado a Ootúlio, exi-
gir.rio cumprimento integral
rto decreto que 'estabeleceu
os 1.500 cruzeiros para ev
le Estado.

Trama Policial
SANTA MARIA. 2\ fRIo

Grande üo Sul> -- <>.-, fer-
rovláiios têm feifo sucessi-
vos protestos contra uma
nota forjada polo policio o
apresentada através -los jor-
nais da sadia e pelas esta-
ções de ráilin g.iu.-ihos, como
sendo feita pela Cnnii-são de
Greve, recomendando que
iodos eles voltassem ao tra-

bnlho, por ocasião de sua úl»
lima greve. NSo demorou,
porém, em se verificar a
Trama policial e o verdade!-
ro Comitê de Greve Jançou
o desmentido. Os operários
em seus protestos alertam
sr-us eompaii!;i>iro* contra
possíveis ntnrav nanobras
da pr-liria de Gntúlto.

Paclo de Unidade
SAO PAULO. >A — O Sin-

dicato dos bancários desta
Capital acaba de aderir ao
Pacto de Ação Comum, flr-
mndo JA por diversos outros
sindicato»: o visando a luta
pelo congelamento dos pre-
ços e aplicação do novo sa-

l

i

lário-mínimo na data lixada.
pelo decreto. A propósito
afirmou Milton Marcondes,
presidente rios bancários;
. Não =é riamne nosso apoio
ao Pacto, como desde iá nos
consideramos um do« seu?
integrantes .

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordado»

do Coará

. Subsolo da Estação Pedro U — loja IS

f esiÉ de Isrrenos
Vendem-se 1 terrenos: um no Fonseca por CrS 70.01X),00
e outro na Rua Floriano Peixoto, em Neves, por ...
Cr$ 80,000,01). Tratar com Nathanael — R. José Clemente!,
10 — sobrado. Fone: 7828. Das !) ãs 12 e das 14 Ms 18 hs.

SEGURO DE VIDA
(Do Correspondente)

Uma nova >.boca rica»
foi inventada pela Light.
Xão sabemos quem está
mamando os cobros, mas
o fato é quo alguém está
ganhando muilo, prova-
vclmente a própria Light,
com a comissão do Segti-
ro om Grupo. Inventou
a empresa que Iodos os
empregados deveriam fa-
zer seguro de vida na
Sul América, a Ira vós do
famoso Seguro em Gru-
po, afirmando que paga-
ria uma parle rio prêmio.
Para melhor convencer,
espalhou uma grande
quantidade de cartazes
de propaganda da SALIC
(Sul América), e man-
doti os chefes de serviço
fazerem propaganda do
negócio.

Sabemos que as pro-
postas de seguro de vida
pouca vantagem, ou ne-
nhuma, trazem para o se-
gurado. As cláusulas res-
tritivas anulam totalnien-
te algumas cláusulas que
beneficiam; Quando mor-
re o segurado, seus beiic-
ficiários levam anos para
receber a importância do
seguro que náo dá para
nada (10 mil cruzeiros).
Acontece porém, que a
comissão sôbre o valor do
seguro de alguns milha-'
res de trabalhadores, é
polpudissima e é justa-
mente aí que se encontra
a marmelada. Alguém
(que podo se chamar
Light), está .comendo
grosso ãs nossas custas.
Acontece que nós não
calmos mais em engodos
como este. Se a Light

qtlizer zelar pela segli-
rança e a vida de seus
empregados, zelar pela
manutenção de suas fa-
milias, porque não cuida
da segurança no traba-
lho om todos os setores
da empresa? So quer co-
brir os riscos de qualquer
acidente, porque então
não faz para seus enipre-
gados uni seguro contra
acidentes pessoais? . E'
claro que isto ela não
quer porque teria de pa-
gar muitos milhares de
cruzeiros em vista do pe-
riso constante a que es-
tão expostos os traba-
lhadores das empresas
associadas. Enfim, o Se-
guro de Vida em Grupo
é mais um golpe da La-
dra da Paia Larga contra
o qual devemos estar
prevenidos.

PERSEGUIÇÃO MESQUINHA
(Do Correspondente

J.S.B.)
Não deixando passar

nenhuma oportunidade
para perseguir seus em-
pregados, a Light deu
ordem expressa a todos
os chefes e chefetes paru
proibir que se corra lis-
tas de ajuda nos locais de
trabalho. Pagando sala-
rios de fome, negando
qualquer assistência aos
seus empregados, a Light
ainda se julga no direito
de querer impedir que nó'
nos ajudemos miiiiianien-
le. Quantas vezes uni
companheiro está com
pessoas da família doen-
tes e recorre à Light
não encontrando neníni-
ma ajuda? Quantas vezes
um companheiro aciden-
tado fica com sua famí-

lia passando fome porque
a Light não lhe dá assis-
lência? Nessa situação o*
companheiros se ajudam
mutuamente, através de
listas de contribuições.
Impedindo que se corra
as listas, talvez queira »
Light esconder o desam-
paro absoluto em que dei-
va seus empregados O
chefe aqui da Ia. Seção,
então, é o melhor cum-
pridor das ordens que a
light lhe dá, um verda-
deiro capacho. Mas como
êle também é empregado
e não ganha nenhuma
fortuna porque a Light
não dá vez para ninguém,
deixa que êle. venha se
queixar de dificuldades
financeiras por qualquer
motivo para ver se nós o
ajudaremos.

¦ Batam

BeZos jardins circundam os sanatórios da Hungria, onde vão repousar os trabalha-dores após um período de trabalho. Cunfú rio absoluto, alimentação sadia e 6g'os
apenas eravi rio conhecimento

— ¦¦--— Tw.~ "'¦" F~- *»" ¦*»*•* •»*¦»¦ .»r*-*»-»«...nn-'. vuilrju 111/ KUilUliitU
üisías panorâmicas ajudam o trabalhador a recuperar as'energias ¦perdidas. Xa evocaáa burguesia. ísies. maravilhosos centros ae recreação * ¦ " '"

dos operários que neles
esse r"ui!égib passou a pertencer aos trabalhadores. Xo clkihélicim^Jtímnios

inúmeros jardins de um centro de recuperação de Budapeste.

xntn ..-o gofêruo popular,
dos
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AGORA, RUMO A

Um .um. "in.iiii. resultado foi colhido, na tardo de
.,... m •¦¦. pelo selecionado húngaro, sondo mantida de
maneira e\tniordlnntln u longa e estupenda «orlo Invlctn
do iliii"' do Punhas, o maior "astro" europeu do futebol,
O resultado auspicioso do 7 a 1 sobra o otitror» fiimuso

" .. ¦'• íi Toam") além da própria oxlbleno cm si, atestou
de >otn'i" u atual poderio do futebol muglar, As vêspuras
em nua so vai disputar mais um Campeonato do Mundo.
,l.i nau restam irmll dúvidas quanto as dlflculiludcs com
nuo a seleção brasileira so riohatora, a fln» do levar adianta
o sonho da conquista da cobiçada Jullcs Rlmct.

K' possível que |.t uns semifinais tenhamos os liúu-
Ciroí pela fronto, ficando ontao um dos dois selecionado»
toia da niiignn disputa. O resultado do último domingo,
ii par do ter revelado iniils uma vox que o "soecer" Inglês
vjvo apenas da nurooln antiga, sem qualquer lampejo do
recuperaçÃOi mostrou também quo os campeões olímpicos
dc 1852 CBtAo niiniii fase excelente de nscendêneln técnica
cada vez mnls acentuada, sendo tnrefn dificílima derrota-
los.

Pelo menos desta vo» não ontruromos num certame
eom o lltulu de favoritos. A "niáseara" não tem razão
de ser e Zezó Moreira - perspicaz ao extremo — ha do
abrir bem os olhos dos seus pupilos sobre os perigos do
mlml^mo exagerado, porta aborta para os descuidos o
surpresas... Essa façanha da Hungria servo como um
legitimo grilo do alerta, desde que os maglnres serão
nossos prováveis udvcrsárlos, antes mesmo das íinnls,
»e lá tivermos u felicidade dc chegar, como o desejo do
todos (pie aqui ficarão, torcendo pelos êxitos do nosso
selecionado o augurnndo a que consigam o que não
foi possível obter em 1950. ou sejn: a -.Taça Jullns Rlmct».

Mais uma das suas fizeram os uruguaios, fiéis ao seu
«sangre enliento». Jogando na própria Sulçn, palco dos
logos que estilo prestes a serem iniciados, os compa-
iiholros de MAspoli não foram além dc um empate frente
nus hclvêtlcos. E se Já não bastasse o resultado, pouco
favorável, perderam os orientais na desportlvldode, tendo
alguns do.s .seus Jogadores prnticudo atos dcsabonndores
r- que mereceram as mais calorosas vaias do público suíço.
Imaginem, f»l só tim «match-trelno». So o Jogo valesse

mesmo...

Encerrados et preparativos em nosso pais, aguardam os jogadores,
em companhia dos seus familiares, o momento do embarque para a
Europa — Ü defesa deu plena satisfação, mas o ataque ainda não
atingiu a produção ideal, não se conhecendo a formação que intervirá

no primeiro cotejo

fum foi um dos ataques tentados por Zczâ M orclra. raives joguem istos cinco contra o
Mcxico, cm Lamanne, o te do junho. Tudo do ponde do com poria me nio futuro do jovem

meia Humberto, que ocupa a ponta do lança

Fraco o Treino do "Scratch"
Os friburguenses deram lodo o seu apoio comparecendo em massa à

despedida dos brasileiros — Ademir presente —- Detalhes
FItlllUllGO, 21 (Especial) — Ileulizou a sele-

ção brasileira, ontem pela manhã, seu último treino
cm canchas brasileiras, já que embarcará, no dia 26,
para a Europa, a fim dc disputar a Copa do Mundo.

Está encerrada a fase de treinamento da sele-
crio brasileira, em nosso pais. tltmtro periodos foram
obedecidos, o primeiro dos quais Visando a nossa cias-
sitlcaçUo nos eliminatórias do Grupo XII da Taça
'.lulles liimetn, o que foi alcançado, não sem que. an-
(es houvesse uns sustos, em face do pouco tempo
,aido uo preparo do «scratch», Mus, felizmente, aque-
ta fase foi ultrapassada galhardamente, seguindo-se
os outros períodos, já mais despreocupados, mus que,
mesmo assim, trouxeram dores de cabeça ao técnico,
em face dos problemas com que teve dc se depurar.

O ATAQUE

illirlnilitl llll Velho Mundo,
pura mnls uma campanha"
Interiuiclouiil do m-m fu-
tebol,

O oxcvclclo dos «scratch-
men» não agradou á numu-
rosa torcida que esteve pre-

iniÉs os Reis do Futebo.
Os húngaros venceram, por 7 a 1, o Englisli Team — Ptiskás, autor do
aegundo tento, ovacionadíssimo e beijado por seus companheiros — Os
brasileiros <i»e se precavenham contra os magiares, pois eles

são quase perfeitos
BUDAPESTE, 23 (A.F.P.)

— O jogo de futebol Hun-
gría-Inalaierra, revanche de
wembley, foi disputado po-
rante 05,000 e.-pectacíorcs,
ob um belo di i ensolarado,

¦ i Nepstadion. de Hwíapest-
te. O cncontio foi presidido
iif.lo sr. Mtivhins Rakosi, cer-
indo rjclos membros do co-'.¦"•nio húngaro.

>)., húngaros tomaram a di-
levâo dos golpes.

No cíjuiic/o minuto, o ár-
ijitro italiano, sr. Bcnanlini,
marcou um nonto contra os
ingleses.

Os húngaro: acentuaram a
ue pressão, o o seu guardião

oouco leve de se esforçar,
o "'.' mimitos;. Pusliás, ca-

oitiu da equipe húngara.-

marcou o segundo ponto —
Hungria 2, Inglaterra, 0.

O domínio do.s húngaros foi
marcante e constante, tendo
a 'sua ação intrépida desper-
tado o entusiasmo do pú-
blico.

Aos 30 minutos, Kocsla
marcou o terceiro e último
ponto do primeiro tempo —
Hungria, 3 — Inglaterra, 0.

As equipe."- estavam assim
compostas:

HUNGRIA — Grosics; 13u-
zansk e Lautos; Bolzsik, Lo-
rànt o Zakflrías, Toth II, Ko-
csis. Ilidcgkuti, Puskás e
Czibor.

INGLATERRA — Merrlckr,
Staniforth e Byrne; Wright,
Owen e Dickinson, Harris, Se-

well, Jezzard, Broadts e Fin-
ney.

Os primeiros dez minutos
do segundo tempo foram do-
minados pela equipe da In-
glaterra, mas os atacantes in-
gloses não souberam explorar
lal vantagem, alias passagel-
ra. As ações que empreende-
ram foram falhas Oe convic-
cão o facilmente destruídas
por uma defesa húngara mui-
to viva.

Aos 15 minutos, os hún-
garos tornavam ao assalto e ,
de golpe em golpe, marcaram
três ponto em menos de cin-
co minutos.

Kocsis ,com apoio de Czi-
bor, marcou, ficando: Hún-
gria 4, Inglaterra, 0.

Um minuto mais tarde,
Toth II fazia outro ponto.

Aos 20 minutos, Hideglquti
fazia um novo ponto, por tiro
impossível cVe ser impedido.

Afinal os ingleses salva-
ram a honra aos 25 minutos,
mediante Broadis, que mar-
cou o seu único conto —
Hungria B, Inglaterra 1.
Para terminar, aos 28 ml-

nulos, Puskas fechou, com a
marcação da Hungria 7, In-
glaterra 1.

E1 de ser salientado que,
um quarto de hora antes do
término, o guardião húngaro,
Grosics, ligeiramente ferido,
foi substituído por Geller.

Já no fim do jogo, os
húngaros entregaram-se a
uma verdadeira demonstra-
ção diante dos seus adversa-
rios sucumbidos., mas não
marcaram novos pontos.

OS MARCADORES
BUDAPESTE, 23 (A.F.P.)

— Num jogo internacional de
futebol, a Hungria derrotou
a Inglaterra por 7 a 1.

O primeiro tempo termina-
ra a favor dos húngaros, por
3 a 0.

Os pontos húngaros foram
marcados por Lantos (aos
dez minutos), por Puskas
aos 23 minutos e aos 73 mi-
nutos), por Kocsis (aos 31
e aos 60 minutos), por Czi-
bor (aos 57 e aos 62 minu-
tos.

noite ao campo do Flumi-
nense local. De fato, foram
monótonas as Ires fases do
coletivo. Entretanto, 7,ozé
Moreira disse A reportagem
que os jogadores cumpriram
nuOa recomendações e ° t-re'"
no para ele foi muito útil.

DETALHES

Na primeira fase, a .«ele-
ção A venceu o «scratch-» de
Friburgo por 1 a 0, gol dc
Pinga. A seleção 'A> formava
assim: Decache do Friburgo ;
Djalma Santos, Gerson e San-
tos; Brandãozinho e Rauor:
Julinlio. Didi, flaltazar. Pin-
ga e 

' 
Rodrigues, Cabeção

atuou no arco do Friburgo.

Resultados
no Exterioi

LA VALETTE (Malta), 28
(AFP) — O jogo de futebol
entre o «Wanderebs> e o «S.
CristóvSo> terminou por
0x0.

No primeiro tempo og bri-
tânicos tiveram dois feridos,
tendo entfio dominado os bra-
silelrog. ao passo que, no se-
gundo tempo, dominaram os
britânicos do «Wandere/v

OLARIA 3 A 1

VIGO, 23 (AFP) — Gran.
de vitória obteve o Olaria sô-
bre o Celta por 3 a 1. Os bra-
sileiros atuaram sempre me-
lhoreu e dominaram seus an-
tagontstas o tempo todo do
prélio.

VENCEU 0 BANGÜ

SANTA CRUZ DE TENE-
RIFE (Ilhas Canárias), 24 —
(AFP) — No jogo de futebol
ontem realizado, a equipe
brasileira do «Bangu> der-
rotou a equipe do «Tenerife
por 5 x 2. O primeiro tem-
po terminara por 2x1.

URUGUAI
X SUÍÇA

novos re-
;s mundiais

Puslcds, capitão da equipe húngara, autor de dois nols.

NOTICIAS DO G. I. P.
O Grêmio da IMPRENSA

POPULAR irá se exibir no
próximo domingo, dia HO, con-
ira o Rocinha F. C, ein Cam-
jjib Grande, devendo 0 préUo
Ver lugar como complemen-
\o du grande churrasco que
t-erá efetuado nu Granja das
ii-••ças. Todos os atletas es-
tão .convocados para êsse

.amistoso, devendo compare-
cer com'o recibo correspon-
dente ao mês de maio. O pri-
iheiro jogo está programado
para aa 10 horas, pedindo-

\
\

fASIl

-ot sop ojuauipoJBdtuoa o 8s
gádores uma hora antes, no
local.

PROVÁVEIS QUADKOS
As prováveis equipes coir.

que se apresentará o G. I. P.,
são as seguintes:

JUVENIL: Gerson; Hélio 1
e Deusdedith; Waldemir. Cai-
linhos e Leo; Mesquita, Hum-
herto, Vidolln, Maneco e Ed-
gar. „

TITULAR: Gerson; Deus-
deth e João; Waldemir. Car-
linhos e Hélio II; Antônio,
Tió, Zezé, Aldo e Álvaro.

"jÜRTTGSriKos''.
PARA HOMENS
— CAMA E MESA ;

•

FABRICA PRÓPRIA j

VENDAS A VAREJO j

Dois
cordí

KIEV, 21 (A.F.P.) — Du-
ranto uma competição espor
tiva nesta cidade 'oram ha-
lidos dois recordes mundiais.

A atleta Alexandra Tchu-
dina pulou lmG3 em salto
em altura e sua eompanhaí
ra Nadeja Knnaeve lançff'
o dardo a 55 m 11.

VOLIBOL

Campeão o
Botafogo

Derrotando cm partida final
o setexto do Sirio-Libanês,
a equipe masculina do Bota-
fogo F. R. levantou o Torneio
Início de Volibol da tempo-
rada de 1954. Os jogos ti-
veráni lugar no Ginásio do
Ti jucá T.C.

RUA
i.imito

UA CARIOCA. 8?
à Praça Tiradentés)

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Darke,

consertos
sala 932.

Camisa sob medida

LAUSANNE, 23 (AFP) —
O jogo Suiça x Uruguai, que
terminou por 3x3 (primei-
ro temPo lxl), realizou-se
perante 43.500 expectadores,
no Estádio Olímpico do Lau-
sanne, hoje inaugurado.

O juiz foi o holandês Horn.
tendo decorrido o primeiro
tempo sob chuva por vezes
forte.

No primeiro tempo, a ini-
ciativa tocou à equipe suiça.
cujos ataques não deram re-
saltado na primeira meia ho-
ra.

O Uruguai abriu a conta-
gem aos 36 minutos, pontu
feito po».- Borges, mediante
passe de Abbadie. Aos 37 mi-
natos, um tiro de Antenen
fêz con- que um jogador uru-
guaio tocasse a bola com a
mão. Foi marcado o «penal-
ty», npesar dos protestos dos
uruguaios, e Calasl marcou o
primeiro ponto suico — lxl.

Segiiiram-se váTlos inci-
dentes no segundo tempo, dc-
pois do que Os uruguaios au-
mentaram a sua contagem
através de .'-^broise. Os sui-
cos i.Tualaram aos 19 minu-
tos.

O juiz excluiu o centro-
avante Miguoz, por sua con-
(luta Incorreta. Aos 21 mi-
nutos, Ttallaman marcou ou-
tr0 ponto direto, em seguida
a uma jogada de Franc

Em seguida, a polícia teve
de Intervir, para fazer sair
alguns expectadores que ten-
tavam penetrar em campo.

Aos 32 minutos Martinez
igualou novamente, termi-
nando pelo empate de 3 x 3.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA*

Oenlwturas nimtflmlcas, por procosso ni«tf-a"»e„rtc»y»,.l-^
triuíüos illficels u onorucSes. iln boca — ulUDQEh fixos r-
MÔVEÍS Hloarli) com material gariinllilu. (inr pretos raioavels.
(Còhstiltorloi mm •!« Carmo, » — flv unilur — Snla 9111. As
(èr°aV, iiuintail o siibartos, ti ltua D. aM.nqel, 34;, _ Sobrado), »-
sogumlas, quartas e sextas-feiras, Tolotono: 43-1811.
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Na segunda faso, a seleção
B venceu a seleção "A> por
4 a 3 Os quadrou firmaram
aí^im:

Quadro <A>: Veludo; Djal-
ma Santos, Mauro e Santos;
Brandãozinho c Bauer; .luli-
nbo (Maurinho), Didi. Balta-
zar. Pinga e Rodrigues (Zc-
7.d Moreira).

Quadro B — Cabeção, Pau-
llnbo, Pinheiro <• Alfredo;
Eli o Drqulnha; Gerson, Hu-
bens, índio, Humberto e Mau-
s-inho (Salvador). Marraram
os tentos; Humberto, Salva-
dor, índio p Gerson para o
.•si«'.itch* B». Baltazar, Mau-
rtnlio e Pinça para o «ora-
tch» A.

Na última fnse do exerci-
cio, o tscratch> «II' pcrd:u
ra o «scratch» do Friburgo
por I a 0. A constituição do
quadm 'B» era a seguinte: Do-
cachê; Paulinho, Pinheiro e
Alfredo; Salvador e Daqui-
nha; Maurinho, Rubens. In-
dio. Humberto e Rodrigues.
Osvaldo ntuou no arco do Fri-
burgo.

ADEMIR ESTEVE
PRESENTE

O famoso craque Ademir
esteve presente ao treino da
seleção. Ademir visitou tam-
bom a concentração dos
«scratchmen» tendo ocasião
de palestras- cOtt seus com-
panbeiros de profissão.

Todos sabem que o slsto-
nm empregado por ImiA Mo-
reira exige uma adaptação
especial, desde que a maio-
ria dos nossos jogadores cs-
tá acostumada a famosa dia-
gonal. !•;, Infelizmente, tal
fiitrosamcnto uliulu não so
verificou do tudo, existindo
falhas, como ficou provado
nu último domingo, qiiitiulo
os ntembrus do Conselho
Técnico não sulrnni de ¦*"» i-
burgo muito sutlsieitos com
o que lhes foi dado presen-
ciar, pouco Impressionando a
desempenho do chamado
conjunto titular. E por que
isso? Sempre a ofensiva...
Zezé Moreira ainda não con-
.seguiu armai- timn linha ata-
cante que convencesse pie-
iminente, a despeito dos seus
esforços. .Iitllnho, Didi o Dal-
tu/ar purece que estão com
seus postos garantidos .Mas.
o ponta do lança B o pnntci-
ro esquerdo, ah... Kodrl-
gues não anda bem, ele que
tem uma função especial.

desde que •'¦ lllll dos i'leilll'11
tos de ligação -nlre o ata-
que u n nossa wtuponda de-
rosa. I. o homem paru doei-
dir com o íCal sclnlia do Ou-
ros os lances nu área iiliula
ndo apareceu. 1'lnga e ilnni
herto não 1-ni correspondi
do, o quo lar o treinador peu-snr cm colocar iiibons a Di-
di num mesmo a' tquo, teu-
taiiilii uma fórmula salvado-
ia. liem, eslaiiius ãs véspe-
ras do certame mundial,
pouco tempo mais reatando
paru que a seleção atinja
sua forma Ideal. Vejamos sr
o clima dn Europa melhora-
rá a situação..,

DE FOLGA

Todos os jogai! -res estão
de folga, em suas resiilénclus.
( onforme o estabelecido, ru-
inarão para a Suiça -is '21
horas de amanhã, 'levcndu
os paulistas embai -ar direta-
mente de São Paulo no avião
que conduzirá a delegação

£«.. w^ms^mjsssssií^^

Flamengo x Vasco, Atra-
cao mm

Prosseguirá na noite do amaiihã o «Torneio Roberto
Gomes Pedrosa» com a disputa de mais duas pelejas.
Aqui,-no Maracanã, o Flamengo fará a sua estrela, adiada
do sábado último, enfrentando o Vasco da fiainu, en-
quanto que no Estádio do Pacacinbu, Santos e Palmeiras
estarão *'nt confronto. Sábado, u tabela marca: Flumi-
nense x Portuguesa, no Rio o Corintlans x America; cm
São Paulo e no domingo: Vusco x São Titulo (Maracanã)
Palmeiras x Botafogo (Pacaembu).
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QUmCAS, cinte a "sombra"
do Bécurlnho, tem desen-

volvido bons atuações, sendo
mesmo o artilheiro absolu-
to do Rio-São Paulo, com

três tentos

Decepcionou o Beta
E Aprovou o

NO MARACANÃ 0 C0RINTIANS CONFIRMOU SEU FAVORITISMO - NO PACAEMBU, QUINCAS

(SENSACIONAL), 0 HERÓI DA TARDE - OS DETALHES DAS DUAS PELEJAS DE DOMINGO -

rio mm
fogo
ense

Pela terceira vez baqueou
o Botafogo, "o torneio Rio-
São Paulo. Jogando, na tar-
de de domingo, contra o Co-
rintians mais uma vez os pu-
pilos de Gentil Cardoso de-
cepcionaram, perdendo por
2 a 1- O quadro da «estréia
solitária» nunca se entendeu
e atuou desordenadamente ç
tempo todo. Enquanto a equi-
pe paulista, embora não es-
tivesse num de seus melbo-
s-es dias, exibiu-se melhor,
praticando um futebol segu-
ro e objetivo. O Botafogo te-
ve em seus homens apenas
força de vontade, dai o pia-
car não ser dilatado...

O prélio esteve movimen-
tado. O estado do campo, es-
corregadio devido às chuvas,
prejudicou um pouco a bele-
za dos lances.

A MARCHA DA
CONTAGEM

Aos 21 minutos da primei-
ra etapa. Nardo deu uni bom
passe para Cláudio, que se
infiltrou pela área adver3â-
ria e acretnatoü com suces-

FOTO PRIMO

Cnsanicníos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresnnt«c&o deste snss-
olo duri itlrello a uns des-

conto dr 10%

Avenida Marechal
Floríano, n.* 229
Telefone: 43-1410
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DE NOVO OS

GL0BETR0TTERS

Em face do mau tempo,
vem tendo sucessivas trans-
ferências a segunda apfesen-
tação dos Globetrotters, nes-
ta sua terceira tempevada em
quadras do Brasil. Devido a
isto, ós promotores da ex-
cursão deliberaram fixar pa-
ra a próxima sexta-feira, no
tablado armado no Maraca-
nã, esta segunda exibição, pa-
ra a qual serão válidos ÇsingcesOg já adquiridos. No sá-
bado e domingo, então, se-
rão realizados os últimos
«8ho\Ys» envolvendo os ex-
cepcionais malabaristas.

ao. Com 1 a 0 para o Conn-
tians terminou o primeiro
tempo. Na fase final, aos 1
minutos num centro de Cláu-
dio, Nardon entrou resoluta-
mente de cabeça para mar-
car o segundo gol dos ban-
deirantes. Vinícius, aos 21
minutos, conquistou o tento
de honra do Botafogo, ati-
rando rasteiro.

DETALHES

Local: Maracanã
Juiz: Cataldi (fraco) nao

coibiu o jogo brusco posto
em, prática pelos botafoguen-
ses.

Renda: Cr$ 164.329,90
Quadros: Botafogo — Pia-

nowski (Amauri); Orlando
Maia e Richard; Arati, Bnb
e Juvenal; Garrincha. Dino,
Carlvle, Ruarinho (Macedo)
e Vinícius,

Corintians: Gilmar; Muri-
lo (Homero) e. Olavo: Idário,
Goiano e Roberto; Cláudio,
Luizlnho. Nardo. Carbone
(Rafael) e Simão (Souzinha).

Na nreliminar a Escola de
Medicina e Cirurgia venceu a
Faculdade de Arquitetura,
por 4 a 2.
MANTEVE O TRICOLOR A

INVENCIBILIDADE

SÃO PAULO, 24 (IP) —
A equipe do Fluminense ven-
ceu merecidamente o Santos,
nesta Capital, por 2 a 1. De-
baixo de uma garoa imper-
tinente, os pupilos de Gra-

lüm se apresentaram, na pri-
meira íase do encontro, re-
lativamente bem. Com uma
defesa firme o um ataque pe-
rigoso. o.s tricolores acaba-
ran: marcando seus dois ten-
tos. O Santos, na fase final,
reagiu . e pressionou, teiitan-
do o empate. A defesa cario-
ca. pcvéni, se constituiu nu-
ma barreira, sobressaindo-se
Píndaro, Duque e Lafaiete,
que garantiram o triunfo.

OS GOLEADORES

Aos 25 e 28 minutos, res-
pCctivan-ente, Quincas assina-
lou os dois tentos dos tricô-
lores. Vasconcelos, aos 38 mi-

nutos, marcou
praianos.

o tento dos

DETALHE?

Local: Pacaembu.
Juiz: Latorre.
Renda; Cr? 219-245 00.
Quadros: FLUMINENSE:

Adalbçcto; Píndaro e Duque;
Jair, Edson o Lafaiete; Telô,
Villalobos, Waldo, Kebso-n e
Quincas.

SANTOS: Barbcsinha; Hei-
vio e Foijó; Urubatão, For-
n-iga e Zito; Del Vceliio (de-
pois Roca e depois Tite).
Walter. Álvaro (depois Hu-
rrct.V. Vas:roncelos e Titr (de-
pois Pçpe).

feemo mengo no-rârec
0s atuais candidatos ao concurso de Ademir

0 Palmeiras, o mais cotado

PLACAR
DE DOMINGO

Nas diversas partidas
dc domingo último, regís-
traram-se estes escores:

BOTAFOGO 1 X CO-
I KINTIANS 2.
I SANTOS 1 X FLUMI-

NENSE 2.
HUNGRIA 7 X INGLA-

TERRA 1.
SUIÇA 3 X URUGUAI 3
OLARIA 3 X CELTA 1
SAO CRISTÓVÃO

S. WANDERERS 0.
BANGU 5 X TENE

RIFE 2.

oxj

PINHEIRO

ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

, LHADORES DE CERA.

Domonfltrucfíea sem compro-
mlsso. — Recados pule lele-

fone: — -13-2035
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Ademir de Menezes, embo=-
ra já liá alguns dins com 9
seu passe colocada à vepda,
ainda não teve uma proposta
concreta pnra se transferir.
Vários são os clubes interes-
sados em seu concurso — oil
que se dizem pelo menos h\-
('crespados — mas a maior
barreira tem sido o preço e^
tipulacío pelo Vasco da Ga-
ma, realmente nado convida-
tivn; 1.200.000 cruzeiros.

OS PROVÁVEIS
Dentre as agremiações que

se mostram interessadas ijçls»
concurso do "Queixada" po-
demos citar: o Palmeiras, o
Corintians, o'Flamengo: e, 'ao
que se diz,' o Botafogo. Vá-
rias são as. hipóteses feitas
Dará a transferência, na bá-
se dinheiro mesmo ou per-
mutando-se por outros joga-
dores.

O Flamengo já manifestou
seu interesse, esperando a p«-
lavra do craque. Ofereceram
os rubrónegros a importàh-
cia de oitocentos mil cruzei-
ros e mais a de uma partida
amistosa que seria travada
depois do Rio-Síio Paulo. Esta
a proposta feita, estando o
Vasco a estudá-la. Aliás, se-
gundo apurou a nossa repor
tagem, ainda existe um mo-
vimento, cm São Januário,
para que Ademir permaneça
onde manifestou desejos de
encerrar a sua carreira. Uni
grupo de associados tem de
sejos de ver Ademir mais
uma vez onyórgftndò a jaque-
ta cruzmpltina ç neste sen-
tido está se movÍthentan#Á ...

ADEMIR ainda vestirá essa
ca??iisaP Há um- movimento
em São Januário para a
permanência río "Queixada",

mas está difícil.;.
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IMENSA MULTIDÃO
NO SEPULTAMENTO DE MOREIRA

Discursos de protesto, a beira do túmulo, condenando o sanguinário
polieialismo dp governo Vargas —Outras manifestações

Vurtmle làda a nnitr dr sábado para domingo,
milhares de cariocas desfilaram pela Capela Real
Grandeza, nn Cemitério de São João Baiista, em der.
radrira homenagem ao jornalista Nestor Moreira,
brutalmente chacinado pela gcslapo de largas.

O jornalista Jorehm Santos, guando discursava
túmulo de Nestor Moreira.

junto ao

A imtltldAii. na véspera,
conduzira «m Impressionante
cortejo pelas ruas rln etilnda
o corpo dn vitima dn triicu-
|í'n,-i., policial. (Viilriuu lia
pcMnjn sn rovcxm nm no ve-
liirio otd As 10,311 da manha
do ((OmlíiKOi quando foi |ni-
cindo o eiilerramcnto <\* N>*»-
tnr Moreira, J.A cillvaranv rc-
pre;>cn|nçòes de quase Iodos
"s sindicatos dn Distrito Fe-
deral encabeçado» peln Con.
federação d"? Trabalhadores
do Brasil » Tniao Sindlcil
des Trabalhadores do D.F.,
orpnnlzsçries estudantis uni-
vcrsititrias 6 lecundárlai, A
Associação Brasileira d" !>»¦
prensa, n Sindicato dns Jor-
nali«tas Proflisionniii do Rio
d* Janeiro, a Federação N.i-
cional de jornalistas, o Clu-
bo dn Antena e diversaj ou-
trasorcanizações Velaram du-

iveímente Amanhã
e Titil ei» Mocanguê

Decidirão os operários em assembléia-monstro — Motivo principal:
ameaça de punição a cerca de 100 trabalhadores

à greve parcial

— Adesões

Oã operários lavais da
Ilha do Mocanguê preparam-
se para decretai a greve to-
ta! nos estaleiros, na assem-
bléia que realizarão ama-
nhã. na sede do sindicato da
eorporaçio. O movimento
tem como objetivo a levojja-
çâo das punições aplicadas
contra doze operários c a
equiparação de salários.

A indignação dos Irabalha-
dores já manifestada atra-
vés da paralisação parc!al que
vêm realizando, tornou-se

maior diante da .íotuia de
que o diretor do ,oidc, Le-
mos Basto, punirá, liojc- ou
amanhã, cerca de 100 opera-
rios.

AHKSAO A -JRfVK
Aderiram desde sábado dl-

tiniu á greve parcial los ope-
rários de Mocanguê, icrusan-
do lazer serviços extraordi-
naiios. o.s trabalhadores dos
Estaleiros dn \'iana, Concèl
çSo e Cruzeiro rio Sul. I'ara
hoje ou amanhã está sendo
esperada a adesão do* ípwá-

Aumento do Proêo 4<os Pão
PLEITEARÃO OS PAM1FICAD0RES

Diante ria decisão dn
COFAP oue aumentou os pre-
ÇO? ri.i farinha rio tri;:" 17
crur" >.o~ por :.n,,, ,iP ,-,n (|U:.
los) o Sindicato 'la.s Indíis-
irias ri" Pa ni rica cão prclcn-
d? convocar ainda esta se.
mana uma assembléia rie ?eus
associado; para reivindicar
nova majoração nos preços
do pão. Hâ pouco menos de
um mês a COFAP havia dé-
terminado nina elevação ric
2 cruzeiros em quilo déste ali-
mento.

PARA AUMENTAR AS
MASSAS

Também sa baseando na
portaria da COFAT aj: in-'rflistrias rir 1r.nss.-13 alimen-

ticias Imacarrao, biscoitos,
etc) rvhvidencinram a revi-
são imediata de seus preços,:
DcniTo de poucos dias "s no-
vo.n catálajios rir preços de-
\ciào spr enviados á COFAP-
BENEFICIA OS MOINHOS

O pretexto achado pela
COFAP para aumentai o pre-
co ria farinha de trigo foi o
de que 'ai irvdida se fazia
necessária para atender an
desequilíbrio verificado entre
as snrVaj ri" ano pn.=.?,irln. de
2nn mil lolenndns rir uiyn e
as deste ano. presumivelmen-
In ric 4."il toneladas. Como se
vê o ,rjn ento ria safra de tri-
üo nn Brasil apenas serviu
paia aumentar os preços!

NAO IRÃO Ã SUICA: GERSON
SALVADOR

Flaalnientei ontem, n;i t-eunlãt)do Conselho T»rn!r„ <tr- Futebolda CBD, foram ilmlóç ,i i-milie-rc; r.- nomes do* ionaihirei, i>.\-cedentes do nl.inlel nacional.
Como sp «ai"?, srt irflo vln d» riluir. à Sulca Fiirani cniiiiiliindus vinte o cinco ,}ngndores ro-
qulslladds: Genuin (dn Rnliiínj
Ki>>, Osvaldo Ido Vasco lia (In-mn) o Snlvniliii' ,1» Intci-iiíicli,-nal).

AS I1AZOI0S lios coitTKs
Zp/.ó .Moreira disso. qu<. opi ou

pur '-«-sos «plaiors» uni, por ,1,.-flclcitcin ilos mnstnn»;, pnis roo-elderarn Imlns. os ascralclimeiiH
dr- récmilieciiln capacldaila lécnl-ca «Mas — nondnrou n prepu-¦radar — ou cortei Gerson, Or--Valdo r. Salvador, no .'que nas
posições deles pu Unho maisdr.!; ou h-ís Elementos, Corteitjetéa ocnio pndrrlu tiír rodado

(luestftn dp opi-outros Tmln
nlflo pessoulr.

Sühiii-sp <| nr ,..-, coiisellielnis
da ( l)n n,ío estariam dp acordocom o tnrniro. No entanto, élp;.oiivlriini n o\pl:inai-óo ,1,, ¦/,?,/.

iiienriliirnm com ini-li».l'ol miiiio p.lnirlndn n illsclnll-nn p n or»niiIzavüo com nuo Zp-/«' voni, rniitlnzlmUi ,, soloriit-llllllll. II Iodos: os iircsonli-s f|./»Mjiin yolov puni f|lio n (ísrrjilríi»
ornsileiro comprii liem n smtiiiissóo o,, Copo ilo .Mundo, s,,l,n (llrovrto fio cttmpctrnfo léo-

nos do Estaleiro da Comer-
cio e Nayegaçào, A paralisa-
çao parcial nesses estalei-
ros e, como em Mocanguê,
em apoio de reivindicações,
Na Comercio e Navegação,
por exemplo, os opeianos
exigem promoções, >¦ m K.v
ialeiro Cruzeiro do ^ul pio
moções e classificações

Na novn lista de punições
do diretor do Loide estào in-
cluldos operários das Ilhas
do Mocanguê e Conceição Se
amanha tor decretada a gre-
ve gerai, os trabalhadores
destes estaleiro:- peclnào a
adesão de inda a :orpoiaçào
paia um movimento de
maioi envergadura pela con-
quista das reivindicaçõe*

PERSEGUIÇÃO

Os operários de Mocanguê
denunciam nU(' " diretor do
Loide está aplicando at pu
nições sem nenhum motivo,
mas, apenas, por persegui-
çào. Essa atitude la-a Mo è
o que mais lem contribuído
para aumentar a revolta e o
protesto rios trabalhadores.

rante Ioda a noite o corpo d"
Nestor .Moreira e estiveram
prevenir* ,.,,, ,,,n cnicrranien-
to, Umn delepnçfin de no|Hn-
(Pn do Corno de MOniboiroí
se fé'/, iKtialnient» represen-
lar nn» funernla da nia|„ re.
eenle vítima da poliria.

ÚLTIMA HOMKNAC.KM

A helrn do túmulo de N'es-
ter Morrica (o de número
17.160) numerosos represen-
(antei de nrcaniraçofls slndi-
ei>> e populares expressarnni
profunda revolta flnte a «n-
da de vloléneifls dceneaile.i-
da pelo co\Arno, que cul-
minem com „ assapsinaio dn
jornalista. Em nomo da ARI
falou n sr. Herbc».'! Moses e
|oco npAs o >eie.idor Piai-
mundo de Mnjrnllifie* Júnior.
O sr. Frelias Nobre. OínO
representante da Federação
Nacional dn.« .lornalisi.ii e o
sr. Jorelyn Pnnlos. pnln Sin-
riirnln dos ,loniali=tar. rio Rln
d<- Janeiro, >te-n',dila>v-^i', He
Ve;tor Mrreira. Profunda-
mente revoltado pntp a vio-
lApria policial, dis-e " '¦'¦

Freitas Nobre qo" n pn,n

POEMAS DO
COMPANHEIRO

Denlro de poucos dias
será lançado pela Biiiprísn
Dlslrlhuldnra de Livros, (i
novo livro do poeta Car-
rera Guerra, estando pro-
crauinda pnra o ntn il° lan-
çamenlo uma palestra du
escritor Miérin Taiti sõbrc
n<'Aspectos da Poesia
Contemporânea'.

braillíiro nt\a perdn^ru o»
n,u* H noiabiliiiiMni PfU
Iruciilênria • pelo desrcüpei-
to às liberdades ronjtiturjo.
naii. Terminou conclamando
.«"us ccleuas para um* luta
sem trfl(rual contra o i'i-ror
policial,

GnVftRNO i.VDHiNO
Falando em iiiime da As-

snciação Rrnsllolrn de Uiidio
e do Rlndlcnto do» liadlalix-
tas. o sr, Manoel Haii^el0"
pronunciou veerr.enle libelo
contra a poliria lie «learins
de Vargaa. Rcferindn-sn no
chefe de policia. Manoel Rar-
re|o,5 declarou que »P lra'a*
va de homem indigno r sem
mnral. feuto de um Rovêrno
das mesma» eondirões.

-.- o aaiaiiintp de Nes-
ter Moreira — d»" n nr?-
rfor  nàn é ohra do aca«n
remo querem alpuni. rV *irc
prodni" dn banditismo pedi-
rial que em nn«sn (erra lor-
noii-.ee norma.

DEFESA WDIRKtA
Carlos I.accrna, deseioso

de transformar cm lisura de
primeiro plano me^mn tra-
tanrin..se de um aconteclmen-
In fúnebre, tèr um discurso
em seu e.«iilo confusionlsla e
aproveitou » oportunidade
nara aeradar ma1' unia w*
seus patrõe? da Embaixar/a
americana. pstvavaf?nrin ódio
à União Soviética... a pro-
pósito rio assassinato rie Mo
relra nelos esnancadõres ocl-
rienlaie r crlslfios da ncJtapo
ric Varcas.

A sra. Maria R-ia, prócer
udcno-socinlisln, apoderou-sc
(\c uni niicinlonc paia. nn
pior rias oportunidades, leu-
lar defender a policia. ono'c
"há muita cento hna", con
forme rib'a. Rxomplo: Foi-
\nín ColCG Hp Mtíla.

E orpoic desses do s últimos

dlfcurfos, que rieitoaram do
tom d* proteste n'a última ho-
menaíem a Moreira, o corpo
do recorrer detreu à sepul-
tura.

OÜTUAS MANIFESTAÇÕES

F.m nome da Associaç/io
dos Servidores rio Popnrln-
monto Nacional de Estrndn»
de Rodaaem, n sr. Sin <sin
Mljjucl o'» Silva lolojfrafou ao
ministro da Justiça conde-
nnndn a "sanha canlbnlcucn
da policia, ctijna abomináveis
crimes, por nlinslr a Imprcn-
Sa e n rádio, fere ns gagradOS
dirclfos constituciona|s e a*
liberdades públicas".

O presidente da Associa-
cão q'oj Servidores dn DMTCR,
também tclegrafou á ABI e
á AssorlacSo Brasileira de
Rádio solidarb.ando-se com
as duas instituições no mo-
vimento de repulsa aos re.«-
pon--á\eis nelo bárbaro truei-
riamenln de Nestor Moreira.

fts^jgpnmtm*
V r4W>Ct

Um Miíniero dimlnulo dr trens e um acúmulo de passageiroa
provocam diariamente esv quadm fixado pele repórter lota-
gráfico, em Cascadura. O»'cm, etu Pedro II n ce.«n repetiu-
se e ainda uma tv>* rfr mnrfo rrdoieo, enm dois feridos grave»

indo a raminhn dn H.P.S,

Dois Desastres Seguidos
Oniem à Tarde na Central

As duas vitimas foram horrivelmente imprensadas ao tentar apanhar
um elétrico na estação de Pedro II — Interrompido o tráfego

A dèsòrganiZs.çRo tln Cenlrnl rio Brasil voltou
iiiilein a fnzer iluns novas vitimas: dois trabalha dores
residente nos subúrbios.

n primeiro dé|cs, .K-rjro Tu-
me da Silva, de lil nnos, sol-
leiro.residenfe na Rua ,la Ser.
rn, barracão s n sofreu cs-
niiigamento de nichos na p(>5
ao leniar apanhar o r>|<Str|.
co das ITüii hoine i\p ontem
Com destino a Campo Gran-

CONGRESSO DA UNSP

de, .Inrjje, imprensado pela
multidão que buscava entrar
num dos carros da composi-
ção, foi pisado * Inpçario ao
so|o, caindo em- seguida an
leito ria via fírren, on^0 foi
apanhíiHn ppta* r^Híí11 "i0 filé"
tricô. Km e.usdo zr*.-.f foi

|.FP*
os m$mh

Rm Alves CrKiinarões

IJIIV b> pi

Jê Ekitas es Delegações
De Diversos Estados
Milhares de assinaturas coletadas para o memorial-monstro que será
enviado ao Presidente da República — Reunião hoje da Comissão Central

O cónbláve vem dsspwtán
do entusiasmo entre os ser-

MO!1!!*)
EOIFÍCIO"

O TRT, em reunião de ontem, julgou favorável-
mente ao pedido, feito pelo Sindicato dns IJotclei-
ros, pnra extensão do aumento de SO^t. conquistado
na última greve, a todos ns empregadas em edifícim
desta Capital. Êssr aumento vigora a partir de on-
tem (data dn julgamento), em re: de 28 de agosto
de 1953, cnmn pleitearam os garçãos,

JUIZ P AT ROS AL

Ml CATETH
lloio. hi IH Imras, ns cranncliraslleirns «crác recèuidoa hei"ir. Gçtüllu Vargas, nn nalác.in

ç-i Catete. O embarque nara aSulca, está marcado nara às 34iiuras >lf aiuaüllâi

In I

I

Durante o julgamento, o
juiz relator, Hr.mcro Pratos,
apresentou realtc>.'io contra-
lio ao pedido dos hoteleiros.
baseando-se na mesma leso
Patronal aillcs alegada pelo
sr Ifranciüco Alexandre (ele-
mcntbjs bastahleg conhecidos
rios empregados cm cdiíicio)
de que o Sindicato pleitean-
te não podia rlefcnrlcr dir^i-
tos r-l°5 empregados em edl*
ficios. Tal alegação, no en-
tanto, não prevaleceu.

ADVERTÊNCIAS
A propósito, ouviir.os, on-

lem, o secretário rin Sindica-
to dns HolcIcirOH, Rui Alves
(luimi.vãcs, ipie dccliiroii:

— A decisão do TRT foi
conseqüência ric enérgica e
demorada luta de minha cor-
poinção o se não foiiios to-
talmentc atendidos — Pois a
data da vigência cio aunien-
(o não é a oue pleiteamos— é porque os corhpanhsiros
ainda não compreenderam a

necessidade rie exigirmos
nossos direito- diretamente
aos pairôc-s e não por iriter-
médio da Ju.=ti"a do Trabalho.

Disse ainda o secretárin rio
Sindicato; .. Atfovgitp ç?*^?.
ocasião que me dã IMPREN-
SA POPULAR, para alertai'
os companheiros centra o
projeto de lei 1369/50, atual-
mente om rotação ria Cama-
ra dos Deputados em rop;i>vc
ric urgência, que, se aprova-
do. autoriza aos patrões n
fazerem dcsconlos elevados
dos nossos salários n Prctex-
to di- ccontrilmições para
inci adias- c''stpai'ii álimonta-

i^;Si^^W'':--:Sí;i.vi^;*:^»«y^

3«fcígBljgutH.tsBiuij,:j^ti{iij^^grj^?»tI

1

pu?o. por fim: Para ler.
minar, quero coiiclaniar toda
a corporação para oup cem-
párBça em massa à grands
as=.S"ih!éiq rio dia 2S, às 15.30
heras, quando será aoresen-

SÍ«iW^fepííOT! ffl*SMSWBP«»S»\WSSS»^^ t a ri a proposta ris reajusta-
p mento srer.il d^= nossos sala-
É fios- Devem com parecer só-
^ cio? e não sócios?. 

¦B

w íiw QMIMÈ

Estão chegando à sede da UNSP, listas contendo
miliiares de assinai uras para o ràeinorlal-monstro que
será enviado ao Presidente da República, exigindo
aumento de vencimentos c rcclassificaeào parn o fun-
cioualismo. O memorial será enviado ao chefe do
governo lop,o após o Congresso da UNSP, que se
instalará no próximo dia :'8, no auditório da ABI.

\ idores públicos, sendo bem
I elevado o número de mensa-

gc-ns e adesões recebidas oe-
Ia Ü.X.S.P.

DELEGADOS
DO* ESTADOS

Em todo o território nacio-
nal, o funcionalismo ia está
realizando assembléias para
escolha dos delegados an
congresso, tendo a UNSP ate
agora recebido a relai.ão dos
delegados de vários Kstados
que comparecerão ao con-
gresso. Da Bahia virão
12 delegados, de São Paulo
35, rio Paraná. 30. do Cea-
rá 26. sendo que dè.-se Es-
lado ja se encontra nes-
ia cidade o sr. Valdemar
Caracas, delegado da 1'nião
Estadual rins Servidores Pú-
blicos.

¦•:.m ÁTivinÁn •:
AS COMISSÕES

A Comissão de Propa^in-
da da campanha vem desen-
volvendo grande atividade,
tendo programado ontem a
colocação de faixas nos mais
movimentados pontos d-i ei-
dade. A Comissão Central es-
tá convocando os seu.- com
ponentes para uma reunião
hoje, às in horas, na serie
ria UNSP e a Comissão rie
Finanças continua coletanda

Morreu o Soldado
Jogou=se na frente

do fism
Veio a falecer na mesa

oror
de

curativos, depois de ser „
rido por uma ambulância do
Hosplfal Carlos Chagas, o sol-'
dado da companhia Moto Meca-
mzada, José AnririS de 13 anos
residente n., cpi-poravAu.
Teria, nu lii(iili-|||;ailn iic d"-niliiKn, su alü-iiilii

uni Irem clúlrlCn,
ig Marechal Hermes

Ignorn-se o motlvi
vuu

I

ASSALTADA A ÓTICA LUX
Foi assaltada na madrugada de domingo a cOtica Luxa.

propriedade da lirma Maurício Cetro. instalada na Avenidanin Brnnco, esquina rnm Xllo Peçanha.Oi Rntunns, parn abrirem a porln de aço, usaram chavesuiisiis, piüipiriinilii pela Itim CIiIIp. Fiirrnrnni ns vrllrlnns com
|)ii|n*is unissiis c iMim podnis |tnriiinni u* vítíniK dns iticsníns,Os ulijftos c valores nniliiiilus itrt;»iii cm nm iiiillitli» ili>

estado grave, sob vigilância me-
dica.

Rompeu os pulmões

atingindo
muro

msnor

dinheiro para custear a eam-
paniia.

Por nosso intermédio, a
L'XSP Íaz um apelo soç (t:n-
cionários públicos para que
reservem em .-suas resirièn-
cias acomodações para cs
delegados estaduais, deven-
do os oferecimentos serem
encaminhados à sede da
UNSP, Avenida Rio Branco.
177. 14" andar — Edifício São
Borja.

internado no Hospital eje
Pronto Socorro.
30 MINUTOS APÓS. NOVA

VITIMA
Meia hora após a equipo

de plantão do Pronto {socor-
in medicai- ,, jovem Jotc1»
Tomo", dava entrada ali o ra»
hineiio do Ministério rU Guer-
ra João Modelo de Meei»?.
d° 34 uno», casado, r^sidsn-
tp na Km Graça He Spúza,
si. crn Realengo, s qu* tam-
bem fòn vitima ds belbúçdta
reinante na i"V>riTral do Bra-
sil. O fup.íionárjo em met-
lãe, ao tentar apanhar na
pia^ferw.a n* * nms eos«.tso
sicâo com dnjtiri3 • Santj
CtttZi f*Vg iijiprcnífldo cor
centenas ds eutro; rjassiçêi.
r^S QUfi tCllt ÜV31U ÍI^STÍêSíS*:
no vag*âo o lançado ao eo]o.
^OíT! i''í!""J.:?Írí1.'^; f íTÍ1v,.ísntO?
F^npralirado? fl!*=rn d- fPatu*"
ra ria bacia e costelas o ser-
vidor públiro- loco apó: me-
d Içado ne HP5 foi transfer
fido para o Hospital Cintra;
rio Exército.

TRANSITO PARALISADO

Em víttude drs suces-
sivos dssastr^s er.f..n-id"5 or..
t?m na Estação de P. Pedro
TI. o t-rán-it" dos elétricos es-
tSVfi DOl1 l^íí-n tíílTipO P3t3*
Usado. TrnpTi-.i multidão, f}ufi.
àquela altura procurava rc-
ETSSsa.j* 30? ^"bú^bi^?, foi a?"
siir inci*i*"?lr"!i""t-s pvçv*ríí-¦.«¦!-
pfilà administração d2 C-n-
tr.a] do Br-??il qué diàtiar*iSTi-
te é responsável por ur.ia sé-
ris incrirel de acirl^ntss. a!-
ran? <rus.=e sempre fatais.

nnlitnr

¦mi rrent"

queau suicídio.

ni/fiiii
its tfvantiii liiiíi|Íiliiuk \U- (ihuar,

Baleado por um
estranho

Socorrioi. por uma ambulin-
cia do Hospital do Pronto So-corro, deu entrada naquele ser-vi co, por volta das 21,30 horas.

nus In,,.:,. , ''O»';»»»! '»>>»', '!'¦ nillllll', llln.CK ,. lilfl((1„." 
,. ' ~''". ' V!'''"'- { -¦"¦"•" "¦"' »>l»Zl>' » lllli-

i;;;; ,',"«? vUiíVi»"; 5n""""' su "»<"»>travMNi c.vi„,s(„, A ,.,,„.

, °,.'! '"'¦"'". '",' i«r-<u':"" ''" '•" IIIMiilii 1'nllcial. os .11-'•-• fi/.cniin iiliii nada \ iram. pois os liulroe» ngirciiliiia.
Os pnUciais

iram com lódaa
sno >IB nicsinos oue iiiiüap m-ii-i-'1:1111 :i pancadas o funcionário do IBGE, Ramlrocclçilo, no dia 20 de marco, o qual checou

monar.

Na Rua Apè. 427, em Vicente ^de Carvalho, em casa de sem gavós, foi vitima dn desabamento %de um mino, o inciil le :t Z:
,'iiiosi Nazaicili Tu vaies, niliu %d" Sr, MArlii Mcili-lriw, ivsl- jíilcnli! d 1111:1 Dlngii de 1:1 ii,,, ;.
rn", casii 1. t) noldíMitc* oonrrífli :á
corüii das lu l*i,i:,m, quando u SSr. Marli, escapava um iniinie %de Icrriis quo se cncoiilnivn %.iiiiilu no inuiii de frente, o mo- ^larolh, aChava-se obser- í:

Dirigentes Marítimos
Discutem o Acordo da Greve

Exigirão sen cumprimento na mesa-redonda que
se realizará amanhã no Ministério do Tra-
balho — Qüinqüênios para os marítimos das

empresas privadas
Dirigentes sindicais marítimos, em reunião rea-

lidada ontem na respectiva Federação, plissaram em
it.VÍsiíi. os itens não cumpridos do acordo da greve,
cuja observância irão exigir nu íiíesá-mloiulit unir-
cada para amanhã, no Ministc.iio du Trabalho,

uur

José da Con-
ter derrame pul-

Estiveram presentes à rim-
uiàu, o lider niariUmo Kini-

, ,.,, ,, , x lio fionlaiite c o.s présldeíi-\ando os serviços do pai. quando % , j • j- , _,de repente parte do muro ruiou I les c1osi sindicatos de mari-
colhendo em cheio a Intellz g nheiros, loguistas, taiíeiros,

que em conseqüência. & oonlerontes, empregados decriança,
sofreu rutura dos pulmões, fra-

da noite de domingo, o estiva-
dor Norberto Correia da Silva,
solteiro, de 23 anos, residente
no Morro do Pedrejulho, bar-
racào 471.
Apresentava ferimento de na-

Ia na resião abdominal direita;
Tei-ia <i,b, vlllnia de asfeSsÃonnr uni desconhecido, nu flui rln

íg l.iiileliu do Uarrosu quuiulii deVi "!. >:<:,, iJa

tura do humero esquerdo e es- Ú escritores e operários navais,coriaçõeá generalizadas. Qg ITEXS NAO '

g; regresso
I íCn,
Í co.U

cie uni umigoí
estado desusperudor, ti-

Intcnmüü tiaquelè liusücôr

a rival

mio, s'ju observações médicasi
Ao sair da gafieira

Enciumada anavalhouI
Na madrugada de domingo

úitimo, em Irajã. verificou-se
uma cena de san;ue, entre as
domésticas Maria Aparerlda de
.fesus, solteira, oc 1S anos, re-
sldente na Paia Fernando Rocha.
32.
Tudo aconteceu, quando ter-
minó"a o hallo da «gafieira.»
da Rua Monsenhor Felix, cm
Irajâ. No bar próximo, Marln
Anareclda encontrou seu áman-
te, betiendu cervejas com P.uth

Não procurando expUcuvOes,>g

ando a rival, por duas vezes se-
guidas. Ruth, já lavada em
sansuc, engalfinnou-sc com a
agrossora, tomando-lhe a. arma,
e revidando os golpes que ha-
via sofrido.

Socorridas pur uma ambulftn-
clu,- depois iii-- medlcudns, fira-
ram liucrnailas no llosplliil Ge
i iHo Vargasi

Êstralhaçada
pelo trem

Grave ui urreni t.i vuríflòou-se
na lardü de dorningu lia eslafítü
de Triagem. Foi uulhida peloexpresso que corna corn dc-.-.li-
no a Pctrípolis, a viúva Igná-
cia Maria do Carmo, de -íti anos,
residente à Rua 10 de Nuvem-
oro cm Gramacho. A infeliz
senhora, teve morte trágica, fi-
rindo o seu corpo estraçalhado
Depois das formalidades legils.
fni removido ao Instituto >Mft-
dico Legal.

Baleado o ir^nor

p ^awu de uma navalha, golpe-

Carlos Chagas, baleado na re-giao dorsal o menor Isaias Ota-vlano da Silva, de 14 anos, re-sldente à Estrada do Areai, 975vitima de uma agressão peloiiidiviilui, Eiigéiiii, d,,; santo»residente á Estrada do Ai-eal!ir>;i. ;;a noite d..- iioinliiab; óelirlo feriu agredido u tiros ,,menino, quando este passavanaquele logradouro, eêrcu dastu horas da noite.
O criminoso acha-se foragido.

aicontrando-se a vitima naqüé-Is nu.socònilu, em estado gra-vlsblinu.

fratura na espinha
Desabou o telhado

Foi vitima de grave acidente
quando consertava o telhado
de sua residência) na Rua Quin-
tâo. 949, o operário Américo Ta-
vares do Couto, de 29 anos,
Casado, que com íraiura do cri-
nin f da coluna vertebral, foi
mel; -Ji, no Posto de Assis-

if-miu -jv V-Jter. F..d '.rn ..-egul-
>.lu renioviily para o Hospital
Carlos Chagas, ficando ali, ein

Em estado grave foi internado j|
no Hospital C-etúlio Vargas.

Fratura no Frontal
Caiu do Lotação

CtMPKIDOS
O comandante Emilio Bon-

aos marítimos em disponibl-
Iidade remunerada. A Frota
Nacional de Petroleiros nâo

p suspendeu o pagamento de
sucÍIitUUi 'íin SfK*e!tni,dfntp fnl ^ ^oIflarlas em Paso de promn-
io Sccóíro 

°ir. '/i!'im'.':ii,.u, 
Frél- Í l>"?s interinas p não eslá pa-ius;sami>aió, casniia, du dü am», ^ cniiiló á etapa (allmeniáçâo)residente i: P.ua Antenor .Na- "' '

varro, liiW, cm Brtlz de Pina, que ^suíreu fratura do frontal r.u '%
legião du superelllo tsqueidü. á
Francisco2 •Bicalhó^^wVtPre«1! I está pagando as gratificações
(lenle Varga... tora ulii-adn pura g de função.
!:V'u'L>i'u<'r.:'-T^TVdi',x::1 Í Advópoií o lider marítimodo chapa 4TbS-Sl dirigid.i pc!-i í' . , motorista Paulo Gemes Rei;, da | a percepção de qumiuienioslinha «Aerooorto.. Eraz de Pina», f pelos marítimos das emere-
fa^a^Sà^e^Incí§?s0e| «« P^'ada£' fica^o decidi-
encontrar mal fe.thada. ^ do que esse assunto será dis-

Alega o motorista, lgrjprar(M | cutido na mesa-redonda do
que se realizará

a presença dos empre-
Depois de~medicada D. Almc- I S^dores.

(ralo ile embnrriiie, licença-
prêmio, olc. JS'u que .sií re-
fere à questão ria alinienla-
ção a bordo será exigido o
respeito à reivindicação da
greve de junho, de que tos
gôneros seriam de primeira
qualidade».

RFXQLHIDO AO PPíSIDIO
0 ESPANCAD0R PEIXOTO

Encarou sua façanha como "cavaco do ofício"
Sexta-feira o juiz da 23.- Vara Criminal de-

verá formular a denúncia contra os massacra-
dores de Nestor Moreira

Já se encontra recolhido ao presídio o eepaneador
Peixoto, um dos assassinos de Nestor Moreira. O po-
licial foi recolhido à prisão em virtude do pedido for-
mulado pelo promotor da 23a. Vara Criminal, Tardo
Dourado no juiz l)r. João du Mala Machado,

t) guarda Peixoto loi prO-
so nu interior da Guarda
Civil, onde se homiziara lãb
logo levo conhecimento ria
morte do Nestor Moreira, c
logo após deu entraria no
presidio.

«CAVACOS DO OFICIO'.
Inalterável, o chacinador

Peixoto se deixou levar pe-
Io oficial de justiça para a
prisão, interrogado pólos re-
pórterés ainda quando carni-
nliavii em direção à Rua Kroi
Caneca onde .se adia locali-¦/ária a Casa de Detenção,
Peixoto referiu-se à sua pri-
sãu desse modo:

São cavacos rio o lido!

SK.VI'A-1'J5IIÍA, A
DENÚNCIA

Informações colhidas pelo
repórter r.a 23.' Vara Crirrii-
nal indicam que na próxima
sexta-feira o juiz Mata Ma-
chado deverá pronunciar os
autores materiais do barba-
ro trucldaménro rio jornalis-
Ia Neslor Moreira, ühteiri
circulavam diversas versfies
im Korúm ai.vrcii do cnnleii-
(io ria denrincia, Para uns o
juiz irá denunciar Pelxolo e
seus capangas como autores
de íerinieiitos graves nu jor-
nalislá, seguidos rie morle.
Outros consideravam que a
pronúncia deverá estabelecer
o homicídio doloso. Nesse
último caso caberia ao Tri-
bunal de Júri seu julgamen-

to. Todíiviii numerosos uclvo-
gados aereditani que os es-
[lançadores rie Nestor .Morei-
ra serão julgados pelo jurz
singular, por pressão dp sons
chefes implicados no crime.

riílSAO PARA Q
DELEGADO

Os advogados d.i famiíia
de Nestor Moreira estão du-
postos a requerer ainda essa
semana a decretação da pn-
são preventiva para o deis-
gario Bastos Ribeiro p para
o comissário Gilberto Alves,
ambos responsáveis polo tru-
ciriamoiiio frio e calculado
rio jornalista.

^^Vòc^dúic

, **f?*m^tii*^ ¦+*,„%£

Gongresso de
Previdência

O sindictítoa do DisíTifo
/•' '¦ á r r c I reiiiiir-se-(í(>
lis ifl liana, ntl sede du

pnrn
hbj
Sindlctiiõ dos 'Gráficas
(rnlitr rir, rsnÜcacno c'o Coi
nresso Resional ric Preütdén-
ria. nesta capital, prcparáíó-
rio do íí Conoresso iV.aciòna!
márnáâ vara 2 ãc. junho, na
Bahia.

relerlda porta estivesse ar,PV. 4 ,„.,„,,,. Suptc, tenha sido aberta por ^ amanhã,ta . _. _.
passageiros, o oue orovocou o ^ comlamentável acidente.' $

Depois de medicada D. Almc- Úrlnda retirou-se para sua resl- KEnTNDICAÇOES¦jé;;;!,4.- % Exigirão aii os sindicatosLsclareceu-nos a passageira ií *J?^
que uuivndo foi abnír sua foísa f marítimos que a etapa se.ia
bateu com. o.ibraço no trincü ün g paga por acidente no svrvi-

moléstia adquirida fora
do serviço, alteração no con-

swmmmmmKBMn ms*v»míaaB*Bmmms*mamtt3SEmmkw^m

JOIWE Í1I.VDO
-^—.¦ ¦ || ¦ | -.li ¦¦IH—.,, , .,, ,

Compre Ainda Hoje
o Novo l.wvn ¦¦¦•ro ae

JOiOE H SI è i II
<;<0s Subterrâneos da Lifcerí

3 volvols. — CrS 180,00

EPEKOÍN(í) MDLIVRARIA
RUA DO CARMO, 38 - SQBRELÕJA


